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Foragido o indivíduo apontado pelo deputado como o criminoso -A-
Uma freira reconheceu os ocupantes do carro -/> Contrabando deentorpecentes teria sido a causa da brutalidade do crlmo
SAO 

PAULO,
telefone)

10 (Polo
- Ainda

nio foi localizado pelai nu-
«orliinden paullltfii o Indl-
vtduo Frnnelucii Salvador
Vllnllno, vulgo tChteo Te-
nório», apontado pelo dnpu-
t«dn Tenório Cavalcanti co»
mo o autor dos disparos, que
«tlnglrnii' os dois guardas
redovIArloH, nn quilômetro
,147 dn Entrada Rlo-Sflo
Paulo.

Embora o parlamentar¦idenlstn negasse ser o ns»¦assino um de seus cnpnn-
jae. sabe-se contudo que o
pistoleiro «Chico Tenório»
*m princípios dn janeiro úl-
timo baleou quatro pessoas•m Petropolis, não sendo
processado graças á Inter-
vcnçflo do deputado, queobteve a suspensão das dl-

llgêncliifl Junto no roepon»sável peln» moemnii.
O depoimento do dopu-

tado Tenório Cavnlcnntl «lu-rou 3 horas consocuilvae,
neiido rrglMrnilo om ti lnu»
das oatllograíadài. O par-lamentar em WRiildn rm-ls-
Uu no depoimento de seu
motorlstai um dos implica-
«los no covnrdo crime. Odeputado, quo promotoraembarcar paru «ão Paulodispensando qualmtcr prote-
ção. íoi gnrnntldo em sunchegada á capital paulista
por forte nparnvo policlnl,composto por 30-viaturas dn
Ráilo-Patriilhn, um choque
da Força Pública do Esta-
do, além de 100 Invoetiga-
dores A pnlsann. A par dis-
so, como garantia mais se-
Rtira, o sr. Tenório Cavai-

Garotas e Samba
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Antecipando o Carnaval que se aproxima eatttatà amanftS
r.cs cinemas carioca» o musical Garotas e Samba que inclui em
seu elenco a simpática Renata Pronzt que vemos na fofo ao lado
do humorista Zé Trindade. Dirigida por fosê Carlos Manga, Ga-
rotas e Samba apresenta em seu elenco os nomes dc: Francisco
Carlos, Sônia Mamede, Adelaide Chiazto, Ivon Cttrl, Ject VnladBo,
Pituca, Zózc Macedo, Isattrinha Garcia e muitos outros eonhe-
cidos artistas.

Ameaçadas de Paralisação
as Obras da Prefeitura

canil viajou em uni avilto
da VASPi «juo lhe niu-egu-
rara umn altitude de 4 mil
metros sohrn seus possíveis
perseguidores, em uma ve»
liicldiidi" dc 520 quilômetros
por horn.

(Conclui nn 2* PAgtns)
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«IRA DE OOPieAIANA AMEAÇADA

Cavalheiros do «Café-Socicty»
Não Gostam do Cheiro do Peixe

(Texto na segmda página)

Alguns Cães Lançados no
Espaço Interplanetário

PAIUN, 
in (Kl') — KnMim»--- por rtontlslmi sovlélleot «_ as-lilni. hrrmrlIfH. colars-R» n» parto .limitei.» dn um faneto.

iiliuna rflrs fi.mni prujrtailua a nu inlllmn dn altura a vollnmm
llrsna, iiniiiiilim ii Jornal -Tniil-, -llmlii ppln AgCncli. Ta»

itiininiii ii vliiRiin» no fo|iirlr, ns -rncAm dns rSns foram ob»
¦.turvadas a gravadas rm rÉmcrna a apa-Hlm» <•<.pr.li.l_. Itasols Ae
an tor anllml.. dn «iigii-lr, as riil.lnr» vnllaram an anlo, anapmaaa
i»m pnraquedna, O comporl-unenln dna rAra f..| pi.rf-llamrnln ner-
mal nna dlaa ipin an sreulram -_•» «sprrlSnrla, niji. oM-.ll to ara,
angundo o «Truil», aproximar o nla em <|un «rrn pnsalral so hn-n-m
«tolnar vlasrna ln«frplani.l*rlas,
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Oficiais de Náutica
Em Empolgante Pleito

K-eiçõos de rcnovas&o do diretoria no Sindicato Nacional dos Ofi-ciais do Náutica da Marinha Mercante — Duas chapas concorre-rão: Emílio Bonfanto Domaria e SerapiSo do Nascimento

Oo oCtciida ala n-uUm dnmarinha mercnnts entarfiovotando a partir ila amanhll, ;dia is, paru. renovar a dir--1-"_» e o conínlho fiscal dosm« Mlnillniin, |x>m comn o*repraaentAntos junlo a Fed«-raQilo Nacional «lo- Mrirftimoi.
Tmta-so da um dos mnls am-
polftantns plaltos alndlcais do»irshfilhn.l.ir.-i. do mur, cujo»
resultados multo poderüo p«.ssr noa destinos dns lutns pais.aqulparac".» do vencimento»
entro partlculnres n autllrgul-
coe, contra a dlminulçflo pro-
Rraaolva dns trlpiilncf.oH »
mesmo para os destinos d«
nosao. Mnrtnha Mora-nnt'. Isto.
porque as ohapnn ílioram
constar nos sous prouramnsImportantes ralvIndlcncOes da
cunho patriótico c contrários

(Conclui na a» P.giiu.)
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a pras-tM-K-ta do SMkafo dos
oficiais d* Náutica. SSo eles.
Sermotão do Nasehmnto e Emi

Ülo Bonfantr que aparecem nas
gOtOê •Crfrlíl.

li Praça Pública, is Maraileists Verteram § Entregoismo

COMÍCIO DE PROTESTO
CONTRA II ENTREGA DE
FERNANDO OE NONONHA

Parlamentares e outros oradores de vários partidos denunciam a
vergonhosa capitulação, em meio a constantes manifestações de
apoio da assistência — Novas demonstratjões de rua programadas
em São Luiz — Manifesto ao povo — (Texto na segunda página)

EM NITERÓI E CAMPOS!

Os 390 operários do Cotonf-
ticio hâ muito estão sem tece-
ber um vintém. Suas famílias
passam dificuldades. Pouco im-
porta aos patrões se o operário
nio tem am pedaço de pao pa*
ra dar seu* filho*.

Dovem Provar Que
èonffnuam Vivos

A Diretoria de IntendSncla
^r. Marinha avisa aos pro-•uradorea de militares Inatl-
voa a pensionistas que, em
face do que dlspBe o Re_rula-
mento do «_y>dlgo de Contabl-
¦Idade PObllca, os Inativos o
oeníionistas que ntlo recebem
seus pagamentos diretamente
naquela diretoria, sâo obriga-
los a provar que continuam
iivos; assim sendo, tal prova
le vida dever*, ser feita atê
data marcada para o paga-
mento do mf-e de março pró-
limo.

I "|»ÔDAS as obras públicas¦ da Prefeitura estão sob
ameaça de paralisação. Isso
acontece porque a Prefeitura,
não vem liquidando as contas
com os empreiteiros, dividas
que ascendem a quase um to-
tal de 500 milhões de cru-
zelros.

Em janeiro, houve uma
amortização de 130 milhOes,
ocasião em que estava sob
ameaça o prosseguimento da
execução do plano urbanlsi-
co da cidade, mas as dividas
voltaram a acumular-se e a
Prefeitura nâo nega a Ine-
xlstência de numerário para
efetuar 0 pagamento agora.

(Conclui na a* Página)

Mulheres em Pranto Reclamam
Os Salários de Seus Maridos!
Menores que vendem carvão e ganham somente 10 cruzeiros diários
— O drama dos 390 operários do cotonifíeio — (Terceira de uma
série de reportagens de José Torres das Neves e fotos de L. Carlos)

MULHERES 
em pranto

reclamam de um geren»
te o pagamento devido a seus
maridos. Ora choram, ora
praguejam, ora imploram.

São as esposas dos 300 ope-
rárlos da Cotoniílclo S. Fran-

OpttMo* contam me repórter ai agrura* a qut aitSo submetidos, juntamente com suas famílias, hé mete*

cisco S. A., que li_ quatro
meses não recebem seus sa-
larios. Qualquer que seja a
atitude que elas tomem, o
objetivo é um só: aliviar um
pouco a penúria reinante em
seus lares.

NEOOCIATA

Os empregadores, srs. Ar-
tur Machado, José Gonçal-
ves Nunes Coimbra e Fran-
cisco Xavier, diante dos re-
ciamos de uns e da exigên-
cia enérgica de outros ope-
rárlos, resolveram dar restos
de tecido por conta cio salíi-
rio. Mas íazem-no com o má-
ximo de má-fé.

O quilo de tecido, que é
vendido para os operários
por 160 cruzeiros, é revendi-
do pela quantia d» 100 cru-
zeiros. O que aos trabalha-
dores, por exemplo, custa 40
cruzeiros, vale apenas vinte.
Além da exorbitância dos
preços impostos pelos pa-
trões, os operários ficam dias
inteiros à procura de um pos-
slvel comprador, tendo ain-
da que pagar os impostos.

Claro está que os proprie-
tários deveriam vender os te-
cidos e pagar os salários dos
empregados. Diante disto, o
Ministério do Trabalho tam-
bém oermanece Indiferente.

O VIGIA

Os vigias e porteiros conli-
nuam trabalhando 12 horas
por dia sem receber nenhum
tostão e, muitos dias, sem
comer nada.

O vigia João Rosa Farias,
casado e pai de cinco filhos,
no dia em que estivemos na
fábrica, não sabia quando
iria almoçar. Tem 20 anos de
casa, sendo que até o dia
25-10-41, trabalhava como
cerdeiro, quando teve o bra-
ço direito decepado pela má-
quina. Apesar de todo esto
tempo de casa, ganha apenas
3.500 cruzeiros.

A situação de João Rosa ê I
tanto mais difícil, porquanto ;não pode solicitar a proteção ;da previdência social. Os pa- jtrões, embora tenham descon-1

(Conclui na 2» Página) I

CHEGOU ONTEM AO RIO
O ATOR JAMES STEWART
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O ator James Stewart q*e,
chegou ontem ao Blo

Procodenta de Montevidéu,
deoembarecm ontem & noite
nó Aeroporto do Galeto o co-
nheeldo aatro do Hollywood,
Jantes Stswsrt, que se fazia
aoompanhar d» sua esposa,
Gloria, o do um e_*-l de aml-
¦os. O oonsa-rrado intérprete
de "Janela Indiscreta" reali-
m, por iniciativa pessoal, uma
viagem de féria» pela América
do Sul, devendo demorar-se no
Brasil atê o dia 21, quando
partirá para Caracas, capital
da Venezuela.

DECEPCIONADAS AS FAE
Noticias procedentes de

Montevidéu nos dáo conta de
que os numerosos íâs do vete-
rano artista ficaram decepclo-
nadas quando, acorrendo aPunta dei Este para satlsfa-
zer sua curiosidade, notaram oImplacável sinal dos tempos

marcando a fisionomia, do attef
e uma "mal disfarçada cal-
vice". Enquanto isso a -essa
Ellzcte Cardoso, consagrada,
intérprete da música popular
brasileira, recebe uma cale-
rosa acolhida do povo irmã»
ô dog turistas que sô encon*
tram naquela cidade balneir.*..

ENTREVISTA

Amanhã, nos salões da era-
baixada americana, James
Stewart concederá uma entre-
vista coletiva .1 imprensa ca-
rioca, dirigindo-se atravé*
desta à sua legião de íás era
nosso pais, que, segundo dis»
cretamente lhe Informaram, S
dos "carecas" que elas gos»
tam mais. Dêsse modo, espera
o veterano ator çinematogriU.
fico receber nesta cidadã me«
lhor acolhida que em Punt*
dei Este.

Decide-se Amanhã a Sorte
Das Candidatas ao Instituto

O 
PREFEITO Negrão de

Lima decidirá, amanhã,
o caso das candidatas ao
ingresso no Instituto de Edu-

UMA REIVINDICAÇÃO DE 30 ANOS

"HAPPY-END" AMOROSO

PÂUDO, O DUQUE CORREU
Â0 ENCONTRO DA RAINHA

O duque de Edimburgo tomou, entre as suas,
as mãos de Elizabeth II - Portugal, o cenário

do encontro

cação que foram submetidas a
duas provas de. matemática.

Ante o insistente spêlo dos
pais das candidatas é bem
provável que o chefe do exe-
cutivo municipal aceite a va-
litlade da prova, em que foi
obtida a. nota maior

Contudo, a decisão definitiva
somente será conhecida anm-
nhã á tarde, quando o prefei-
to e as autoridades do ensino
municipal se reunirão no Gua-
nabara.

Devorado o Cadáver
Pelos Porcos

oy|A cidade mineira de Ma--
¦™ nhuaçu, informa telegra-
ma de Belo Horizcnte, foi en»

contrato o corpo do indivíduo
Onofre Pedro Valentím, a bel»
ra de uma estrada, semi-devo-
rado peles porcos. Tudo indt-
ca que Onofre foi assassinado
p. abandonado naquele local.
Quando dn . descoberta do «sa-
dâver, os suínos ainda fuçavam
o corpo.

Á Lei é Para Todos: Mas os Padeiros
Ainda Não Cozam do Descanso Semanal

Todo depende do prefeito assinar um decreto — Concentra-jão, amanhã na Prefeitura
k assembléia realizada no

Sindicato dos trabalhadores
na Indústria de PaniflcaçSo,
Confeitaria, de Produtos de
Cacau e Balas e de Torre-
fai^o e Moagem de Café,
mimada e vigorosa, reafir-
mou a vontade inabalável

TROMBA DÁGUA
EM ARAXA

D ELO HORIZONTE'- 16
^ (Especial) — Sérios pre-
lulzog causou a violenta tro-
ha dágua que desabou na ma-
drogada de hoje sobre a d-
dade de Araxá. Os prejuízos
maiores foram causados nas
fontes sulfurosas. Ao que _e
informa três pessoas perde-
am a vida na? inundações.

TÔda a população de Ara-
<.á está Intranquila. Cano:!
•onslderáveis foram registra»

dos em propriedades parti
Tülares. Todas as medidas
já foram tomadas pelas au
_jjrl-i-_.es locais para evitai

jffiitlorw! danos, caso » inrwpr^
K aeMa, a tMflUU-»i*WtíSi^-w ——————

da conquista do. descanso
semanal para os que traba-
lham em padarias e contei-
tTT*Ííl*J
CONCENTRAÇÃO,

AMANHA NA
PREFEITURA

Amanhã às 17 horas os
padeiros e coníeiteiros es-
tarão com o Prefeito. A Co-
missão dc entendimento
composla dos padeiros Oil-
ton Lopes dc Araújo, Ed-

gard Francisco de Araújo,
Alfredo Gonçalves com a
colaboração do Presidente
do Sindicato, lnaldo de Li-
ina Rocha o do vereador
Manoel Blasquez, irá se en-
trevlstar com o Prefeito, pa-
ra transmitir-lhe a decisão
cia assembléia. O objetivo
da entrevista, é obter do sr.
Negrão de Lima a assinatii-
ra imediata do decreto exe-
cutivo que estabelece o não

funcionamento das padarias
e das padarias-confeitarias(Conclui na 2» Página)

r 1SBOA, 16 (-'P. - NO"*"" aeroporto de Montijo,
Precisamente às vinte e duas
horas « vinte e um minutos,
o avião particular da Rainha
Elizabeth n, da Inglaterra,
chegou para a visita oficial
com que retribui a visita hâ
tempos íeita por Craveiro Lo-
pes à Inglaterra. Deu-se en-
tão o encontro entre o Du*
que de Edimburgo e a Ral-
nha logo o avião se deteve
na pista de aterrisagem, o
Duque precipitou-se para o
aparelho e, em dois saltos,
galgou a escadinha de seis

degraus, recoberta de velu-
do vermelho.

Em seguida a Rainha e o
Duque tomaram o carro ofi-
ciai. Tranqüilo e sorridente,
o Duque logo ocupou o seu
lugar no carro, tomando, en-
tre as suas, as mãos da so
berana. A Rainha trajava
um costume de seda cinza,
trazia ao pescoço um colar
cie pérolas e, na lapela da ja-
queta, um boche de brilhau-
tes; o Duque vestia terno
cinza, com gravata verde, o
aparentava aspéto abatido.
embora tostado pelo sol.

VIRGÍNIA LANE PEDIU

AUDIÊNCIA A JK

(Conclui na PáKlnn)

trfRGIOTA Lane, conheci-
da «vedete» dos meios

teatrais, solicitou, ontem,
uma audiência ao .presiden-
té Juscelino Kubitefchek pa-
ra tratar da censura impôs-
ta a sua peça que vinha

Tabelamento das Bebidas
Durante os Dias de Momo

At-XDFAP 
vai baixar uni

tabelamento para as be<
bidas e refrigerantes duran-
le o Carnaval, eis o que apu-
íamos ontem. Na reunião pio-
nárla da próxima qulnta-fei-
ra, será apresentado um pro-
jeto de poisaria tabelando os
preços dos refrigerantes,
.•orvejas, chopps, refrescos,
águas minerais e leite em co-
pos de papel durante o pe-
H«a» U)««UM*ftt,

De acordo com as lnioi-
inações colhidas, o presiden*te da COFAP, cel. Mindelo,
determinou a0 departamento
de planejamento c preços do
ilrgSo controlador de çreços
que elaborasse a minuta de
labelamento.

Amanhã ou depois de âma
nhá já será dado a cònhi
cer tal minuta, que será suh
metida a$ plenário aa pnV
*W*-* ^HÉ!-^«%ÉM!__,*¦•
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sendo apresenreada no Tea»
tro FolHes, «Sua Excia., a.
Vedete>. Conforme IMPRE>)«
SA POPULAR teve oportu-
nidade de divulgar na edi»
ção de ontem, o sr, Hildon,
Rocha, cliefe da Censura do
Distrito Federal, mandou
suspender a exibição do
quadro daquela peça ínti-
tülada vPancada de amor.-.
Considerando-se vitima d-,
censura, Virgínia Lane deu
entrada de um mandado ds
segurança e. pediu ainda,
uma audiência com Jusce-
lino, alegando que ela, co»
mo o presidente, é min.ir*.

A fotografia mostra a sexta
sessão do Quarto üovict Supre-
mo da URSS. No primeiro pia-
no, os deputados da região dt
Moscou. Da esquerda pata a
direita, acadêmico N. V. Tti-
tsirt, duas vezes Herói do Tra-
balho Socialista, presidente do
Colcose Stálin, do distrito dt
Ijikhovltty e o Herói do Tra*
balho Socialista N. I. Ptxxan-
ilríkov, presidente do Colcost
Molotov, do disftífo rfc Jfa-
meitskn.
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ESTA ameaçada
A FIÍIRA DE COPACABANA

Umn iIiih mnls Irmlltionnls Serviço do Transito n»o * As*
/elnudsConacabana.ndn Rua mais Junin», unm <*•/. que ¦

'Leopoldo MI|!tl«'Z. l'Aslo -1, PS*
th nmonçnrtfi do deinparocer,
¦Implumonto porque niauns c«.
vnlliolron «lo tcafí «oclety»,
que roslriem nis proximidades,
nfio itiportam o cheiro do peixe
nue pxnlfi ÚS nlRiimns Imini-
cn.i. A cxcliaila sensibilidade
desses cavalheiro» parece que
está sendo lavada em mulln
con-ldoroçflo P*"!" Sorvlço de
Abastecimento dn Prefeitura.
«¦in* Já diui parecer favorável
no processo tle dlssoluçílo dn
feira.

YA.MIIftM O SK.KVIÇO DK
TRANSITO

Também o Serviço de Trân-
jlto, nao por motivos de olín-
(to, maa p»r alegada iieresslria''de de melhoria <!n clreuloçílo
de veículos, está fazendo íren*.
te Único rom os rovnlhelros

feira se reúne semanalmente
(nos sAlindos) dln, aliás, cm
que o irAfoHo nfto 6 tio» maU
movimentai»-».

i»kii.nih:m a fkira

Para tor /rente à preteic
sflo dos cavalheiro» de olfnto
sensível ns donas da rasa da
Copacabana eslüo organizando
um memorial, quo deverá ser
i-nvlii.l.i nlmla esla semana ao
prefeito NcipAo do Uma, En*
tre ns ra/árs apontadas pnrn
n permanência da feira eslflo
ns nue Indicam como mullo
mais Importante a necos-Uln*
ile das donas de caea do ío
nbnwiccer a preços razoáveis
cm local e hora a que JA so
habituaram, De oulro lado os
cavalheiros sensíveis podem
solucionar seu problema com
lenço dc renda e perfumo frnn

qno ii.ln nnsinm do cheiro do i efs, sem prejuízo dns família»
peixe. Contudo, a poslçfio do que lulam para viver.

BANCÁRIOS INAUGURAM
SUA SEDE CAMPESTRE

Cirande festa, hoje, em aprazível local de
Jacan-pairuá — Programa e transportes
Com grandiosa festa, duran* entrega de troféus e medalhas

NA PRAÇA POBLIOA, OS MARANHENSES VE ROERAM 0 EHTRIBUISMO

Comício de Protesto Contra
& Entrega de Fernando de Noronha

0X0 l.nr/., IA (f. 1'. — Tlea- pai molo ds oolocaclo 4* faixai
|i*c<«i-ru ii ni. in A ii"ii.', no prln-, em IM» a capital, Nlin talrro*
clnnl l.iKi.ulniirii ila il.li.di-. aua] toram colorado» alto-rulnntog,
t a 1'iniltt J.1A0 l.lshim. Rriiiule (QUO rapr.-diulrnm por taria Hfto
vliirnnta comfólo centra n ontra-J Luli o» dliourios ria Praça JoAo

te todo o dia de hoje, os ban
cáries Inaugurarão a sede do
sou Departamento Desportivo
Camy.stre, localizada em
aprazível local de Jacarepa-
gua. Tornada possível gra-
<ns A unidade e esforços dos
bancários e de seu combativo
Sindicato, tem. agora, a cor*

Íiornçüo 
possibilidades de mo*

hor aproveitar os momentos
dc folga e, sobretudo, as fé*
r!is-

Kstarao presentes delega-
C6cs dos Estados.

PKOGRAMA
A diretoria do Sindicato,

Juntamente com diversos

aos vencedores e coquetel u
todos os presentes- O regres-
so está marcado para as 19,30
horas.

Haverá ônibus gratuitos,
que partirão da estaçfio dc
Cascadura, As 12 c 13,30 horas.

ru ii« i-vrniiiiiiii du Noronha.
ri.iiitiiuiiii-." a im.iiiii.i iin,.iii .ii'*
iiiimin ituu .'- Imiiu». it  um*
i.i. mu ila oxiiiiiii-Ao patriótico,
Ou liUuiirmii* furam illfun.lltlua
|..*lii It.i.lln Itlliuinur.

IIH (lltAllOltl.H
Knl «lieitu ii municio |i"ln pre-

üliliiiitii il» l-limiu Municipal,
profsssnr Mulln lliHim. Kiiluram
tmnl.íin ou dviiulniln* nnliidti-.ts
ArwOJn Nulo, riu II. D, N., Mn-
nuol ilmiie-i, Ao l'. lt., Kviiiiilro
Hnrney, ri» 1'. H. 13, dlmililiintu,
Vuill Uru* Munillo», do I'. I). O,,
Oplii Últinin tm numa rios Iralu-
iii.iii.ir.*». TainbÃtn oouoaroni u
tribuna o veraador Casamlro Oar«
viiihu, du I*. H. l'., o mOdlea
Willluin Moreira Muni. " pro-
ftiswii II.•iii'li|ini Mlriimlit n u
.Upui.irto r«.il> i..l iv.lr.i Hi-.-mn.

Km vista dn Intorísso nua hu
upuderoii du populaclo duht.i cn-
pilai pula vldu política, rmoillun-
fa ilm. lulas qua kb vêm trnvnn-
nu nos úlilinim tampos no Bula*.
,1o, foram o* oradurci ron«tnn-
tonu-nto npartourioa nola n.*.sln-
tOlu-Iu, muu nAo ('Iíumiii dn mani-
Icutat, também, «mi innlK i-nc-r-
glcft reijròvíiçán ft vernunliowa
cupllulnçho .1" KovArno, om faço
lu iixli:.'in-la.-i iIiih amerlcunu-i.

PRKPAnAOAO no COMÍCIO
A prepararão do ctmifclo f.'.-.-nu

RESULTADOS DO CONCURSO
DE ADMISSÃO AO ITA.

iodados, constituíram Interês
cante programa, da festa. Ha-
ver passeio de ônibus das de*
legações de Minas è de Sao
Paulo pelos pontos pitorestos
da cidade. Isto ôs 8 horas, se-
guindo-se, às 11 horas, o ai-
moco das delegações. As 14
horas, terá lugar a solenida*
de de Inauguração, com o
cântico do hino nacional e
hasteamento da bandeira na-

¦cional. Um torneio de vôlei*

Em Janeiro último, realiza-
ram-»e em 19 cidades as pro-
vas do concurso da admissão

as* I ao ITA, escola de engenharia
da Aeronáutica em S. José dos
Campos.

Compareceram mais de .-
1.000 candidatos, em disputa
das 70 vagas existentes. Os
candidatos classificados fo-
ram os seguintes: do Pará:
Heitor Fernandes Serra —
Antônio Maria Amazonas Mc*
Dowell e Antônio Vlf°nte do
Albuquerque Souza e Silva; do
Alagoas: Nelson de Almeida

—r Horftdo César Pla/.zo —
Isidoro Campoa Raposo de Al-
meida — JoBo Augusto Perei-
rn Carneiro Mnc-Dowoll —
José Ellis Rlpor rilho — Lul7
Albcr'.'o Pereira das Nove»
Franco — Keno César Xavter
dos Santos — Sot-mo Ynsht-
naga; dc Santa Catarina: Al-
do Orlando Deuchcr; do Rio
Grande do Sul: Luís Gnoreo '
\V. J. Gomes Braga — Joáo
Gomez; de Mato Grosso: As-
trogildo Andersnn — Jorco I
Shinzuto e Léo Batista; de l
Sáo Paulo: Aklra Ussaml —- I

i.iHiioa, outros comfoloi autuo
|ii'iii(i.iiiiiiiini puni Iodos nu Imi Ir-rim o prlmolro delas «m-a nolialrr.i Jofto 1'iiulo, graniis con-
centiUQAo upurAi-in,

MANIFKSTO
T.iinliéiii contra a ontrega

do Fernando do Noronha noa
Estados Unidos foi distribuído
o Miniiinlii Mnnlfusto no Povo
Mnrunhuiiio!"Nossas trndlçõe» democrá-
tlcns u do nmor á Pátria, quesempre buscamos cultivar o
honrar n t-tfou nós, murnnlicn-
sos,. o Inlludlvel dever du mn-
nlfestnr, com firmeza e vigor,
n mnls vlvn d'scordancln cm
rilm.-ãn ao recente ajuste du
cessflo da Ilha Fernando ifo No-
r»nha pnrn Instnlaç8ea béllcns
do Governo nortc-nmcricano.

Consldcrnmo-! quo setin-llian-
> ''0*ici'.ss5o fere o principio dn

soberania nnc onal — a qual,
indivisível c inviolável, è a
base política dn i-xlstôncla dos
linlsea livrea — e contraria,
iilnirn. os Inlerftsses fundamen--is do povo brasileiro, qm- as-
pira a uma política extoma do
paz u do convivência fraternal
(Ir icd-- n- n""-r •

Julgnmos convlctamontc que
a tal acordo fatia qualquer va-
lidndu jurlii.ca. iv !s náo rece-
liou n indlsponsávol aprov.T-üo
do Congresso Naci-nnl ,nos tòr-
mos do nrtlgo 60, I u III. da
Carta Magna.

Assim, pleiteamos seja n
qucslão da Ilha de Fcmncftio
'o Noronha submvfda no dc-

batp e ao voto dos roprvscntan-
tc.-i do >-""¦¦ '* T-s pela-ua urgente anulação, através
do pronunt o ob Congres-
so, cm nome da preservação
(io n<>ssa soberania c da defesa
do patrimônio que nos legaram
os antepassados, e ora clara-
nn-nto ameaçndo por essa con-
cessão, pranunciacfora d-, ou-
lias medidas igualmente lesi-

vns h política ds tmanclpaflo XANDltF C06TA — VICE GO-
do Brasil,

Por todas «asas graves ra-
zíii-s tnmamni t iniciativa du
convecnr o povo mnranheneo
para expressar o seu repúdio ao
i-ondonávil njustu. cm Com^1©
a roo|!znr-su na 6'. feira pró«
xlmn, dio 18, Ah IV hor.iu •• ..U
minutes, na praça Joüo Lisboa

Sflo Luiz, Fovorclro de 1057.
Pedro Braga Filho dcp. fo-

doral, H. Araújo Neto, dup. cst.
UDN: Manuel Gomes. ilep. est.
PRl Josó Maria Carvalho, dcp.
iht. PSPl Snntos Neto, dcp. ,.st.
PSD; Raimundo Viana Guará,
dtp, cst. UDN; Cçsárlo Colm-
bra. dop. est. PTB; Nilton No-
(jucirii, dop.. cst. PR; Ivor Sal-
ilanha, dep. cst. PSD; Chaga*
Araújo dcp. cst. PSD; Josó Má-
rio Carvolho, dop. est. PDC:
Raimundo Boj*éa dup. cst. PSD
(dissidente); Ra'mundo Bas-
tos, dcp. es|. PSP: Glordsno
Mochcl, dcp. cst. PSPi ALE-

VEHNADOR ELEITO; JOS*
MATA ROMA. PRESIDENTE
CÂMARA MUNICIPAL! Sid-
ney ' Mnclel, vereador PDCi
Fumando Cunlm Lima, verea-
dor 1'DCi Mário silva, verea-
dor PR; Geraldo Moreira, ve-
loador PSP; Arikemo Machado
veroador PSD; Aírton Santos
pre». Slndicuto des Gráficos;
.Sebastião Rodrigues Silva, grá-
fico; Domingos Trndadc da
Costa, lider sindical da Cons-
iruçfto Civil; Geraldo Ferreira
Cofilho, marítimo; Rnlmtuufo
J.nldns, bancário! Bandeira
Trlbuzl, jornalista: Wllllan
Moreira Lima. médico; Domln-

,io.i Mattos Poro-ra, médico;
WlUlam Cavalcanti, secretário
do Diretório Acad. Fac. Dlr.;
Joad Qulns Iro, tesoureiro Dl-
tetórlo Acad. Direito; Francis-
co Couto Corrêa. Jornalista; c
Vera Cruz Santana, Advogado
ii Jornalista.*'

A Lei é Para Todos: Mas os...
(ConclUSBo da 1» PArIiiiO

nos domingos e feriados,
para o fabrico de pão e de
biscoitos.

Puta acompanhar a Co-
missão estão convidados to*
dos os que trabalham na
Indústria.
MANOBRAS PATRONAIS

A principio os empregado*
res concordaram com os
empregados no estabeleci*
monto (iesse horário, Isto ó,
paralisação do trabalho às
21 horas de sábado e reto-
macia a zero hora de segun*
da*felra, perfazendo assim
ns 2*1 horas do descanso se-
manai. Agora estão tnnno-
brando. Conseguiram que o
Prefeito adiasse a assinatu-
ra do decreto e na reunião
efetuada em seu sindicato,
na sexta-feira última, deli*
bernram que também se de-
ve fechar os estabeleeimen-

boi entre as Associações dos santos Sá; de Minas: Paulo
Conjuntos Residenciais dos v*tor Ra_a ,*e Reiende, Car-
Bancários será realizado, às ' *os Alberto da Silva Tumang.

Braga; da Bahia: Luclano | Alberto Fernandes — Alexan-

14 horas. Outros festejos:
1*1.30 horas — jogos de fute-
boi entre ns seleções minei-
ra e carioca (azul); 10,30 ho*
ras — jogo de futebol entre
as seleis paulistas e cario-
ca (branca); 1S.30 horas —

REPÓRTER POPULAR
líLEfOHE: 22-8518

Férls Esper Kallas — Ozllio
Carlos da Silva; do Estado dn

clre Annenberg Netto
Amaurl Torres t' ¦ Miranda —
Américo Brasi] Nogueira de
SA — Antônio ranlac —
Bernardo Ribeiro Saraiva

Rio: Carlos Augusto B'nn- Carlos Alberto Orsmi — Erl-«
chinni Latgé e José Rianchin- | son Vaz Musa — Elias An-
ni Latgô: do Esnirit-n Santo: tônlo Zogbi — Enrico Misa.n
Rômulo Vllar Furtado; do | — Fauzi Arap - Francisco

Pálido, o Duque Correu..,.
(Conclusão da 1" página)
CHEGADA DO DUQUE

A PORTUGAL

Distrito Federal: Almir Hen-
rique da Costa — Alfrert Vol-
men — Antônio Luiz Plmen-
tel de Mesquita - Francis*
co de Paula Pereira da Cunha
Jr Heleno di> Miranda Mou-
ra Filho — Hélio de Azevedo

Oficiais de Náutica em
(ConclusAo da 11 Página)

ft participação de marinhas
latiaimeiiíia «rn nossos fervi-
ço? de cabotagem o constrw_üo
da vul. - -----. *

E o.i ctindlrtntos, por sua vez.
prometem lutnr pelo cumpri-
mento dos seus prófrrnmns.

! CHAPAS E PROGRAMAS
Dim-i chapas —concorrera io

Btnp.'i'l_"i-i pleito: uma enca-
be.;udu pelo sr. SerapllVo do
Jíaselmento, atuul presidente
ío Sindicato e candidato à re-
elelç&o, e outra encabeçada
pelo comandante Emílio lion-
fante Domaria, conhecido dlri-
jfcate ninrillmo. Ambus pos-
iuvm amplas possibilidades de
vitória, deixando Isto, portan-
to, antever H renhida lula que
•era o pleito, Convém sallen-
tar que, Inicialmente, era pen-
samento de numero-ius oficiais
de náutica a constituição de
uma ftnlca chapa, que enfio-
bas.se o pensamento de todos.
Muitos associados ainda • es-
ereveram cartas aos dois can-

didatos atuais, sui-erlnrto a
unidade maior entro fies para.
evitar a constituição do varias
chapas. Não foi, porfim, pes-
si vel, entre outras coisas, de-
vido a recusa manifestada
pelo sr. Seraplüo do Nasci-
mento, que classificou tais su-
gestões como "conchavos".
Dal a existência do duas
chapas.

De um modo geral, ambos os
programas encerram relvlndl-
cações semelhantes. O da cha-
pu do sr. Uunfante, no entanto,
salienta, como pontos a nlin-
gir, caso eleita: manutenção
das autarquias marítimas,
classificação de cargos, apo-
senladorla Integral aos 25
anos, padronização dos venci-
mentos e vantagens, férias
duas vezes por ano, revisão da
Tabela de Alimentação, cria-
ção de delegacias sindicais em
Santos, Porto Alegre, Recife e
Belém e concessão de emprés-
tlmos para aquisição de casa
própria e outras relvlndl-
caçoes.

Ameaçados de Paralização....
(Conclusão da í. Papina) , discurso de fim de ano.Em face dessa situação pe-

rlclitante, a prefeitura pro-
pôs aos empreiteiros novas
amortizações pelo sistema de
pagamento por bônus. Tal
proposta, todavia, não foi
aceita. Ontem o sr. Negrão
Ac Lima, prefeito da cidade,
ao que apuramos, encamí-
nhou o assunto ao Presiden-
te da República, de acordo
com a ajuda prometida1 pelo
sr. Juseelino. JKubitscHelt em

INDIGNAÇÃO

A0 que apuramos, o sr. Ne-
grão de Lima pediu ao sr.
Kubitschek providências o
mais rápido possível, afirman-
do que existe mal-estar e in-
dignação entre os emprcitel-
ros, o que possibilitaria um
ato drástico de paralisação
das obras.

Pctruni — Gilberto Antônio
Ribeiro de Souza - Hermmio
Silva Jr. — Irineu A'!ami —
ítalo Splna — Jcan-Jacques
Leopoldo Monteux — Jo*"" Da*
bori — Luiz Fernando FUippi
Sambiaíie — Luiz Mauro V.
Camargo — Michel Curi —
Nicolau Sabra - Nlls A*-hauer

Norivai Ferrari — Odmar
Geraldo Almeida — Paulo
Eduardo Chechim — Peter
Kurt Niewert — Renato /'ri;

Roberto Baptista da Cos-
ta — Rogério Bekla -• Samuel
Kazuyuki.Koninshi — Sérgio
José de Oliveira — Tomaz Wi-
gel — Walter dos San.-os; e
os estrangeiros em fase de na-
turalização — András Gyorgy
_ Edward Tadem-z Launberg

Jirt Evzcn Renncr.

LISBOA. 1G (FP) — O
ia:e <.britániri\ trazendo o
Duque de Edimburgo, espfl*
m da Rainha da Inglaterra,
chegou hoje às primeiras ho-
ras da manhã uo pequeno
porto (te Setúbal.

Logo que o navio passou
a barrai o capitão do porto,
em companhia dn adido na*
vai britânico, subiu a bordo,
seguido, ao meio (Ha. pelo
almirante Nuno de Brion,
posto ã disposição cio duque' de KiimViur.To durante a r.ca
estada. Acompanhava isual-

j munte o almirante o duque! de Palmela, cm cuia rc.--.i-
ilônein, conforme se acredi-
ta, a rainha o o duque pas-

| sarão a noite. O duque do
. Edimburgo ofereceu um ni-

moço a hordn do «Brltânia».
ACLAMADOS
LISBOA, 16 (FP) — A

i Rainha da Inglaterra e 0 du-

que do Edimburtjo chegaram
a Setúbal no fim da tarde
de hoje, depois de lerem si*
do aclamados pela ncjlllaçáo
durante todo o percurso.

As crianças das escolas,
eni licitadas a beira dn es*
tradn decorada com flores
trazidas pelos habitantes,
aplaudiram alegremente os
reais visitantes, a sua passa-
gem.

tos Inclusive para venda, vl-
sondo criar uma situação de
descontentamento entre a
população. Além disso que-
rem preparar o terreno pa-
ra derrubar o sistema de
trabalho por turmas.
ASSKMBI.filA UO 1)IA 18

Presidida polo associado Au*
gusto da Cunha Vieira, a as-
sembléia foi unânime no deci-
sáo da conquista do descanso
semanal. Todos os oradores
condenaram as manobras pa*
tronals e aprovaram o proje*
to apresentado pelo Prefeito.
Os principais oradores, como
os srs. Inaldo do Lima Rocha.
Òilton Lopes Araújo, Edgard
Francisco de Araújo, Alfredo
Gonçalves, Carlos Bezerra. Ma*
noel Raposo, José Soares fo*
ram aplaudidos pela grande as*
sisténcia.

O vereador Manoel Blas*
quez manifestou sua inteira so*
lidarledade aos padeiros, cuja
causa vem acompanhando dos*

j de o inicio da campanha. O sr.
Roberto Morena, convidado a
falar como dirigente sindical
discorreu sôbre
causa, reivindicação de mais de
30 anos, que agora está em
vias dc ser concretizada. Decla*
rou que os trabalhadores em
padarias contam com o apoio
da população c da massa tra*
balhadora.

Como segundo ponto a as-
sembléia tratou do aumento de
salário, por categoria profis*
sional.

«iiiiinliA ih.i i'*. paru H-iHn.,.
çao do Dlretfiiia, Coniolh-i
Fiscal o roiVvacninnt<<4 w

ti (vdoiuittu.
1'ONlAt.lLlSTAH

No Slwllc-itu dOl Cnii-ii,.,
n-.i.i'. Um RIp ile Jnnolhi n-»
dia-. 18 - 10 - 20 J! 

"

22 o 2J próximo* imr.i r.>n-.
voçio dn Diretoria g o-m*.
lho FUciil.

RAD10TKLEíiHAI'itsrA8
No SlholcAW Nacional ii-,

Rmliotcteijraiisins du Morlniu
Mercante no dia l il»> v:.,-n
pró-Nuno. p.u.i çscolhu dc <||.
retoria, Çoiiiolho l-Mical c rt.
pivsciiíaiitei» junto a Fede.
raçlo.

AlvROVlAUlOS
No slndicuto Nacional doi

AorovIAiJu'*. nos diua - 23 _
2U u 27 pu-smio para oscolh»
do Pli'ct'-»íia ç Çoiwvllig i-'^».
cal.

TELEFON_?TA3
No Sinuicato d,o.i Ti 'baliu.

dores om Kmpa-i.i» TelefinU
<.'ii-, (lg rí.ii du Janu.ru, no (|.,i
22 (lu março próximo, i>.i,-i
renovação Uq Diretoria e Co»,
selho Fiicai

No Sindicato do.*, Tia'oalha-
dores o CttüWgud.oíW do li!»
do Janeiro 110 dia 2o p»o.\i,-*-,
para eswiiw ¦..-¦• Wvvtoiia t

No Sindicato" dos Veni.U.*Uo- 
'] 

Cwn.ielJv- Fuvçal.
rw Ambulant-es. nos dias t* . l'Ut»v,i~T.Ab.

1 No SinjliCOU» .vi.'*u:iú[ dos
Foiju-ti:!!^ da * í_íl;ií'-a Mic.-v-i.t-
te, iv)» ü..i.» 30 de fevereiro 1
,'iu un ii'ií-\o p»ó...iijo, fa.iiv' coííw. <4* ^".v-vr.,"- t.'i-M..'.;.•,
Fiscal c rcpr-.si.-niiatucs juntg
ü, Feii-.-.'U';â >.
SKWiSftíSi^MS MAltiTt: ;os

^s'•>, sbtiiçtitp üm y- '*'o * ,.i
I e Con.'--.'.i~:.'K''. Ua ?.ii'-*i .i . •
I eatifle, tu dia '_'• pvO:.

ASSEMBLÉIAS
MtVTOUWTAS

. .No Sindicato do» Conduto*, tu
roí Antônomoi de Velculoi
Rodoviários do Rio do Jiinel-|
ro, no próximo dl» »9. ** ¦*"
horns, Assunto: comlssAo jun-
to ao JAPETC.
OFICIAIS DB MAQUINAS

No Sindicato dos Oficiais do
Máquinas da Marinha Mer*
cante, amanh» hs 17 horns p.i-
ra tratar de assuntos sala*
riais • Informes da diretoria
sobro t fundação da Confe*
dcraçílo dos Marítimos.

TÊXTEIS
No Sindicato dos Trabollui-

dores na Indúntrla do Flnçftn
c Tecelagem do Rio de Janal*
ro, pnra discussão e aprova-

ção du previsão orçamentaria
suplementar, com parecer do
Conselho Fiscal, dia 22, pro-
ximo, ás 18 hora».

FEDERAÇÃO DOS
MARÍTIMOS

Do Conselho de Repnrsen-
tantos da Federação Nacional
dos Marítimos e nrrí'*l3nt*»
de Sindicatos Congêneres,
amanhã dia 18, às S ho;a.-i
para deliberarem sôbre a -.MU"
partição MlariaL

ELEIÇÕES

19 B 20 d0 março próximo, pa-
ra renovaçáo da Diretoria o
Conselho Fiscal

PRÁTICOS E ARRA1S
No Sindicato Nacional doa

Práticos e Arrais, 110 dia 22
próximo para escolha dc* dl*
retoria e Conselho Fiscal e rc-
pru-Hriiunte» junto à F»
deraçáo.

OFICIAIS DE NÁUTICA
No Sindicato Nacional dos

Oficiais d? Náutica da Ma-->
nha Mercante, a partir, de

ro cccuiii.i d-i D.r.Ki.'
selho F-aeai e feyrt-it
ju-itj à FcíUyiaçãu.

;a.i|.-i

OS SEIS
MBtMBOS

Or. MilUm ée tleruen
—g. tiMrrw
-•ECISO-S DOS TRJUít.N.US

l'tt.\hAUU*>l'.\;>
Volo iui.mj-> uniu ve» tu» sciua-

iutuu üurcni.is ne»tu ueauu luna
a 'UlSteZíl dü *«'»*> *I« üccisões ilus triiíuna.**. re-1 ferenteu ã_ que.tdey Irubsims-^tw.

Acreültniuuit servir, ujslni, uojí
noi-iuü leitores üa capitai v, mui-
tn especluImentCi hou do inter.or.
Sugestões receberemos com pru-
zer 11 (üu du quo se aprin-.o.oLi
nossuá préstinioM.

s O C I v 1 s
ANiy_itô._ttiu.*>

x-'u.*e.n u..i« a jc, ihn 17. 01
noòüuii Coiifiades cs.. Ur.
Aío.-.-íív Duua iN.caciu, Abebr-
do 1-ciio Couduru, liiison
A^iLar Metíolros,. Felisbcrto
Oròíino, Dr. Enrico da Souza
Lção e .Sra. Roba Aionso Si*
lau.i Garcia.

— Fazem anos amanha, dia
IS-, os juii:_^..Sia*> Ij'.'í. Bano-
tornou iJ,r.io na-; Santos, Ma*
noel da rsobi-e„a, _:do Ivo,
deputado Lopo de Carvalho
Coi-!!:;.. Abilio Pinto Martins.
—Amanhã, clia 18, transcorre'
ina_> um aniversirlo natalicio

I íb nosso companheiro de tra-
nAo balho, Lauro Magalhães.

Ao aniversailante, as felici
«O verdadeiro empreiteiro»é empregado tuteluuu pela luyia-lacãi) tmoalhl-slu. tíó o é, aqui- ,,. .Ui «tarefetra-i que, alsiúnas v«-, ta<,-3es ds sous companheiros

Ainda Ignorado o Paradeiro
(Conclusão da 1» Página)

RECONHECIDOS
Prossegulndo as diügèn-

cias, as autoridades encar-
rogadas da elucidação do
crime conseguiram localizar
uma nova testemunha, a
freira Ant*nla Joana Ge-
nedini Zuethoss, ciuo sen'c
no Hospital de MaqdaquV
onde es/Jve internada a
sobrinlia do parlamentar.

Aeroviârios Vão Eleger
Diretoria de Seu

Nova
nd cato

Grande interesse pelo pleito a realizar-se nos dias 25, 26 e 27 do cor-
rente — Fala à nossa reportagem o sr. Oton Canedo Lopes da Chapa

União e Progresso
Os aeroviârios preparam-se Moacyr Sá Palmeira, atual se

com Invulgar Interesse para as cretârio, que também se can
eleições, nos próximos dias 25,
26 e 27 do corrente, para re
novação da diretoria e Conse-
lho Fiscal de seu Sindicato.
Duas chapas foram registradas.
Uma, a União e Progresso, en*
cabeçada pelo sr. Oton Canedo
Lopes, que conta, com expres*
sivo apoio entre os aeroviârios
e outra, liderada pelo«sr. GU*
berto Afonso Machado e José
Vieira Guimarães, atual presi*
dente, que se candidata a ree-
leição.

OUTROS NOMES
Fazem parte ainda da Cha*

pa União e Progresso, o sr.

II Balia Produziu Cerca de Oitocentos
Barris ie Petróleo em Janeiro
Recorde na média diária de produção por poço

Mil

didata à reeleição e mais os
seguintes associados: João Sil*
va Mattos, Olavo Vieira de Sou*
za, Tertuliano Turlbio da Sil-
va e Raimundo Tavares da
Costa Duque. Para suplentes
da Diretoria: Cleithenis tio Rõ*
go Barros, Alby Leal, Eronil-
des do Nascimento Moreira,
Lydio José da Costa, Osvaldo
Ferreira Dias e Geir Farias
Guedes. E para o Conselho Fis-
cal efetivos: Cícero Gomes de
Oliveira, Solon Cavalcante Car-
valho e Altair de Oliveira Hes*
panlia. Suplentes: Jaime Ba*
tista Guimarães, Jessé Holan*
da da Cunha Beltrão e Zam*
biro Joaquim dos Santos.

PROGRAMA
Entre outros pontos, os in-

tegrantes da Chapa União e
Progresso se propõem, se elei-
tos, defender o seguinte pro*
grama: participação do Sindi*
cato em todas as campanhas
dos trabalhadores pela melho*
ria de salários e das condições
de vida e de trabalho; amplia-
ção dos atuais Departamentos
como sejam Dentário,

Idico, 
Sócia I-Recrea

e de Ensino Técnico

fisslonal; continuação dos en*
tendimentos pela obtenção da' -carçi vi.'ima3 de uma cõvar

Na sala do reconhocimen-
to do Deparamento de In-
vestigações ile S"so Paulo, a
religiosa conseguiu idantifi-
cai' os indivíduos Manoel
Tçnôrio Cavalcanti o Fran-
cisco Ferreira das Snntos.
que foram misturados en-
tre ¦ d?z policiais. Com Osso
reconhecimento, ficou mais
uma vez comprovado que
era o carro do deputado e
seus ocupantes o envolvido
há sangrenta ocorrência do
Jaca rei.

CONJECTURAS

Com o depoimento do
deputado Tenório Cavalcon-
t"t, apontando o pistoleiro

«Chico Tenórfc», avança-
ram bastan.v as ditfgSncias
para apuração do atetits;lo
que roubou a vitla ao guar-
da Meloni e feriu seu cola-
ga Manr.-de. Um dos fatos.
entretanto, -me está cha-
mando a atenção é a vio-
lèr.cia verificaria no horni-
cklio, já que os guardas fo-

semana inglesa e das li horas
do trabalho; prosseguir a capv
panlia paia instituição do con*|
trato coletivo de trabalho e só-

Caixa Econômica; estreitar as
relações inter-sindicais, princi- j
palmente, para manter o am*
pliar a frente unitária dos tra*
balhadores do ar, em conjun-'
to com os demais sindicatos'
co-irmãos.

TODOS AS URNAS
Falando a nossa reporta-

• gem, a propósito das eleições,
1 o sr. Oton Canedo Lopes afir-
! mou:

— Nossa chapa, conforme
já frisamos em nosso manifes-
to programa, surgiu da iheli-
cação dos próprios companhei-
ros, nos locais de trabalho e
se compõe de ativistas sin.
dicais, com um longo passado
de lutas, de trabalho e de rea-

de e inopinada fuzilaria,
que só poderia explicar-je
por. um forte motiva Acre-
dita-se, em virtude disso.
que os ocupantes do carro
dp deputado estivessem en-
volvidos em contrabando de
.entorpecentes, originando-se
daí sua resistência a uma
revista no automóvel e a
consumação do crime. Essas
conjecturas, ainda não posi-
tiradas no entanto, levam a
crer que a construção da
onerosa «fori'alP7.a> pelo
deputado Tenório Cavalam-
ti seria uma decorrência
dessa atividade irregular.

zes, se confunde com o -temprel-
teli-o». Ks.e mantém-se na l.n...-i
divisória mais prOxima uo pairo-nato cum empregado ou subem-
preiteiros próprios, enq ua li t o
aquótc e o empregado que einpret-
ta a realização, do serviço meill-
date um preto salarial ajustado».— Recurso ordinário — TIIT
290(56, Relator: Álvaro Ferreira
du Custu --- -i-3-r-n.

«Negada a «li-.poii.-su, Inverte-.**») '
o ànu*» di* prova e, se o uiCjtuufct

j ntlo consegue provar, a_o há ro-
! mo (htr-!h:i re_sarctnu*aftò por ubii uti» taoxlnteata ou iraprov-ado.» —-'
! TILT — 31U — 31) — aslãtor: Al-

vattf 1'i-rrelra il;i Custa — ....
I 4—3—30. I

—X— I
I No recurso de revista 2!?—."íS, '

tendo como relator o sr. mi;il.s- jtro Oscar Saraiva o Tribunal Ku- |
perloi* do 'fraballio decidiu, quei«para efeito de enquadramento jsindical, no caso ds empresas:
constituídas de departam-ntos
rruase iinlôiiombs, de atividades
diversas, preval-ícü em cvla-rSo, a !
cada ura, sua atividade especlíl-
ca»..

—x— \
-.Apu-ieut-iil-irla. compulsória.'

Niu u pi;d.- requerer o empre;;a-
«Io.- nein uauiitcia do empteí-odu, I
pel.) ni (jlíli do ultimo baver ;

| ati_isiü« u ttfaão limite, <> q,ue se- í
. r_a coutei], tí>eitt> expresso, ex-
I vl .1. att). tts, ía Con.-.etfdacii)''
!— SIÍT — ' SÜ-SS Kelati.t: (d-rsl-j-
.nai!..) — Cêrsar Pire» Chave». ..
, 3—5—S«.

Cartas pod-jm ser dli-lildas uara
j a redação da IMPRENSA PÓPU-

LAR — seció CONHEÇA SEHSDIREITOS — Rua Álvaro Alvim,
I il. 22-> andar. Rio de Janeiro.
j Consultas pessoais: rua da
I (Ju"->*ida. 30. S'' andar, sa'a Si2
| — Tel. 22-.7S79 _ ãfí 2a. a b_.-fet-ra, das 17 às 19 horas.

A!MS H0TUP.HÃS,
6RATÜITAS

Matrículas abartas para os
seguintes cursos: Alfabeta-a-
çao para adultos, Inglês eErancês para principiantes,Pintiu-a e Corte e Costura.

Informações: de segunda asexta-feira, das 16 às 20 lio-
ras; aos sábados, das 14 às17 horas.

ESCOLA DO POVO
(Av. Venezuela n. 27, 6» and.)

5 Mulheres em Pranto Reclamam
negaram-se a

i A produção de petróleo no
RecOncavo Baiuno atingiu 787.883
barris eni Juneiro do corrente
«.no, dando a mt-dla de 25.415
barris por dia. Estiveram em ati-
vldade apenas 151 poços petro-
Hferos dos 320 exlstentej" na-
quela reulilo.

O campo que mal» produziu
íoi o de Água Grande, onde 19
poço» renderam, durante o mê3,
409.657 barria, o que revela que zelro»,

a produção diirla de cada poço
foi de 718 barris. E' uma produ-
çüo considerada ôtlma no mundo
petrlüfero, pois a mídia diária
de produçlo por poço nos Esta-
dos Unidos é de 12 o melo barris.

Os 19 poços de Água Grando
bateram, pois, um verdadeiro
recorde. O lucro que proporclo-
naram ao Brasil, por dia, rol da
ordem de 2 milhões e 45 mil cru-

NOVO PROTESTO JAPONÊS
CONTRA PROVAS ATÔMICAS

TÓQUIO, II <r. P.) — «o
¦?ovo japonês é contrlrlo ts ex-
pcrlênelas atflmlcaa projetadas
para a Ilha de Chrlntmas, nüo
«ômento por consldoraçOe» hu-
monitarlaa, mas Igualmente
puniuo essas experiências lhe
cnus.-irao Inevitavelmente so-
frlmento.-) físicos e psIeolflRl-
cos", —- eis o (|iie declara o pa-
vêrno do Japão em sun segunda
nota dlriskla A Clr.-t-nret.inha a
respeito desse assunto e publl-
fada boj» ds manliA Hasta ca-

Minas Gerais Pode Produzir Trigo
Experimentações agrícolas

levadas a efeito pelo Ministó*
rio da Agricultura, em Mi-

nas Gerais, tiveram resulta-
dos surpreendentes, demons*
trando rendimento muito supe*
rio ao obtido normalmente pelotrigo «Frontana>, uma das es-
pécies que apresenta melhores
cnranrj.eristicas para o solo
brasileiro. No Posto Agrope-
cuário de Sete Lagoas, depen-
dência do Departamento Na*
cional da Produção Vegetal,

pitai. A nota do fovCrno japo- numa área de 4,6 hectares; ob-
nê« manifesta pesar por ter j tiveram-se 1.608 quilos de tri-a Grã-Bretanha decidido re*-| go, por hectare, com produ-lliar de qualquor maneira ás çflo total de 7.400 quilos. Oexperiências, x nota rendimento normal dessa es-

pécle de trigo 6, atualmente,
de 700 quilos. No Posto foi
conseRtitlo um luaro liqullo
do Cr$ 35.063,00, com a ven-
cia do produto obtido. A va-
riaçSo uo trigo «Frontana»
foi criado pelo genetlclstaXw-r Bockmao, &> Ministério

citadas
contesta a eficácia daa earan
tias prometidas contra os efel-
tos das experlênolas e deolara
que o governo brltftnlco, res-
ponsftvsl pelas perdas econOml-
cas i-esultantca densas expé-
rlênclas, terá de dar aa apro-
B-ria-u ownasnsaoOs»

da Agricultura, e produzido
Inicialmente pela Estação Fi*
totécnica da Fronteira, se-
diada cm Bagé. Estado do Rio
Grande do Sul.

u,- .„„-, *,. „...„..,.„ . ... .._- . Conclusão da 1» página) empregadores
lizações pela melhoria da Co- t£}d? dos salários de seus ope*'atendê-los.
letividade aeroviária. Nosso rí1lnos Para o, 1J?P1' nao depo- i Quando a situacátf dos qol*
objetivo, se eleitos, 6 trabalhar ?'.tar'ím a ™et*d% W* lhes-ca- teiros chega a tal ponto é fa
em prol do engradecimento do ->-a- pm VJrt«t'e disto, nenhum oil de entender o mie aconte

T , . Sindicato e da corporação em Oi™o pode receber o auxi- ce com aqueles pas de nu*¦, Jurl. geral, lutando sem desfiei-1 Up_devido por parte do Insti*. .merosas âinüils, como jSse
oVPrn' mentq Pel° ílGl cumP,;!,ment0: CASADOS lnácio' Jací ^^ °lav° Pintoo rro-ir*,, nosso nroerama. E con*i ^a&AUU- e muitos outros que tôm 87 eA maioria dos que traba* r fnhr,-, _«.„«-i.i' _. I ™ ' e

lham na Cotonifício São Fran-! 6 
MuíL^1p«,HViÇ£f •

cisco é composta de pessoas! serao d^Si*- 
b?Zemente

casadas e responsáveis por Sof nSím_ZS° mst
pensos, caso não recebam lo-
go os seus salários.
MENORES

José Garcia para que po-der viver, teve de consentir

I e amigos.

FALECiaiENTO 1)B
! JKHKVAUSaSAS

A Associação Brasileira iü
' Impreosa rçgistçqu, constor-
I nado, o falecimento dos jor-
>t oediscas Rimus Efcazeres e Li-
¦ gia Kritel Il.beix.j, antigos in*

üegrandos do quadro social i!a
Casa do .Jurnalisia, desde hi

i muitos. a:ns. sempre colabo-
i raivlo pata o progresso o en*
| grandcc'mcnto da Instituição.
I Ao tomar conhecünènto desses
I infaustos acontecimentos, s
disetoria da ABI deliberou fa*
zer-se representar nos fu-
nerais desses cóiifrates, ex-
pressando ainda às famílias
enliitaúas aj condolências tia
Casa e da classe dos jornalis-
tas.

Com o falecimento de Al*
berto de Andrade Queiroz per-
da a Associação Brasileira (ie
imprensa e a ciasse jornalis-
tica um de seus destacados
eleiaentos. Antigo Ministro ria
Fazenda, integrante do Gabi-
nete Civil do Presidente Go-
túlio Vargas, jamais abando-
nou as lides jornalísticas, co
laborando regularmente em
jornais e revistas desta Capi*
tal. comentando, criticando,
esclarecendo, analisando enfim
problemas em debate. Na A,
B. I., se revelou dos mais
prestimosos associados, moti*
vo por que, nossa entidade
principalmente seu taleclmen-
to teve a mais triste repercus-
são. Assim que tomou conhe
cimento c'o infausto aconteei
mento, a Diretoria da ABI (io*
stenou uma comissão de con-
seiheiros e assoe-ados psra re-
pre$entâ*la nos funera-s, fa.
rondo presente ainda á farol-
lia enlutada as expressfles do
pesar da classe.

REPÓRTER POFKl
TELEFONE: í2-tòt8

programa. E con*de nosso
cluindo"Quero, por Intermédio da
IMPRENSA POPULAR, í con*
clamar a todos os associados,
para que prestigiem o Sindi-
cato, concorrendo para o ôxilo
dns eleições, comparecendo às
urnas, a fim de conseguirmos
a cobertura do "quorum" no

primeiro escrutinio".

RAINHA DOS GRÁFICOS

Sônia Ribas em Primeira Lugar
A srta. Sflnla Ribas colocou-se

em primeiro lutrar no conrvrao
da escolha da Rainha dos Grâ-
flcos, conforme dos resultados da
última apuração. Tove ela 7.500
votos, seguida por Neyde Nalr
Vallejo Lima com 7.100.

SSo as seguintes as demais
oandldatns e suas rospcctlvas
votaçBos: Nefiza nias M. Macha-
dn — 2.030; Juplra I.opea —
2.500; Pasflla ilo A.tiMmc-ilo —
2.000: Tanla Alvos P. rncheco
— 1.640; e Tuccma do Assis I.o-
pu tem o-inh-iB*. toti»

o concurso . .

Patrocinado pola diretoria do
Sindicato, o atual concurso da
Rainha dos OrfLfioos tem por
objetivo levantar fundos para a
construção do gabinete ífiítlieo,
na sede'sindical. Vem sendo mar-
t-udo por crescente entualnsmo,
fato demonstrado pelns votncfips
alcançadas j!t P°r algumas can-
dldiitas.

A próxima npuraçRo serft. no
dia 27 do corrente, tiunWia na
taáe úo filudieal».

e responsáveis porfamílias numerosas. Por ou*
tro lado, muitos dos que não
são casados são nordestinos,
tsem nenhum arrimo ou amigo
que, possam ajudá-los. Este é
o caso de José Lourenço e n„a «,,, «--,_ ;-
João Lourenço, vindos da Pa- 2lndi «*.«•« h9?! .°nanÇaraiba. Têm a receber 14 e 16 Si™'0 $* lnte'ro car-
mU cruzeiros, respectivamen- 2S™? fZ* I6 .Ca7«°. para
te. Já propuseram" aos pa- g?Z____í ^^Íti(Ancil1'-trões uma liquidação de con* Wii^fvw^^8, «tas com o pagamento da me- daW£ %. "Tv18 "_•
tade do crédito, o necessário So^a*^.""^* d°
para que possam- voltar à ter-1 r«;Rl?Ue trabalhava
ra natal. Mesmo assim, os i "a 

tL^n^SC0 8Tem,receber
um tostão. Dona Lúcia Ma-
galhães, chefe do escritório,negou-lhe por várias vezes odireito a receber um vale.Muitos foram os operários,
que fizeram acusações àquelasenhora, afirmando que • elasempre errava as conta» embeneficio dos patrOes.Em nossa próxima repor*.tagem, falaremos da fábricade 1-iação Industrial Çampista,onde um trabalhador, desespe*¦ ««ta «w *m&.B$isiaBm

SURRGÉDIlí DE"
SllCjÇP I VJINZETTi:

S,£^,.,|:vdeí',Hiowáfd Fçíst ..

*0iti^MmMp6\ri)

OIBKTOB

nTDRO MOTTA LIMA

BedacSs • *dmlnl»ir»f*<>

BUA AI.VAKÓ Al VIM. 11
tf AMBAB

BCCTHRAIB
PBTHAPULlBi Uua âlen<«»
Lima. 19 l.s andar. •»!" •
ÜA-tPOSl Rua InSti VwSt

lii. «obrado
SAO PAULO: Bua ie» ¦*¦»*

tudantes. !M

Portaria _}-»«
G«rtncla ~... »-«*
Saoretaria «-«S
Redação O-»18

TBNDA STOVSAi

Ndmero do dia  i**
Aoa domingos  'ff
Números atrasados .* -lüu

ASaiNATUKAB

Assinatura anual . -K10.*
Assinatura semestral *•_•"'
Aastaatura trimestral 10WW

__*ns_jo_

! SSS:::::::::::: «B
?to aéraai aarserf*» ***

despesas de parta
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A.•iili 
«•);«» ile Fernando d» Nt.ro.ilu*, • to.

t|iit< ilu caixa, non militar.-• norte am. rira*
ii.**. ili-Uon n iiav&o «siu|i«'faia «. perplesa.
O golpa lln iiiitli.il», il.-.f.-rlUn |H«la i-ltqiM eu
tri«_iili*l« ti» governo KiiblUohek, «mi quo m•lt-.iu.inii nu ti_i ira* reacionária, «to-Mar»*.
Soares e Nereu IUiwin, linha como objetivo
tático colorar oi patriota, dianto do fato em-
mimado. Or Imperialista» norte-americano*
o n.-ii» agente, no _ov. mn KtiMts.hek lança*
uuu »t« nt«Ksa aventura, convencido, de nue
¦nula Unham a perder • qualquer vitória Ini-
ciai «f H» a chave para nova* conquista»,

UMA 
campanha de Impretua, bem orquea-

Irmlu, encarregou-se da tarefa de IimH-
lirlur o imvo, tratando de faw>r crer que m
lralava ile um alo ato de hcncmoréncla do
conquistador, que nada mais desejaria acnlo
lirnlfKiTnos do possível* ataque* du lilnotí.*
IIoiih agressores, Oa mal* raivosos f-otp.Rtaft
rc reiteram orilrn* de cessar «eu* aluqui>» ao•.tivaVno o de aplaudi-lo pelo alo de onlrcRti
tli« um trecho do *olo pátrio. R mu homem
colorado nn elevada poslçko de ministro do
...lorlor nilo hesitou em lançar nulo de uma
rlianIaRem grosseira, a da «guerra à vlalai,
para facilitar ao governo Ianque a oxtorsáo
dn arquipélago de Fernando do Noronha. A
essa trama aciimpllclouse o sr. Juscelino
Kubltschek.

A eclosío da crise em torno de Fernando
** de Noronha, em pleno recesso pariamen-

NOVOS GOLPES CONTRO R INTE6RJDRDE
TERRITORIRL OR PRTRIR

eiMUI/rANKAMKNTK, e por uma esteei

lar, em período da r_______mea__ o» atividade
IwNilea, quando a» afrouxou mwnenlanea-
mento a coordenação entre aa forças palrM-tloaa — lodo êwe conjunto de circunstancia*
deafavorávela embora transitória* foi eombl«
nado maiihoRa e traiçoeiramente com a teae

• na praça pdbllra. o* brasileiro» começam
a raatumiet. Km lodo* o» partido* polariiam*

ne aa força». Ne**a* condlçflea, quando mai*
do que nunca ó preciso unir, o dever dn to-
doa o* branilelro* nao *e limita a olhar o pas-
sado « anall*ar or erro* cometido*, ma*, prin

df nela que nada lem de estranha,
ao llra*ll o general Bobert M. Montag__. che*
fo daa f Ar ca*'de terra, mar e ar norte aiwe
ritailaa sediada, na América Central (Caral*
baa) e América do Kul. Falando eom a *env
terliiiAiila e a arroRanela de um general «me-
tropolilano» em território «oot-onlal», procla-
ma Ain que aa estações de radar qne pretea-
dem Instalar no Nordrtrte *_o emmeMa à
defesa do conlbienle.

ESTAMOH, poi*, na Iminência de ser vttl*
111*1 dn mal* um naaallo doa expando-

nlata* Ianque*, maior que o do Fernando de
 _..... Noronha, urge que ae arregimentem o ne

da «ajuda» americana ao noaso desenvolvi- . Ipalmcnle, chamar a alençAo mala fortemente manifestem, por lodo* o* meloa, em defesa
i«*e a mlRÜflcaçAo para a realidade que ai e*IA: o* entregulNta», da Integridade territorial, pela libertação demenio, A teae ardil *omou«i

da simples <ob*ervaçlo cientifica» em Fer
naiulo de Noronha. Tudo lato, por um cerlo
período. Impediu que, num pai* como o nus-
ao, cm oue JA é l&o desenvolvida a conaclAn-
cia anillmperlallata, o* alo* dn resistência
patriótica e a repulsa popular llvcnscm a en*
veri-adiira e o Impulso exigido pelas clreiin*-
iAiicla* e pela extrema gravidade da ameaça.

OS 
fat.iM, as açóee do* americanos, Nua*

renovada* exigências e o* cada ve* mais
abjeto* *toa de subserviência de *«u* lacaio*
nativo*, ri.pldamenlc, incumbiram-se de de*-
fazer e desmontar u trama, do desmascarar
a* mentir»*. A própria vida alerta o* pátrio-
ta», ninhlllz» o* nacionalistas, esclareço ml*

que não encontraram pela frente a nece»__-
ria resistência, JA se aprontam para ampliar
a brecha,' prometendo a entrega do lodo o
Nordeste e a revogação da política atômica
n petrolífera do GovAmo, em favor da* pre*
tensfles do* lrii»te* c»trangelroa. Ontem, o
«.Diário dn Noticia*» publicou telegrama de
Washington, segundo o qual o embaixador
Amaral Peixoto regrc»»ou com mandato pa*
ru «negociar convênio* militares o adicionai*
entre o* Raiados Unido* e o Broall». Dir quo
aa negociações «»cr_o um complemento do re*
cento convênio enlre omito* oa países, pelo
qual o* listados Unido* obtiveram permissão
pura Instalar um posto de observação na
Ilha Fernando de Noronha, como parle do

Fernnndo de Noronha e contra quaisquer no-
va* concessões. O movimento operário orga*
ninado, o* parlamentares o político* iiaclnna-
Haia*, a* fArçaa patriótica* de dcnlro mes-
mo do governo, todo* «ornado* em torno da
bandeira da Noberanla e da Indo*
pendência da Pátria, «ilo multo
mal* poderosos que aa fArçaa
reaclonArio* • entregulstas a
serviço do* Impor lai lata*
Ianque*.

¦ UTANDO unido* e organl»*

wmmu^

®
mm dol,
remo*.

o* patriota*, vence*
IhOea de liraallelro*. Na tribuna parlamentar programa de projetei* teleguiado*»

___»_3__3_t«_W^ :«__Wi**>___l____^^

Esiá Apta a URSS a Repelir Mos os Golpes
Discurso lo Marechal Jukov em Nova Delhi
Indústria Cria Três Prêmios Literários
Terá o valor de 50 mil cruzeiros cada — Serão denominados: Kober-
to Simonsen, Euva.do Ló.li e Demiro Gouveia — Lançamento oficial

amanhã, «Dia da Indústria»
COMO SERÃO OS PRÊMIOS

NOVA DELHI, 18 (FP) —-
-Tanto cm suas relações com a
índia como com os outros pai-
ses a Unifio Soviética é guinda
p.lns idéias dc Línln sobre a
coexistência, pacifica c uma co-
luboraçao na bnse da iguulda*
de, da amizade c da nfio imls
culçüo nes nssuntos internos do
outros países", declarou princl-
palmentc o marechal Jukov

num discurso Irradiado pela
emissora Indiana, na véspera da
uua partida para a União So-
viétlca.

A Unido Soviética sofreu
enermemonto durante a segun-
da Bu;rra mundial e por isso é
que ela "defende a paz com
tal determinação e com tanta
Insistência", acrescentou o ml-
nistro soviético da Defesa

O Departamento Econômi-
co da Confederação Nacional
da Indústria — informou à
reportagem da Agência Na*
clonal o seu diretor, sr. Re*
nato Sampaio — visando dar
maior brilhantismo as come*
morações do «Dia da Indús*
tria», que amanhã será íea*
tejado em todo o país, resol-
veu criar três prêmios lite*
rários, com o objetivo de ofe-

recer aos novos homens de le*
trás maiores oportunidades
de apresentação de suas obras.

A iniciativa, em um pais de
poucos prêmios deste gênero,

vem dar um novo colorido ao
ano literário de 1957.

Os prêmios, em número de
três, esclareceu o sr. Renato
Sampaio, serão denominados:
Euvaldo Lódi, destinado ao

melhor trabalho inscrito sò-
bre o tema geral «Educação
e Cultura»; «Roberto Simon*
sen»; para «Economia e Fl*
nanças»; e .Delmiro Gou-
veia», para a «Administra-
ção».

O valor de cada láureo se-
rá de 50 mil cruzeiros. O re-
gulamcnto do concurso está
sendo elaborado por uma co-
missão de técnicos do Dcpnr-
tamento Econômico da CNJ.

devendo ser anunciada, dentro
de alguns dias, a abertura das
inscrições.

A entrega
CONTINUA A GREVE

Depois de ter feito o elogio
do sr. Jawarhlul Nehru, prl-
meiro ministro da índia, o ma*
rcchal afirmou: "Alguns, no
Oeste, afirmam que a Unifio So*
viétlca defende a paz porque
ela é fraca. Nfio quero abrir
uma polêmica com êss.s senho-
res sobre esse ponto, mas, pro-
nunciando um discurso perante
os nossos amigos indianos, que-
ro salientar que a União Sovié-
tica nfio tem medo do nenhuma
anuaça e que está, em condições
de repelir todos os golpes".

de^^Bê_e«Ss/« no PORTO DE NOVA IORQUíí
fevereiro de 1958. «Dia da In* *
dústria». Dal so verificar quu NOVA YORK, 16 (FP) —o prazo que será concedido
aos interessados cm concor-
cer às láureas 6 na prática,
tle uni uno. O lançamento oli-
ciai dos prêmios será feito
amanhã, dia 18, às 19,57, na
Avenida C-alógeras número
15, U' andar, pelo sr. Lidlo
Lunardi, presidente da Con-
federação Nacional da Indús-
tria.

PERSISTE ISRAEL
NA RECUSA

número 824, afirmaram que
fiueriam levar 03 armadores
a nova» concessões. Anuncia-
ram os armadores que era a
última a sua proposta da tar
de de quinta-feira, não pu-
blicada. Os pe.Toleiros e os
carvoeiros não foram atingi-
dos pola greve porque a sua
descarga é assegurada por
meios automáticos. Avalia-
se em três milhões de dóla-
res diários as perdas resul-
tantos da prolongada para-
Usaçflo do trabalho.

WASHINGTON, 16 (FP) —
O governo israelense mantém
no momento pelo menos, sua
recusa de retirar as forças
israelense do Sinal e do ter*
ritório do Gaza, om troca das
garantias americanas de 11-

berdade de circulação para os

O sr. Adail Morais secre- p|M QA CHANTAGEM?ídno do governo gaúcho, m-
formou à imprensa estarem terminadas as providências para
a concessão do empréstimo de SS milhões de dólares do B1KD
à Comissão Estadual de Energia Elétrica do Rio Grande do
Sul. Sem detalhes, foi indicado que o empréstimo saia da es-
fera estadual para passar, pela interferência do Governo r)avj0;. iSraelense_ no golfo de
Federal, ao domínio da União. Â CEEE foi assegurado o tii-
reiío tie re_*isti.o, na SUMOC, das importações necessárias -^•¦""-«
à construção da usina de Jaeui, com instalação inicial de.
75.000 HP.

O caso vem de longe e essa aparente soluçãa merece ai-
guns comentários. O desenvolvimento do plano gaúcho de
tletrificação exigia, como é claro, o dispêndio cm moedas
estrangeiras para a aquisição de equipamentos. A cobertura

.__¦.«• __-__r___ .;«_._, *._¦,;¦._-__. *__«-.•,• _/+-._ /..int.i,i...iiiin ./« 25 im-

Cem navios estão bloqueados
no porto de Nova York pela
greve dos estivadores e das
tripulações dos rebocadores.
Estes quatro dias de greve
começam a produzir os seus
efeitos na economia da me-
trópole. As companhias ferro-
viárias já começaram a de-
sempregar pessoal erri conse
quêncla do fechamento do
pOrto e dos serviços de trân-
sito das mercadorias. Além
disso, váriag centenas de pes-,
soas que deveriam partir on-
tem com destino à Europa.
a bordo do «Qtiecn Eliza-

2W5_Sr£SSS. NORMALIZADO E MELHORADO
!rfox^°n_:rq.,SS.4"n: o transporte
tico interrompeu a sua via-
gem.

Os dirigentes do Sindicato
dos Estivadores pareciam es-
tar prontos a liquidar a gre-
ve, os chefes da seção local

Ulbricht em Férias
BERLIM, 16 (FP) O «r

Walter Ulbricht primeiro so-
cretário tfo Comitê Central do
Partido Socialista Unificado
d.cidiu tomar férias de trérs
semanas, anuncia o órgão,"Neues Deutschlaml", scm
esclarecer, porem, qual o lo-
cal cscolh'do para esse perto-
do cTo repouso.

No ano passado o sr. Ulbri-
cht fora á Tchecoslováquia e
nos anos precedentes, á Uni-
âo Soviética.

FERROVIÁRIO NA HUNGRIA

aus neccssiaaavs bciiu.ui. j.i.u» *•-» •««> «,.._-.--„.....- —
J/iões pedido ao BIRD. Comparam ai os obstáculos. O es-

Mn internacional mas bancário, sensível aos

MAIOR RIGOR DOS
rRIBUNAIS HÚNGAROS

BUDAPESTE, 16 (Agência
Nova China) — O transporte
ferrov;árlo húngaro voltou a,
normalidade. Estão clrculnndo
1.002 carros de carga nos últi-
mos dias, enquanto, no mesmo
per-odo do ano passado traíe-
travam 858. Os trens de passa-
gelros, nas linhas internas e in-

nacionais, também voltaram a,
normalidade.

Segundo o plano húngaro de
desenvolvimento ferroviário, és-
te ano haverá um acréscimo de
38 icomotlvas e de cinco compo-

si«#es elétricas.
Foram construídas novas es-

tações, inclusive uma na fron-
tclra da Iugoslávia.

BUDAPESTE, 16 (F.P.)"Queremos que os magistra-
Uos tenham a coragem de apli-
car a lei com todo o rigor
contra os inimigos. Combate-
remos a contra-revolução com
todas as armas da Justiça. A

Faleceu Hore Belisha
REIMS, 16 (F.P.) Faleceu

n&sta cidade o antigo ministro

com uma delegação
mentar.

parla-

desejos da Bond & Share, - que nao vê com bons olhos o
crescimento da produção estatal de energia elétrica - im-
ciou umo série de manobras protelatónas. Conhecendo a
orientação patriótica fio engenheiro Noé de Freitas diretor
da CEEE, exigiu sua demissão e substituição por elemento
mais dócil à influência do truste. Essa exigência foi repeli-
da vivamente pelos sulinos. O próprio governador gaúcho de-
clarou, publicamente, ser inconcebível e toamente inacrn-
tável admitir tal modificação nos órgãos dirigentes da Co,
missão. A Assembléia Legislativa condenou o casoe tomou

providências para fortalecera posição ?d"im™ " 
Vr„n_.. ¦¦«-a "«aae o antigo ministrt,

genheiro Noé de Freitas. Toda a VopuUç&o do Rio Grande ^ ^
io Sul acompanhou, com interesse e ^S_f__T«5t«!íSw V» s« «««"trava na França
.-oZvimento da questão, manifestando repulsa às pretensões
ZbTrDaZZo pedido de empréstimo arrastou-se duran-
* 

Touve, agora, tt interferência ff 
a do 

^vêrnojcü^al

a2»^HiSSs
inte as exigências insultuosa» do BIRDT ou mais
letivo foi terminadoT

tf essencial que uma re*po»ta clara seja dada a essa»

indagações.
tRlASGVUi

Telegrama da Holanda: o
*aís continua a 6er o maior
centro de trânsito de café do
inundo, anuncia o relatório

da Associação Holandesa
do Comércio de Café. De
trânsito, notemos bem. E
um dos lados das operações
triangulares que tanto mal
causam à nossa balança co*
mercial. Dos 2.000.000 de.
•acas de café que passaram
pela a Holanda, 600.000 vie-
r*m do Brasil, e foram ter a
paises de quem não comer*
ciamos. Ganharíamos muito
mais se adotada a via dire*

nossa vitória pode ser alem-
çacTa em grande parte pelos
tribunais, desde que dêero
prova da maior severidade
com relação aos contra-revo-
lucionários", — eis o er#n*
ciai de um discurso proferi-
cfo ontem á noite pelo minis-
tro húngaro das Forças Ar-
nich, em assembléia da ma-
tríadas, doutor Ferenc Vun-
gistratura.

Será aberto nesta capital,
na segunda-feira, o primeiro
grande processo de um grupo
descoberto em um hospital tíe
Budapest.

CONTRARIA «LA PRENSA»
AOS GASTOS BÉLICOS

CONFISCADOS OS BENS
DO EX-PRESIDENTE

CINEMA
O relatório da Comtarfo

Federal de Cinema é um
verdadeiro libelo contra u
empresas cinematográfica»
estrangeiras. Do estudo da
situação da indústria de fU-
me» chegou-se à ooncluiB-J
de estar havendo um fdum-
ping> organizado contra •
produtor nacional. Concorr»
para isso o injustificável •__-
tema de ImportaçSo «>v-t-«ne»'
te vantajoso para o produ*
tor estrangeiro. Dessa situa-
çft. resulta ser Impraticável
a produçüo de películas de
alto preço no pais, pois nao
é possível concorrer assim
oom as fabricadas no exte*
Wor. Cai, com isso, a quall*
dade do filme nacional. A
C.F.C. solicitou ao Governo

EXEMPLO DA PEMEX

A PEMEX tem um progra-
ma de expansão que subirá _
cifra de 32 milhões de dóla-
res. O general Lázaro Cár-
denas, representante do pen-
samento do governo mexicano,
confirmou o propósito d* te
manter firme em impedir s
participação do capital prl-
vado nas explorações petro-
lifcras. O exemplo é bom
para o Brasil. A mesma flr-
mera é necessária diante do
assalto planificado e violento
que se vem armando contra
a Petrobrás. *

PORT-AU-PRINCE, 16 (FP)
— O presidente Syilvaln de-
cretou que «todos os bens e
móveis do ex-presidente Paul
Magloire e de todos aqueles
que, por qualquer titulo que
seja participaram, sob sua
administração, da gestão da
coisa pública, são postos sob

seqüestro e administrados pe*
lo diretor geral dos Impostos,
até decisão da justiça, de
conformidade com a lei de 8
de abril de 1940. Esta medida
se extenderá mesmo aos fun-
clonárlos e empregados que
íoram demitidos, e aos edifi-
cios que foram objeto de ven*

da, de transações e de qual*
quer outro contrato três me-
ses antes da presente lein>.

DIPLOMATA SUEG0
EXPULSO DA URSS
PARE, 16 (FP) — Acabt

de ser expulso da União fjo-
viétlca, por «(atividades 111-
citai e incompatíveis com o
exercício das suas funçfles>,
o secretário da Embaixada
da Suécia em Moscou, sr.
Hermenson, anunciou ontem
à noite um comunicado da
agência Tass. Os jornais
moscovitas «Pravda» e «Iz-
vestia» publicaram hoje de
manhã o referido comunl-
cado.

LIMA, 16 (FP) - O ma-
tutino «La Prensa» mostra-
se preocupado com as infor-
imações da revista «U. S.
News and Word Report»,
acerca do custo dos arma-
mentos e da3 repercussões
que íssb tem para a econo-
mia dos países pequenos, os
quais, diz, terão que chegar
a um acOrdo limitando-os, ou
continuarão a desperdiçar
enormes somaa para estarem
em dia com o assunto».

O jornal acrescenta que
em todas aa armas se pro-
duz uma transformação
constante imposta pelos pro-
gressos, e assinala: — «Re-
sulta claro que as pequenas
naç/teB não necessitam, na

Remodelação no Conselho
de Estado da Polônia

WHÚi
Mudanças Pooíveu, Pró-Paz'
Mio ob-.ii.if.' os sitiai, de "guerra fria" quo vim de»

pontando na situação itil.. micionul, exiitcm buu» razões
para esperar quo a atual evolução dos acontcclmontos

não soja favorável aos boliciata». Crescem as forças que,
por osso oh aquele motivo, de uma ou do outra tiiniieiro,
atuam no sentido do mudanças política* propícias à coc-
«•lafa-tida pacifica. Exemplo disso é o íimf..ctifa rcliimiío e»i
alguns dos prlncipuls paises europeus.

Há dias comentávamos o que so passa na Alemanha
Ocidental. O próprio Adcnaitor, partidário anlusiiistu dn
NATO, da "integração alemã" a do rcarmamcntlsmo, ailmí-
to a possibilidade do acordos parciais pelo menos na ques-
tão dos apetrechas atômicos. Mais importante ainda, po-
róm, 6 a posição do Partido Social-Democrata a sen lidar,
Erich Ollenhaucr, quo so preparam pura disputar o poder
nas eleições quo so darão ainda ôsto ano. Ollenhaucr ó
paríWdrio tffi /i.iiirfoçtlo do Pacto do Atlântico o do Tra-
tado de Varsóvia e da sua substituição por um picto dc
segurança para toda a Europa. E o fato da que esteja a
utilizar essa idéia nu (,'íimjwii/irt eleitoral indica bem a
quanto ela pareço cara ã opinião alemã ocidental, Esta
vivo interessada na unificação do puls, que tu.o jiotfcní
ser levada a cabo enquanto pcrsin-lrcm os aluais blocos
militares.

Na Grã-Brcanha, o Partido Trabalhista colocou-se
abertamente contra a agressão ao Egito, recebendo calo
roso apoio entre as massas. Seu líder Bcvan (futuro tni
níííro rfo Exterior) prega a adoção, pela Grã-Bretanha,
de uma "terceira posição" que, segundo He, facilitaria o
entendimento entre os EE. UU. e a URSS. Que a atitude
do Partido Trabalhista está cm consonância com os sen-
tlmentos do público, comprovam-no as eleições parciais
realizadas anteontem num condado inglós, onde os con
sarvadores sofreram uma derrota muito a.vprcssiva, pois
vinham vencendo no mesmo local desde '•*¦•••'». Em virtude,
dêsso fato já estão os deputados a pedir a convocação
de eleições gerais, o que terá de se dar mais ou menos pró-
(Amamente. Um novo pleito, na Inglaterra, poderá signi-
ficar a ascensão dos trabalhistas, agora sob a influência
da esquerda, o aue repercutiria na poíf.ica externa do go
vêrno dc Sua Majestade.

Na França mesmo, a politica dc "dureza" contra o
Egito e de derramamento do sangue na Argüia vem cn
trando em crise, dia a dia mais acentuada. São inúmeros
os lideres socialistas (do mesmo partido de Mollet) que
se passaram para a oposição à politica do atual gabinete.
E agora Mcndcs-France, um dos pilares cm que sr. apoia
o atual governo, exigiu uma reunião do seu partido para
decidir se os radicais-socialistas continuarão, ou não, nn
gabinete. Mcndcs-France se declara totalmente, cm desn-
cõrdo com a política do Mollet na Argélia e uma virada
dos radicais poderá revresentar mudanças sensíveis na
conduta internacional da França.

Apressam-se muito os que pretendem argumentar com
a "guerra à vista" para arrancar concessões políticas. Os
esforços conjugados de todas as forças qua repelem as
aventuras guerreiras poderão determinar mudanças im-
portantes em favor dc um novo clima de entendimento c
negociações, indispensável à conquista da Paz.

P. S.: Por motivo de viapom estaremos ausentes desta co-
luna durante alguns dias. Voltaremos, porém, ao nosso
"Tema Internacional" diário. V. G.

CORRESPONDÊNCIA
COM 0 BATALHÃO SUEZ

Conforme fora amplamente
divulgado, o Ministério das
Relações Exteriores iniciou,
cm meados de janeiro, a re-
messa de malas diplomáticas
especiais, destinadas a levar
aos integrantes do Batalhão
Suez a correspondência oficial
e particular procedente do
Brasil.

Agora, após um mès de
funcionamento, o embaixador

mlnhnda, pela Embaixada a»
Brasil, até El Billah. onde s»
encontra o contln<?ente.

A mala do volta é cxp<-di-
da as quarta-foirns, via Bcl-
ruire, deixando est. clrtatlo ne- j
lo avião d!* domingo, d_sti- '

nada ao Ministério da Guer-
ra. por intermédio do Itama-
rati.

Na comunicação oue o em-
balxador faz ao chanceler .To-

brasileiro no Cairo, sr. Carlos __ Carlos dn Macedo^ Soares
Maximüiano de Figueiredo,
informa o Itamarati da per-
feita regularidade e da smis-
facão que vem causando a
iniciativa em apreço.

A correspondência é rect-
blda às segundas-feiras no .
Cairo e imediatamente enca- que seis quilos

sobre o assunto, acentua «Me
a ansiedade com que é espe-
rada a mala diplomática po-,
los nossos «pracinhas» re-
cordantlo que a última nuo d»
lá partiu pesava nada menos

SOCIALISTAS JAPONESES
CONTRA OS TELEGUIADOS

/•ossível um voto de desconfiança na Dieta,
por não ter havido consulta ao povo sobre

realidade, realizar og esfor*
ços armamentistas de países
como os Estados Unidos,
porquanto não estão direta-
mente ameaçados».

E «La Prensa» diz que o
armamentismo latino-amerl-
cano se deve à idéia de que
cada nação deve manter um
equilíbrio com seus vizinhos,
«porém, como o demonstrou
a experiência, as possiblltda-
des do conflito são muito re-
duzidas».

O jornal finalmente advo-
ga um acordo que permita
limitar a compra de arma*
e consagrar o dinheiro para
amenizar os horizontes eco-
nômicos dos paises sul-ame-
ricanos.

PEQUIM. 1C (Agência Nova
China) — Os entendimentos ilo
«ovêrno Japonês com o tios Es-
tuilos Uniclus sobre lrascs do
teleguiados estilo acarretando
us mais sérias conseqüências,
em faço tle estur sendo tratado
o assunto sem consulta ao po-
vo. O secretArlo geral do Par-
tido Socialista, sr. Inajlro Asa-
numa, fez declarações ness*
sentido, ontem, a imprensa do
Tóquio.

o assunto
Ao mesmo tempo o Br. Horo»

zawa, membro do Conselho
Consultivo do Partido Soclalis-
ta, afirmou tino em seu partld»
6 crença geral que a questio
dos teleguiado, pode provoca.1
um voto de desconfiança na
Dieta. Acrescentou quo o Par»
tido Socialista vnl levar •
questão ao debato popular, pu»
meio do um movimento nacl»»
nal amplo.

O MAIS RÁPIDO
POSSÍVEL

PARIS, 16 (FP) — Am»-
cia a agência «P- A, P.> que
o Conselho de Estado e a
Mesa. da Dieta Polonesa ce-
rão em breve remodelados.

Citando os meios políticos
de Varsóvia, Indica a Agên-
cia polonsa que acaba de
ocorrer um debate sobre es-
sa remodelação quando da
reunião da Comissão Cônsul-

tlva dos partldog 0_«wrarios,
Democrata e Camponês.

moscqit, 15 tr. p.) — o go-
tírno 'soviético convidou o cor-
respondente do International
News Service nesta capital, sr.
Charles Klensch, a deixar "eom
a maior rapidez posslvol" o ter-
ritório soviético.

MERCADO NEGRO

MOSCOU, 15 (P. P.) — A ex-

tica do mercado tusro • *• «*¦
dedicar à propaganda antl-»ovl*<
tica entro a população.

Publicava o órgilo das .uven*»
tudes comonistas da URSS oraSI
carta de um dos' seu» leitor.**
censurando ao jornalista amerB
cano por fazer o comércio <-.
aparelhos fotográficos • dt. "trai
var conhecimento com cldadfiod
soviéticos para catequiza-los, poi.uiu-inuri *c «»__.<__ in>r_j_ _¦_.__. M.\jaKj\J\J t J.u \**«> *• •/ ¦¦ "~ *~~  . ¦• ¦ ¦ m

O Conswlho de Estado, que pulsão, da URSS, do representai.- aua propaganda, pre.uaiciat ¦
..a... _ a*. ,*. a- j- 1. i. ......... Ar. ««Tn.airn-.tln- TJR8B".substitui a Presidência da

República, supressa em 1948,
detém o mais alto poder _xe-
cuttvo.

Alguns Órgãos da Impren-
sa salientam igualmente a
idéia de ser restabelecida na
polônia a Presidência da
República.

te, nesta capital, do "Internatlo-
nal News Service", «r. Charles
Klensch, foi conseqüência de vâ.-
rios ataques de Imprensa, diri-
gldos contra sua atividade pri-
vada a professlonal.

Ainda hojo de manha, pela
sot*unda ves em pouco tempo, loi
êl» assunto do "Komsomolskaya
Pra*r_ft", que o acusava d» pri-

URSS"."Como s» sabe, escrevia 41
autor da carta, em suas lnformaM
çOes do Imprensa, o sr. Klenscjj
deforma a verdade sobre a URS%
o que é normal da parte de uni
inimigo, mas que, pelo menoJ
s* abstenha, quando nada, <M
exercer Influência s.brs os noa-l
sos concidadãos". |

t^/^^^^^WWW^^WW^^^^WW*******!'******^***'*^^***^****'*'*************'

ORÇAMENTO
Trinta e oito bilhões

modificação nesse regime, e
a adoção de novas normas
para a remessa de rendas de
filmes estrangeiros.

MILITAR
de

dóíares é a quanto monta o
orçamento militar dos Esta*
dos Unidos. Bôa parte do
dinheiro seri empregada no
setor dos teleguiados. O ar-
mamentismo, portm, Ja nao
decide nem da pai nem da
guerra. O Egito, quase de*
sarmado, venceu o poderio
inglês e francês. O mundo
anda diferente e nele pesam
as forças do campo pacifico
do socialismo, as nações so-
beranas de Bandung, a opi-
nião mundial pró paz.

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ' DO BRASDL

(Janeiro a ¦e*«»n>bro de MB«>

Quantidade

IKni d« Mkg)
ContiMatM

Atrcnréf da Imprensa
. wom '<

flDU-jrct_.

M S64 «t.m.Mt____iea -*•••? 4M tt.MS
América Central f ne. KM _TÍ.7U.8MAmérica do Norte '^ ^g »i.«_7 086
América do Sul ..-...*•«•• 94 848 5.154.800«*•»» _..8C*!_a. M9.600.118
Buropa 3.9M 190.680o«««**a __i.__r-.ini m.Mi.m

CÁRTA-ABMRTA AO SUPREMO TRIBUNAL
Senhores Ministros: Vós representais a Justiça, e a Jua*

tiça é, antes de tudo, imparcial. Revolta, por isso mesmo, o
que está sendo feito com o cidadão José Georgevitch Mauri-
cio, preso por haver extorquido 5 milhões de cruzeiros de um
comerciante, Carl Steiner, em paga de uma mercadoria fictí*
cia, que nunca existiu (segundo o genial chantagista, trata-
va-se de uma, de mais uma colossal negociata: por ordem
do general Nelson de Melo, o SAPS entregaria a Steiner pro-
dutos no valor de 25 milhões).

E' evidente que Zé Maurício praticou ura crime, naa
nio entendo por que o trancafiam no xadrez, enquanto o d-
da*lIo J. C. Macedo Soares continua solto, lampeiro e agiu*
do, apesar de haver perpetrado um crime muito mais gra*
ve, e cora muito menos inteligência. Confesso que as leis alo
sao o meu forte, pois, embora baiano, nao sou bacharel.
Entretanto, a discriminaeio me parece gritante.

O crime de Zé Maurício 4 uma miniatura do crime és
Macedfio. O primeiro usou indèbltamante o nome de um po*neral, ao passo que o segundo usou, da mesma ma_M_ra
indébita, o nome de toda a nacio. A transação arquitetada
por Maurício girava em torno de 55 mllhõea de cruzeiros,
quando a transação do MacedSo subia a 500 milhões de dó-
lares. Maurício, usando a cabeça, ludibriou o ávido parceiro,
tomandolhe ee milhões e náo lhe entregando coisa alguma.

'i>r_.ft>i*m>«irfiiiri*ri*r>nns iinon * *r I tm*m»4MmW**mt6mmmeeÊ*t»

Macedão (que só usa a cabeça para separar as orelhas e trans*
portar o chapéu) deixou-se, gostosamente, lesar pelo parcel-
ro ianque, entregando-lhe, fiado, a mercadoria. E mais: Mau*
rlcio se propunha entregar apenas algumas latas de azeite
e alguns sacos de farinha de trigo; Macedáo se propunha
entregar e entregou todo um arquipélago.

Agora, segundo «O Jornal», descobriu-se que o dináml-
co e talentoso vigarista (se se dedicasse ao Jornalismo seria,
no mínimo, diretor dos «Associados») Já tinha engatilhada a
tenda de 12 flamantes Chevrolets (também Inexistentes). Sua V*-*
prisão veio interromper mais esse lucrativo «ajuste». Ao
mesmo tempo, noticia-se que Macedáo Já entabolou negócio
para vender todo o Nordeste ao mesmo espertalhão ianque.

Senhores Ministros: Em defesa dos meus direitos de co-
proprietário destes oito milhões e meio de quilômetros qua-
drados, herdados de meus queridos antepassados, requelro-voe
o embargo de todo o arquipélago de Fernando de Noronha o
a prisão preventiva do entregiusta que, a continuar solto
e impune, nos privará, dentro em pouco, de todo um ponto
cardeal na geografia do Brasil.

«A tarefa

definitivamente adotado pe*
lo governo; b) garantirá,
no «front» interno, a sua
sobrevivência como coman-
dante em chefe do bloco
majoritário, comando esse
que o grupo nacionalista es*
taria periodicamente a amea-

BARRETO PINTO
Informam o «Dlteio Ca-

• «DNs» o outros

Jornais que o sr. Barreto
Pinto vai ser nomeado che-
fe do escritório comercial
do Brasil em Roma. Expul*
so da Câmara dos Deputados
por falte 4e decoro, Barreto
Ptato é agora reabilitado
por JK e feito representao*
te do Brasil. O Brasil estará \
assim magnlflcamcnte ro*
pwasnte-io na Europa: Cha*
tó em Londres, Barreto em

Viva a República!

AMARAL
O «Diário de Notícia»»

publica, em Ia. página, te*
legrama do Washington, da
UP, no qual póa o seguinte
título: «Vai negociar o Bra*
at! • sr. Amaral Peixoto
— Neva»

REVOADA DOS •ÁGUIAS»

estiveram, há dias, nestas plagas, duas aves de rapina
Ianques: mr. Holland e mr. Morgenthau. Ontem «O Jornal»

Polo Jeito, tos ter tpt»
Nqueier a prisio prev_____»¦aa d» mais um vigarista.

TAREFA
No mesmo jornal, Joel

^o 
BS 

-"formava que o general Robert M Montague. chefe das
Peixoto trouxe dos Estados íôrça» de terra, mar e ar norte-americanas na América Cen-
Unidos — a de liquidar com trai, chegou ao Rio — tlo-sòmente para espalrecer. Aprovei*
o bloco nacionalista do PSD ^^ 0 #nsej0i declarou que aa estações de radar do Nordes*

"_.*. *"!___• *a !"t<_^__-_L____ te braaileiro serio e-Mendala à defesa do continente (que é

t.Sf2_. . mhSSÍ*. ?•«tadelra rovotóa. Para saudar — «vos. q»- -

e^^ !_£ L£_To __. «******-** Por sua. garra, forte,, foram indicado. . Ai-

ÍJTte at_n.iT? m' itl —*» Macunaln-, que 4 teklo. . . Cario. Lanterna, que

otZ: ttLZ 
*í: * 

—o. O ______ «rodU contra o» nadou.IUU. ttoPSD e,

vida em Washington, penal- 1««*to o corvo «™«n. * *v«_r d. «trega d. Fartado de

tlndo-lhe maior elastlddaóe Noronha.
no programa de dar tado, E* o que se tem visto

./

- -
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CINECI. UBISMO
CRNTRO tiÜ CVirVitS CINIÍMATOORAFICA —

AniànltA <Ki*i,iiiiilR*fi>lrn> o CCCI ii|iivseniiii'n n iicllimlr. Irlhlôaa
Bcni barreira* no çiú' iTlie nolIHfl Imrrlerl, «theçAo de Oiivkl
Loiiri, nb ciclo .IJicve nolrounectivn do Clneinii IiirIi-h Conteiri.
purAnco». A «efls.io norA rciil.íüiiln Ati 20,'30' horas no auditório
do ABI, No elenco — Ann Totlil, Nlgol PadtrTok o Sir Rnlpli
Wlclwrdsoti,

•" MÜSRU DK ARTE MOnttRNA — Ti>n,n-íi'lni o MAM
dor,', prosseguimento no «Ciclo de Hmvnrd links, com Unm*
phrey Bouiirt, Lnürch Uncnll, Jófil) Riiluely, «Marllm Vlcl.ers,
Dorothy iWhlom», elo. Local: auditório «In AHI íis 18 horas,
ingresso mediante nprpscntin./lo dn carteira social niirroltanit-n-
t* <-m tlla.

CI.UBE DE CINEMA DO RIO DK .1ANKIRO —
tjfltlhtnfelin, «Un 21, o CC1U exibir.. Crepúsculo tios deuses
.Surlsot lioulevniVI) tllreçfio de llllly Wllrler, com ülórin Swoii.s-
pm, Wlllihm Holdon o Brlch von Stronholn. Locoll 1NCK, Pra*
«;a du República 1-11-A, 08 20,30.

BPEWÇ
* A MUltTE KSI-UEITA NA

rLOIlBSTA — í-ílu Luiz, Ite-t,
Rlnn, I.nWon, Carioca, Iniprra*'
tor c Coliseu. Com Vlrtur Mn-
ture c Janc-i l.cliili — -w-3 "—
4 _ O —•¦.(' 10 Muras.

a CONVlTi; A DANÇA - Metro*
Pir^rlu, Mtitro-TIJUCn e Metro*
Copacabana. - ds 12 horas
(só no Metros fusselo) — 3

A - ii -li IU horas.
A DESTINO QVU SK CHUZAil

pãx, suntu Afonso, santa
Helena e Cutumbl. Com Dany
Robln c Dieti-r Uuster Doracho,
às 3 — -I — 0, - 8 e 10 horas.

4 A WKSCAItAn.» - Pnllk-lo, fio*
xl o .Madri. Com Jane ItUSSCl.
As .' - -i • o !> i- io hçrns.

A A ItüA DOS I.AUJOS 1-l.M'A-
DOS - l*iiilu», Íris, Nnclonill,
iMilir, Penha. Hos.lrlo e Caiu-
so. Com KrílnWlsd ChrlBlòphe.

A «s.o.s. stori.AM) VAitn» -
Vitoria, Cuptu-tin.inu, .'Jrnjá,
TIJuea o iciirnl (Niterói). Com
Davld Farrar. As '.' - 3,-IU —
S.-20 - 7 — 8,-10 e 10,20 Horas, i

A O COVll. DA WÍSOllDICM — I
Odeon, Alascu, Miramar, Amd-
rlea, UoihIoro c Brnz de Pina I

mm

0 EHCA TU DOS JARDINS DO HISH-LFE CLUB
lusln nertte por W em Imdlclonnl «oclclnile u-m mr-recitlo, iodos oa anos, * prel.rínclada elite cnrlotn, tios turista*, de l>om adi o e de todo» aqueles nue «lr,,-|,.„, pausar âoretiawía rno*

d. b*iSSSfof^WS&a mm • " nM,,r,,, e m * -* ""*nM d<m«" wI°" »*•««•- -«****.. «**. nm -

gCTlmbetro Apresenta

fv» ,«.••*»», ««ft., *M -* • ¦- -£

Maremoto Da Guanabara
Bcsrtinilo todo» oa proimOtiUcoa. clalmonto convidada» para *mdo serviço de ¦nVMtlgatjSM *ub-| lielezjtr o bnlle, "aslroa"

liycr. As 2 - 3.-I0 - 5,20 -
- 8,.|» e 10,2(1 horas.

Com Jaclt Miihoney c Mnrtlia
TUIlliOH 1(1 i: MATA - Ititpó"

rio, Ipaiicma, (Juiiniihnru, Mim-
te Castelo t- Iliinsucesso. Com
Biian Donievy. As 3 - 3,-m -
6,20 - 7 - 8,-10 c 10,20 hurns.
AS (.'Ol.t.OlAIS - 1»IU2U, Asló-

riu, Ollnilii, 1'rlmoi, Coloiitnl, c
Mascote. Com «Mitrlsu Alliislo.
As 10 - 12 (sô no Plnzii) —
3 — 4-0 -8c 10 horas.
si:i:t:.NATA no miixico —
Ituyal 0 Iti-itoncla. Com ltoslln
('uliiliinii.
4'll.U.VS DO ÍIKSI.II) — Art-

1'alAclo. Corn Glna i.oliiiurisi-
«I.i o Alilo riilirinzi. As 2 — 4— G — S o 10' iniiiis.
•VECKSsrro ur; tai .maiudo
Itlvoli, São Josó. Pará Todos,
Mtiut. e ritimiiie.i.-ie Com Mn-
rltl Aiilunlüla Puna. as 13 isó
no Itiviill) - -1 - -1 — 6 —

c io horas
sks»)úi;s TAssAiT-uiro —

Capltúllu - Jornais, comédias,
(Icscnhos musicais, etc. A par*tlr tlns 10,30 horas. Programa
do nícsmo gênero do Clncat!
Trlanóh',

iiiarliia» da Ai.iucitiç/lii Hniiilli-lrn
dos Arlhiii", a cldnil* Inii-lrn Ira
HiilnnerKlr no |irâ*ilmo dlu Ü3, hA*
liado, daqui » unia aamnna apo*
nns, devido an unindo mnremoto
«tun Alceu Pon na provivcnrA com
o seu "Palito Vivo", n inala fa-
luilnsa erlnijilo «Io ttfnero htimiino
dn ípocn atômica.

Interrogado a respeito od ma-
romotn que provocnrlt, Alçou
Ponna falando a nosns reporta,
gem, disso que «orá o mnior de
todos os tempos, ma* quo nAo
serA catastrófico, Isto pnrquo o
roforldn maremoto aeontoeorA
upcnna na Prnln dn Russol, nos

(9 i'fí-
trôlas" «le toda» tut at-lo* hrasl-
loiras, a ltnlnlia do Canravnl, •outras rnlnlin* «In* nrlo* cnrlnca»,
etc. DosfilarAo n« fnnliislati mnls«jxftllçns, sondo> o uso do trajo» . „,.,.,«„, „.. |„.r.„„mr oo iniu.,,-
pwrnltiao om llhoiiliido, «li-siio i,ue I acontoclmonlo prA*cnrnnvalo»conno vunhnm CIom iitontnr cunim'.!.. ,,-i,,., n« tomnn.t

an dotcrmlr.M.;,.. ¦ da ohofla io
Policia •' dn «•¦•!.-«in u.

K amtlm, follflos, a ulitim» dia*
do Hitilu do* Artista*, o tempo
urR*, a* eolann aconlecom, a
oonvItoH JA ontAo A vendo. Nao
dotxom do participar do mnior

iitontnr contra «Io todo* os temposl

RAINHA DO CARNAVAL DO
GRÓMIO 4 DE NOVEMBRO

As IS horn* ter». Intclo mais
uma npiirnçAo do aonour*n do

GrOmIOItalnlia do Carnaval do—t  —- • "" inmntii, iiun  »»— •»•"¦¦¦¦'•••• WU \i:«Ml|ll
«ilóos do Ilotol Glória, durante H <lu Novembro, da Vila Silo IA-

staro, no Caju. At« o proaento o
rontiltndo Reral ó o Bogulnto:
1." — Mniia da Ponhn, 1.801);
2.* — Dnrcllóln, 1.600; 3.» — Lln-
domar, 1.400; 4.» — I»a, 1,000,
5." — Maria d* Lourdcs, 850;
tf — Mary, 800; 7." — Neldc.
700; t* - Neuza, 600.

P**TV ' i " '

ÍÁÈlÈ
«EM RONDA AOS TERREIROS
DE UMBANDA» NA ZYP-32

A Rádio Solimões ZVP-32 de Nova Iguaçu, recentemente
•*"¦ criada, vem conquistando dia a dia maior número de
ouvintes pelos diversos programas interessantes que apre-
senta. Entre os bons programas da Radio Solimões destaca-
se <Em Ronda aos Terreiros de Umbanda:» apresentado por
Pierre Júnior, Rodopiano Filho e Telma Spmlra. fisto pro-
grama, levado aos receptores às 21 horas o 30 minutos
nas segundas-feiras, 6 feito diretamente dos terreiros em
seus mínimos detalhes com narrativas cnmplplns. Orixás
falam e cantam ao microfone. Como vemos. «'; nlsro do no-
vo no qitn ¦•¦¦¦ rrepoito a prop^ama de rádio.

Outro bom programa
apresentado pp!n ZYP-32, Rá-
tlio SoliitiOcs de Nova Iguaçu,
é o «Boa tarda musical» ic-
vàtló aõ ár diariamente das
'7 ás IS horas por Rodopia-

ifSflfl ,0 Filho, que «ipressiita os
Mm 

',[!'$ laiores sucessos musicais
mÚ .]¦'!',:? 'acionais e estrangeiros. Rs-

jip o locutor, que há algum
JP :ompo atrás pertenceu no
i • broadeast» da Rádio Gua-

nabara, apresenta ainda às
18 horas 'Momento Rslígio-
so", audição escrita por Pior-
re Júnior.

Embora a.n.a s«.-ja uma emissora nova, a Rádio So-
limões tem uma programai-ão interessante que agracia a
seus ouvintes. Levando em conta a falta de recursos ma-
feriais com que trabalham diretores e produtores daque-
ia emissora, podemos dizer que muito tOm eles feito.

. A Rádio Solimões está operando na freqüência de
1.520 Kilocíclos.

cinco horas, e aó nttitarA o* ver-
dadolroa folIOca carlocau.

O FUNDO FANTASTK»
DO MAR

Alçou Ponnu trnr. com eua do-
iunt«:Ao parti o» sálOoa do Hotel
Glória, oiulo torA lui/ar .o "Baile
dos Ai-tlKtns". nuo f-sto ano co-
niemnrarA o sen 25." iinlvcrsfirlo,'
numa arrolada o mlrntiolosca
iioiicopçrto, o fundo fantástico do'
mar. eom seus mirtndci do ha-'liilnntcs. O nmblonte criado nololcenógrafo ódos mais originais,!
o um dos melhores do Carnaval
para 11)57. ,

Por Isso. e nor vftrloa outros va,t)scns do Olímpico Clube,
motivos, a festa orientada pelo em aua sede da zona Sul —
dr. Rdiiardo Tapajós, nj;ora, teril *CU0 Pompeu Loureiro, 116mu número maior da foliBèa so1 Na próxima terça-feira diaa anima-mo do' 19, às 20 hora», a Diretoria do

"Miimo ai-, ¦«*, ,orACn"«Ul.,'!0' gr0ml? das ar°0,as olímpicas
i-am"*' a%m uTVT™!,'. «•«P^ará.a crônica eania

A "i*nropanh'a oleHoral" terA
proMMgiil.nentQ Aa 18 horn*, oom
ii r«iilln.i(;Ao do um bailo «m ho-
menogem a Nouzn dn Silva, nue
ntUAlmonto ainda, ostA em 8.* iu-
gar, mas nuo podo Hurproendor
uu apiiniçlíp do hojo.

Atilei., iitt 17 hora» »orA roall-
znilo um u»How" com artlntns «la
lifldlo Tii|il, como uniu liomona-
item dns (tiu da Jovem Dnrclleln,

nlunl Vlce-tldnr do concurso,

FESTEJOS DE MOMO
NO OLYMPICO CLUB

Já estA organizado o pro-
grama de festividades cama-

(.««baldando; com
urandos orquestra»,

da

-. M. HeiMomo IC o Cnlco. multas UKrudA-veis surpresas:, turistas dc todoo inundo, beldade» famosas na-clonnls o Internacionais, espo-

Milionários
Nos mesmos salões dasocinção dos Empregado:

Comórcio, com a mesma mes-ílstofolicít orquestra, e aindacom os nwsmos organizado-
res, Jofre, Manolo e Fernan-dos, o club dos Milionários fa-rá realizar no horário costu

As-
do

valcsca da cidade, oferecendo-
lhe um coquetel de cordlali-
dade, quando sertlo apreson-
tados ns planos do clube para•'•ste Carnaval.

No dia 20, das 21 a 1 ho-
ra, será realizado o Grito de
Carnaval. Traje: cspoitc ou
fantasia- j

Nos dias 2 — 3 — 4 o 5 do
março vindouro, das 23 às 3
horas, sér3o realizador os Uai- I
les de Carnaval. I

No dia 3, domingo, das 14
«is 18 horas, será efetuada a '

tia carteira dc sócio <
familia, nue a Tesouraria do
clube esti fornecendo com
presteza, mediante apresenta-
ção tle duas pequenas foto-
grafias".

COQUETEL A CRANICA
CARNAVALESCA

Na próxima terça-feira, dia
19, ás 20 horas, o OUmpico
Clube recepcionará, cm sua se
de de Copacabana, à rua pom-
peti Loureiro 116, os cronistas

[ carnavalescos da cidade, ofe-
I recendn-lhes um coquetel.

Nessa oportunidade, a Direto*
| ria do clube apresentará aoí
jornalistas os planos' elabora-
dos para as íeStlvMadt-â mo-

I moscar, do grômio das argo-
I Ias oltrhpicns para o Carnaval

de 1957.

Seritio Pa?a of
DMfiles U Fretti,
Ei0O.it do Samba,
Raaohoa o Graados

WWiwii w»*mm

Reall»ir*M*n Ifrçn-ftir»,
dia 19, ia 16 horat, na ko>
do Depnrtamenlo de Turluno
e Ctrlame», A Rim México,
101, o sorteio para dctft-At*

IIÍII..U! da ordem dos drsfllea
cnrtlnvnlrsco» do* Prevo»,
Escolas dc Samba, Rnncho- e
Orandea Socledadea, • que
deverüo comparecei' os prral*
dente» doa Clubes Insi.ltoa, ¦
(Im de receberem os mapa»
relativos A» concentrocoVs e
ordem dos desfiles. Regula*
mentos e cartOes de Inicrlçllo.
O Departamento de Titrlitrio
e Certames convida oa repre-
senlanles da Imprensa pata
assistirem ao ato.

BATALHA DK CONFETE NO
ESPORTE GLÜBE MÍNEHVA

éémVWm\^**ml^

MÉsíhwÊífà^'''*'''
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\\tfmt Í2^ÍT°; í ^St^^iefHi Para
ras, suas duas maravilhosas Os asríndado, è as nessoas
XJft3^ d° ?**">*»«.« Sira família3somente Se terça-feira de carríaval. ingresso com a apresentaçáo

Desfile Carnavalesco no LebI
Em homenagem no pmfci-

to o ao vereador Rubens Car-
doso, será realizado dítt 23
um desfile de escola de sam-
ba, na rua Delfim .Moreira,
sob o patrocínio d0 Colúmbla
Praia Clube, clube do Leblon.

Serão convidadas alfas au-
toridades e a organização dos
festejos está à cargo da se-1 Um artístico palanque será
guintc eoínlésaò: Silvio, Mo-' armado em frente à sede do

Colúmbia Praia Clube, à P«ui
Delfim Moreira, 172, destina
do aos convidados e à comis-
sã0 julgadora do imponente
desfile, que será realizado

on
e mostres salas das escolas.

scVas tle Samba co-
locadas no três primeiros lu-
gares, serão oferecidos pri-mios em dinheiro, assim di-
tribuldos: Cr$ 10.000,00: CrS
5X00,00 e Cr$ 3.000,00, res-
Psctivamente.

| rais, F.nberto Pedrora, Pedro
j Tavares o Francisco Antó-
! nio.

Haverá distribuição de prô
mios. inclusive para os melho-
res balisas, poría-esíáridaites I día '23

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NÓS CASOS INDICADOS) - Consulta popular

OUNICA DO DU. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diitriami-ntfi, das 14 às 16 horas.

Tratainei.ic pela hoririotuoterapià e alta trettuet.cio
especifica da velhice precoce ia tunçào sexual no hümt-iTi
• na mulher. Irritabilidade, fadiga e insónia nos essos
Indicados «enfermagem a cargo de técnico e p.-ofissioualdiplomado.

BUA SAO -JOSÉ, 50 - !)' ANDAR -
CONJUNTO, 903 - flülV.: 32-11^30

PEQUENOS ANÚNCIO.
(FONE: 2Z-3070)

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Execnta-se Qu«lqi^r Trabalho

EM MÁRMORES E GRANIT0S
NACIOiNAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS !.16ía5COS)

R. João Torquato, I9«2-Boiisftcesso
m, 305719 - R. m JAJNEIÍIO

FESTAS
DE ONTEM

Ontem à noite realizaram-se
vários biiitns pre-cariiavalescos.

I Destacamos os sesuintes: Grêmio
, 4 do Novembro ("Noite Carna-

valesca". com Iiomen.isem a crft-
nica eppeeiaÜMd.'»): Cassino
Canffu (Bntaiha «ic Confete): a
Ceref. de BhnKii."OARNAVAI. Bn.A.HMA" XA

A. A. BANCO DO BRASIL
Houve muita ntovImentncSo o

aloeria ontem a noite na sede da
A. A. Banco do Brasil. Em meio
a tirri.t "batalha de confete" ali
realizada, houve o famoso "Car-
nuvar Brannift", com a partlci-
liaçflo de inúmeros artistas da
riiUlIn Nacional, tendo .1 frente o
grande naml ista Ataulfo Alves."GRITO" NA A. M; E. S.

A Assoclat-ito Metropolitana
don Estudantes Secundários apro-'.citou a noite de ontem para dar
o seu "Grito do Cnrnaval". A
sede da A. M. E. S.( na Praia do
Flamonuo, 132, receboli rrrandes
contingentes de estuadntes fo-
!I6es e o "forrú" entrou peianoite a dentro, com animação
fora do comum.

DIA 24, A
INAUGURAÇÃO
DA COLÔNIA

DE FÉRIAS
DA A.C.C.

A Colfínla do Férias, attqulrlda
pela Associação de Cronistas
Carnavalescos, numa vasta arca
de Vera Cruz, ramal du Mlipiel
Perelar, serft Inaugurada no prô-
ximo dia 24 do corrente, com a
realização do utn (trnnde chur-
ranço.

TCila* providência* «atilo sen-
do tomadas pela entidade para. o
brilhantismo dessa festividade. A
A. C. C. Irft providenciar, Inclu-
slve, para.mnior comodidadu dos
croiiintas, sumi famílias e convi-
«lados, nm carro especial, ligado
ao trem de Ml-juel Porelra, quo
salril da i*aro D. Pedro II.

Reiiii/HHo,i no pit5xlmo dlu
27, rio Esnorto Chilw, Mlnfi"*
va, uma batalha de coníoti»,
enjoa fundos reverterão om

O íCai loliiil...
Adere

ao ((Cartolas-
Com a proximidade doa f«» •

tejos cnrnavaloacos, a Asso-
claçao dos Funcionários do
Fluminense Fotcbol Clube fa»
rft realizar no próximo diu 4,
scgiirida-fclra dc carnaval, o
animadíssimo «Bailo do Car-
tola».

Essa tradicional festd carna-
valcsca será abrilhantada com
a orquestra de Ferreira FI*
lho, sendo o motivo da decO*
ração «BRASIL COLONIAL»
primorosamente executado cm
brilhante realização do cenó-
grafo Monteiro Filho.

No ensejo será levado a
efeito, no- dia 5, terça-fdira,
o «Baile de Cartollnha> anl-
mada vesperal Infantil, para
alegria da pctlzada. Reservas
de mesas • Igrcssos, na sede
do clube ou pelo telefone ..
25-7240.

Brio do SlMdar F. 6.
Ja *• tornou uma tradlcAo no

reinado d* MSmo, o baile do
Standard F". C, qu* vem sendo
realizado ha oito anos conscctiti-
vo* com mol* amplo micenso.
f*ate ano, portanto, como nAo po-
dcrltt deixar de acontecer, o Car'-
naval terA. mal* um motivo de
atracai» com a reallzar-flo désue
bailo, no domingo, dia 3 de marco,
no* luxuosos salBes do Hotel
Gloria.

Comunicando a Asaoelaelo de
Cronista* CarnavaloKoa a realt-
zaçfio dessa ma**n(flea festa, a
diretoria do Standard Futobol
Clube lovou ao conhecimento
dessa entidade qu* os Jornallütns.
seua associados, terlto Ingresso
mediante a apresentação da car-
tetra social fornecida pela ACC.

beneficio dn (Cabra «i,-,*> p,,,.plonrtrlOfi dos Dlioo-i Copnen
buna». A dlrotorla dan-Mi*
BgtniViInçrtrt, no Intuito de i,re*
ilglnr ob setvltlores dn r»ff>u
da empr^xa, «.no sempre tnbnlhitram pulo énglrandevl.
rtifinfo do Carnaval eiiirloía

cédmi os snlflos pnri *, **rati6»
batalha de conf»»»e onde, natu
ralmentc, cornp^i-ccerío todoi
nrtliitns (|tic com)í0cm ó rcirrrt»
da rrlals prestigiosa fíàva-io.ra brasileira.

Oa convite.*; fíodimi ser pru.curados na sede do R. Ò. Sil*norva, com o sr. Waller áil*
va. ou corn h (fdrtlVorlta M.irli
¦lúllit, à Avenida Rir. Branco•17, 2» andar, estúdio dos ni*'
cos Copa.*nbnnt-. .

****yÈ Al»M|# Ml r*Ü*4
CfflíüntHa

A «Ala Renitentes A-. Cu-
be da Ferradura», tradi-ionâi
clube tfue marcou époc:-. tm
nossa vtdn boêmia e qu,- con-
tou eort a adesilo do; rnai-v
res nomes do radio, cinema «i
tolcvisilo cariocu, oferecera nu
próximo dia 20, às 13 hora*,
em ambiente refrigerado, na
sutt-solo da avenida Rio Bis-.-
co, 277, urH «Caju <Am>.
ao*, amigos e admiradores da*
rjude Clube, sondo qu* ,1 pri •
cura de convites tem sid,, ;i-
tensa.

Banho à FaiUas-i*
na Praia

de Ramo*

Outras Festas
Pré-Carnavalescas de Hoje

•HV Na ESCOLA DE SAMBA IMPÉRIO DA TÍJITCA
(Rua Carrioaré, 26) será realizada, às 20 horas, a so*lenidade de coroação de sua Rainha, Srta. Édriéia daSilva.
TV No BANGU ATLÉTICO CLUBE, uttii animada«batalha de confete» movimentará o seu pessoal, das18 às 24 horas.

ÍC A ESCOLA DE SAMBA UNIDOS DE BANGÓensairá i partir das 20 hoías, com vistas ao desfilo do«domingo gordo» no tablado dá Praça Onze.
T*V O «grito de carnaval» do C.R.I. de Realengo serálevado a efeito hoje, a partir das 22 horas.

A ESCOLA DE SAMBA PALMEIRINHAS deBangu também programou um ensaio para hoje à noi-te. Suas pastoras apresentarão várias novas melodiasdos compositores locais.
ic Uma «BATALHA DE CONFETE» será realizadaesta noite no Clube do Raro, de Realengo.

OaGUANABARINOS DE BANGU também vSodesfilar nó tablado dá Praça Onze. O ensaio de hoiéestá marcado pára às 20 horas.

As mais famosas escoiis de
samba participarão do banho
dc mar á fantasia que se rea*
Hzará hoje na Praia de Ra*
mos, concorrendo à vário-
prêmios em dinheiro, além de
valiosog- troféus, destacando-
se a faça «ACC», Copa -A>.>!-
car Pérola», Taça «Geralrlj
Cardoso «Serafim», Taça «Clu
he dos Milionários», Troféus
«Água Sanitária ABC--, etc,

Haverá desfile de blocos s
de fantasias avulsas, todo;
concorrendo a dlwrsos pre-
mios.

Pela* providencias oue vera
sendo fornadas, pode*se ante-
clpar que essa será uma das
maiores festas do período pré*
carnavalesco.

0 Carioca Recreativo
Mosfeal

Nomeneagrá a 1.2,0-
A dlratòrta do (Jarioca. R#c;ti-

tlvo Musical tem p«-o**ranudo ;.i-
ra a tlolte do 38 do corrente, ila.
23 a«. 8 horasj da manha, um baüt
a fantasia, o qual sorâ. tm home-
nagom ií, AssociaySo de Croni.-:
Carnavaloocos.

A seda da simpática. agreroí.i-
uâo, site à, rua Paoheco L?So. 3.!
na Cítlvêa, que re.cebe.ti artlsúct
ornatnentaoao para o reinado vi*.
Àlôtho, vlveiita. hora* de grandí
atilmaoao, pois "Pará a eem
Blaok-Boys" lfi entarao nâo dan*
do um" minuto d» tréguos aoa
dancarlnofy.

mmmmmmmm immmmwmmmmtm

COMPANHIA BO METROPOLITANO
CLASSIFICADOS

ÁMIOO: Utilizo e recomendo aos seus amitjôs o parentesnossa seção do "PIíQUENOS ANÚNCIO!:!" àCrt 10,00 poi vez, alô n imitas, Seja lambem umcorretor do seu jornal. Disque 22-3070 c •Solicile
informações sobre como anunciar com êxito eeconomicamente.

»WI>M"lt ÒOftÍTiS IlAllüKittA
ii utii.-tr.t-3e. iMinsertu-su tiipveisni> (lu.-ili)iioi estiiii - SórvlcosGfffifhl: Hus - Hua «fuS Ariilni-

, JhS. .numero.37. - 1° unilnr -
Telefone n-mtfi. ' ... DIsTritdFeriern1

, píntoíTâs i:.m ÓRiut- BVI-1'iltu-se i/iiiilimei „.rvi..nfle plntiini, laiiuí. ,.,„ ,„.n^s
Itjfltri-s. nlntuni Ag uonr(nin,»ilo!*Jgu '»»rgi- «In SilvaTrt. «".1831 _ rp,ii,|„ „ ,r ti-ilo

_MAl)UnEinA EI,í:TltICA
Consertam*sé RMlos, 'n-levl-

¦ao, -aeírieeradóres e Maquinas
M, f-.istura. Vende-se tjiaterlal•flêtrlfo em tteràl c iteglta-se«i,epmenda de placas esmalta-

^•4-fc-'R.- dé M(!l° — Hoa no-*Ss}B9&. Í-PÇ-CS, .632,.— Mailurefra.
coros paiia itrjritnsttis

Mlllit-lni-,

«flnierO  èrí 120,00
Kthnero 3  «f*v*J 1*25,00

Grtindfi Drpíslto: ihiü ÍÜIrvalde Gouvôa, 331 - U andnr. -
Bem na estação de Casraiiuru.

AltMADOIt I.K FRRItO
Com '20 unos nostn nHoflssttOi

exei-utn ilrtnHfoSs de puni es eiJB DFídlos At-ellii trniiiiihnr em«iu.-ilcjtn-r purte «lo Brasil. Tra-tar r.ott) Iiliillem Cosia. RuaPluna, 9n OsviiMo Cruz, ou
pel" lei, 'jy-üioíi — Deixar re-cado.

, i-imtiii: 1'tSTOl.tjtltO
Gxi'i'iit:i-st. ntlirifltttfi scrvl-'ode pinturas eni Aut«imnvi>l.s. oe«Inilelras-, cofres e Móveis de«ímiinuet tipo - Àfenria-ie ãilumli-llli) aim sabilHllS i' «inrnin-

S/,Sn.'«ÍÃ ^cendon ócio relefono:¦2.'-!(l7i). ooi-o o sr rof,o Vlt-en-tn

TlLtlltEI-fOí-l RM SANTÍSSIMO
A poucos passos ca Estaclo,anua, luz da Light, ruas asfal-..uias, esgotos, 1'oiie construirimeilintnmeiile. Loteamenlo apro-Vátlo pela PDF sob o n. 20 252ülnal Cr.f 1.000,00 „ iprcstaçeei

mqnHalS de Igunl impnrtlnVla,
sem juros. Tintar eom o SrTOSE Ci'N'ilA, íi Rua Dí1 Clc«mente Marques, 2-A, em frontea eslneâo de Santíssimo,

ADVOGADOS
DR LETKI.BA RODRIGirÈS DE BRITTÒ - Rua ÁlvaroAlvini, Ü4 - 1» andar, grupo «02 - fel 52*4295.

^. D.r;£INV/ÍJL PENEIRA - Av. Rio llíraríc*. IM - US-saia 1.502 - telefone: 421133.

« D.? í!A''HKníOS BONFIM - Causas trábalHIstu - RtfijSuo José, 50 grupo 1.408 - telefone: 22*7276.

„„ D9 MLLTON DE MORAES EMÈR* - D1ÍA NORMANOE 
;>.()RAte I5MICRV advogados. - 6sMW*rWm&~ 

r;Mt~ Vr,rt"'íuis _ Dir,'i,«» de famillo - Inventário,
leldfürte: 22-(iS7!l. Das 17 às 19 horas de segunda a aexta-leira.

DR HKifOB RÓ<:nA FARIA - «Jaasní Mvéls coi.,é,
.«": JxtJL>Tei^vJ%,&iila ~ «nventàrlo. Rua do Ouvidor
as lV.sò hõráa ' 

" UOrftlÍO: rfe " W tóo d" 5S>

AÇÕES
tí ,tít$Z?'Í MENDONÇA ¦= AdVogátfó -^ AvenMí 13 deiíalo, 2á (Ed^Darké) Saía Í.í>04V5 - 19> áriíta

i.t.iiXÉ , -),-: .^.

MÉDICOS

1 ' 

goníianca

...È O VERAÓ CHEGOU!
CAMISAS DE TRICOLINE B DEPURO UNHO CAMISA? SPOR1
& ARTIGO.DE CAMA E-MESA APREÇOS QUE SOMENTE QUEMFABRICA PODE VENDER 

"

BRIGA

R. da Carioca, 37 - Próximo à Pça- Tiradentes

OtoriaiMer.te dttg 12:_a» 14 msé. »/*-aes 
-

Dfe MI KKIK» KUÒBNIO - (Juntca medka - Ko.néo-(iatlii.segut.dab quarttís e seXlas-relra», J*t W ha 1 í*

, . J*-,J**ANDOM> FOmmA A Terças, quintas e»'Mm Só atende éorn l,on{ tnafcadè Bto «tfvSS Uht
JSt 

- S- atsdar. sala S02 - tel.» 6*gáiB.
DR ARMANDO FERREIRA ¦» Clínica geral *^~DTa;nós leo e Tratamento KI.ETROCARDIOf.RAMA. Diàrla.nCT

M&tâok 'o,J,0ras' ",P""S ** minmMrm frav ss" Mk
Sgggrc «W-.T Set^ Pontas - S. Gonçalo - Tel.: 8-7fe

PROFESSORES

00 RIO DE JANE
AVENIDA MO PEÇANHA, 12 - LOJA

Começou a venda das
DO METR

CÔNCCmBA ^AftA O PROGRESSO BA SÜA TERRA E PARA O SEU PRÓPRIO
CONFORTO E BEM-ESTAR ADQUIRINDO

AÇÕES DO METRÔ
AWCA ESTE ANO SERÃO IOTCIA0AS AS OBRAS QOT SEIU0 M lrüUDMB

JA REALIZADAS NESTA CAPITAI»

AÇÓES A VENDA NO BANCO DA PREFEITURA E NA IMPAI.

i RUA SÃO J0SE, m _ 4* ANDAR

M

íi

;

Wk

DRA DRE!FIjí3 - Francês, Inglês, «jorivérsadüt Hterartita.'

bmmmmmsÈm
mmmtmtw*a****m*v&lto
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PIRATA E GOLOMBINA
¦è; Á eolombina é de organza branca forrada de ce-
íim de igual côr. O chapéu a enfeites (fitinhas de ce*
íim) são verde-esmeralda.
-fr O pirata & todo negro de fjetim. A blusa tem me-
'ir(lhas de ouro aplicadas em volta do decóte e uma
corrente na cintura. A faixa é vermelha, as meias pr*
ns.

,^^jmu0S*S*mV*^JV*&m'*0*^n-*Tl*l^m^'*^

|«Mlnw»l>*M

E 
TODOS «h dias iiuamto ala, de manhã cedo, Ia,
ttlmUi morrlnlwntu du cama, preparar o café mn-

tlnal da família, flcavu ttida envolvida num nevoeiro
de sonho», sonhados durante um demorado dormir
de oito horas « fio. Por vezes — lá na cozinha, »6,
vigiando pacientemente a água que fervia —• un lhe
chegarem a» reminiscência» deles em tumulto, juntos
borhulhavam-lhe no» lábio» uma interjetlva qualquer,
éco desconexo do muito que lhe falavam por dentro.

De quando em quando, sof nando um ge»to ula-
rloao de satisfação, dizia — é ile — e i»»o de leve
traduzia a grande carteia que lhe era dudo gozar
naquele instante, —- refazendo uquele sonho bom —
Km bom e acariclador que bem parecia um enebrianto
de capilonoH perfume» a se evolar do Mistério vaga-
roaamente, suavemente... — Depoi», logo que o coffi
se aprontava e, na nata dc jantar, todo» ao redor da
mesa su punham a Horvi-lo, mastigando o pão dc cada
dia — ela, tfolhos parado», pre»o» a uma Unha do a»-
soalho, levando compaiisadamenle a xícara ao» lá-
bios, ficava a um canto a pensar, remoendo a clama,
procurando decifrar naqueles traço» nebulosos — tão
mal guardado» pela memória — « figura viva daquele
com quem, aonho» ae vira indo de braço dado rima
em fora.

Esforço a eaforço, de evocução em evocação, apa-
recia-lhe aos pouco» a sua figura, o seu ar; c, após
êsse paciente trabalho dc reconatrução, lhe vinha,
anunciando por um sorriso reprimido que lhe encres-
pava rudioaamente o aembiante, o seu nome sílaba
por ailaba... Go-do-fredo. Então, com volúpia, ela
lhe pesava os recursoa: ganhava 120 no emprego da
Central. Talvez, em breve, viesse a ter maia. Quurcn-
ta para a casa e o resto para o vestuário e alimentos.

lira pouco — convinha — mau servia, pois assim
ficaria livre da tirania do cunhado, das impcrlinèn-
cias do imi; teria sua casa, seu» móveis c, certamente,
o marido lhe dando algum dinheiro, ela — quem stt-
be! — que tão bons sonhos tinha, arriscando no «bi-
cho» aumentaria a renda do casal; c, quando assim
fôsae, havia tle comprar um corte de fazenda boa,
um chapéu, dc jeito que, sempre, pelo Carnaval, iria
melhorzinha à rua do Ouvidor, assistir passaram às
sociedades.

O café já se havia acabado; e ela ficara ainda
distraída e sentada, quando soou dc lá da sala dc
visitas, a voz vigorosa do cunhado:

Livial Traz o meu guarda-sol que ficou atrás
tia parla tio quarto. Depressa!... Anda aue faliam
só oito minutos para o trem!

E como se demorasse, um pouco, o Marques, re-
dobrando de vigor no timbre, gritou:

Ob! Cos diabos! Você não achou! Safa! Que
gente mole!

Humildemente, Lívia lá foi uos pulos, como urna
corça domesticada entregar o objeto pedido, para lhe
ser arrancado bruscamente das mãos...

Envolvida ainda naquele sonho que lhe soubera
tão bem pela manhã; ela, através das frinchas da ve-
nezlana, viu o cunhado atravessar a rua e se perder
por entre o dcdalo dc casas.

Certificada disso, abriu a janela. O subúrbio to-
do despertava languidamente.

As montanhas, verdes-negras, quase desnudas de
jf vegetação, confusamente surgiam do seio da cerração
P lenuc e esgarçada. As casas listravam dc branco o' acre, o parducento geral, enquanto bocados de nebli-

Conto de UMA BARRETO

na, finos adclgaçados, flutuavam sôbre elas
sombras vrradias.

como

Seu Filho e Você
WCIA RUDIN

CONSELHOS

mm. «Não seja tão &*»>¦
bediente, menino!»

Quantas vezes você e**=
clama irritada, esquecen-
do que em grande parte
depende de você uma ati-
Lude obediente de seu fl-'rn. A obediência é um
húlj.t.. c êle precisa de sua
ajuda.

Repare como o compor-
porta mento da criança é
resultante da maneira de
agir do adulto. Observe
os seus filhos,-os filhos
de suas amigas e verifi-
que esta afirmação.

Eis porque, como solu-
ção para este problema,
sugerimos alguns prind-
pios que devi-rn ser segui-
dos pelos pais. jf

-— Em primeiro,,lugar,'
ú adulto deve ser coeren-
te. O que ê proibido num
dta e permitido no outro
leva a criança a fazer o

que eia deseja, jogando
com a possibilidade do
bom humor dos pais. Se
você estabeleceu um ho-
rário para a criança dor-
mir, não deve transigir,
salvo em raras ocasiões.
Se ela sente a firmeza de
sua opinião, ela obedece.

E' importante também
que os pais não demons-
trem possuir opiniões di-
ferentes sôbre qualquer
fato relativo às crianças.
Quando elas o percebem,
apoiam-se no seu aliado
do momento e procuram
tirar vantagens da discor-
dància.

Não se esqueça tam-
bém de valorizar as atitu-
des acertadas. Geralmen-
te brigamos quando a
oriairça desobedece e ig-
noramos todas as vezes
em que ela não o faz. A
desobediência não será

entào tiina boa maneira
dela chamar a sua aten
ção?

A maneira de falar
também é importante.
Uma ordem mal dada e
mal compreendida é sem-
pre mal executada.

Não se deve abusar de
proibições. E' melhor vo-
cê dizer: «Faça isto ou fa-
ca assim» do que usar cri-
ticas e ameaças a cada
momento: -rNão faça is-
to, senão...» Mostre que
aquilo que você deseja é
o melhor para ela.

E por fim, o mais im-
portante.— esperar que
a criança obedeça. Não a
deixe perceber que você
duvida da sua reação. E
lembre-se das vezes em
que você agiu acertada-
mente, apenas porque era
aquilo que esperavam de
você.

.¦Is ruas descalçadas c enlameadas eram atra-
cessadas por alguns transeuntes cabisbaixos, mal ves-
tidos, andando céleres, em busca do embarcadouro.

XWíiJ-2 I Corria, de resto, como sempre, morosamente o
U l suVj ^ viver diário; e a fúria, sacudida pelo silvo agudo de

\ ._ tim ri I "^ uma locomotiva, levantou de repente os olhos, até ali
0 fitos na estação, que emergia do ambiente pardo a

# Sempre qne desejar ú clarear-se, para pregá-los numa nesga do Céu que o
um bom caldo, ponha a í Sol abria, por entre a névoa, furiosamente, vitoriosa-
carne a cozinhar em água
fria.

# Se você resolveu fa-
/cr bolinhos para o lan-

mente.

I A súbitas, sua alma voou, usas abertas, vôo ras-
i gado, para outras bandas, outras regiões. Voou para
I a cidade dc luxo e elegância que, ao fim daquelas fi-
I tas de aço, refulgia c brilhava.
i
Ú Represenlarum-se-lhc os teatros tle luxo, os bat-

ehe de domingo, é melhor | 
>es ({o tom< a rua rf„ moa>a, onde triunfavam as bete-

que unte as forminhas e I zas Ao comiderar isso, viu-se ali também; ela, sim!
as arrume no tabolciro i Ela> que „õo era fe!at tendo o seu porte flexível o lon-
antes de começar a bater 

^ ò0 envoivid0 (ie rendas, a desprender custosas essèn-
| tias e aqueles seus dedos de unhas de nacar, ornados" 

de ouro e pérolas, escolhido na mais chique loja,
casas, baptistes, woilesn...

o bôio. E lembre-se de
uma coisa: você gastará
alguns minutos a mais cm
untar as forminhas e em
lavá-la*, depois de usa-
das, mas em compensa-
ção terá. uma despesa dc
gás muito menor, pois bo-
llnhos assam em muito
menos tempo que bolos
grandes.

Vale oa nSo vale a su-
gestão, para êstes tem-
pos de carestia?

*a Numa galopada de sonhos, supôs maiores coisas
e — lembrando-se do que lhe contara a madrinha
(oh! como era rica!) — imaginou a Euroça, aquer
Ias terras soberbas, por onde a «Dindinha» passava a
sua velhice e o seu egoísmo.

Doidamente revolvia a alma e as cismas... Cal-
culou-se lá também na alameda de um soberbo jor-
dim, de «landau» com ricas vestes ao corpo unidas,,

.ressaltando delas o esplendor de suas formas e o.

.enguia patrício dc seu corpo. Imaginou que, alruvéf
dc um caro chapéu dc palhinha branca, se coasse n
luz macia do sol da Europa, polvithandp-lhc a tez dt
ouro, em cujo fundo brilhassem muiln os seus olhos
vivos, negros c redondos,

— Oh, que bom! Quem me dera! quase exclamou
por esse tempo.

Dc reviravolta, Lívia mlvlnhnu outra coisa no so-
nho. Não pensara bem, era outro que não o (lodo-
indo, o rapaz que imaginara.

Aquele nariz grosso, aquela tosta alia, o bignd»
ralo, não eram dele, eram antes do Siqueira, eslu-
dnnie de farmácia, filho do Agente, fissn poderia lhe
dar aquilo — « Europa, o luxo — pois que formado
ganharia muito.

De.isa forma — resolvera — «amarraria a laia*
no Godofredo e pegaria com o Siqueira. E era muito
melhor! O Siqueira, afinal, ia formar-se, seria um
marido formado, ao braço do qual, se não fosse ã
Europa, viria a gozar de maior consideração...

Afirmais, a Europa era desnecessária — para
gue? Em querer muito. Quem muito qiter nada tem:
e cia pai a ter alguma coisa devia querer pouco. Ifas-
tava pois que lhe tirassem dali, fosse êsse, fosse aque-
le; mus... se em todo o caso pudesse srr um mai»
assim... seria muito melhor.

II desde quando vinha ela querendo aquilo? Havia
muitos anos; havia dez talvez, desde os doze que na-
morava, que «grelavan só para aquele fim; entre-
tanto, apesar de haver tido mais dé quinr.n namora-
dos, uinda ali estava, ainda ali ficava, sob o mando
do cunhado.

Quinze namorados!
Quinze! De que lhe serviram?
Um levara-lhe beijos, outros abraços, outro uma

r outra coisa; e sempre, esperando casnr-se, isto é,
libertar-se ela ia' languidamente, possivelmente dei-
xando. Passavam um, dois meses e os namorado*
iam-se sem causa. Era feio dizia; mas que fazer?
como casar-se? for conseqüência, a mãe não. lhe
aconselhava? Não lhe dizia — «Filha, anda com
isso; preciso ver esta letra vencida»?

De resto, o amor lhe desculparia, pois não é 9
amor n máximo tirano? Não é a própria essência da
vida, das coisas mudas, dos seres, enfim?

Por ventura ela os amara? Teria da amado
aquela legião de namorados? Amara um, sequer? Não
sabia...

— O que é amar? interrogava,
Não è escrever arrtas doces? Não ê correspondei

a olhares?
Não é dar aos namorados ameaças da sua crtrmt

e da sua volúnia?
He era isso, ela amara a todos, um. a um; se nõo

era, a nenhum amara...
E o que era amar? Que era então?
Ao lhe chegar essa interrogação metafísica para

o seu entendimento, ela se perdeu no próprio pensa-
menlo; as idéias se batalharam, turbaram-se; e, de-
pois, fatigada foi passando vagarosamente a mão
esquerda pela testa, correu-a pacientemente pela ca-
beca lôda até à nuca.

Por fim, como se fosse um -suspiro, concluiu:
Qual amor! Qual nada! A-questão ê casar e

fiara casar, namorar aqui, ali, embora por um seja
furtada em beijos, por outro em abraços, por outro...

Oh! Livia! Você hoje não pretende varrer a
casa, rapariga! Que fazes M tanto tempo na janela?

Obedecendo ao chamado de sua mãe, Livia foi
mais uma vez retomar a dura tarefa, da qual, no seu
julgar, só um casamento havia de livrá-lo para sem-
pre, eternamente...

De Toda Parte
EGITO — As mulheres egípcias estão se liber-

iando dos preconceitos que pesam sôbre elas Pela

primeira vez na história desse país, 40 jovens tiverani
a possibilidade de seguir um curto que lhe» pernnti-
ré ingressar na carreira diplomática.,

BOTADOS UNIDOS - Nos V^ffl** gj
2» cada 4 casamentos há 1 divórcio. Cada ano, 365
mil crianças entre 7 e 17 anos sao levada? aosi teta-
Sis de menores, por deltaquêncla juveml • 17.000

••«•rritJam***»*, ou tentam suicida»**.

NORUEGA ¦— Durante o encontro de Mulkerm
tkm Países Nórdicos, realizado em Oslo, o ano passa-
iV. foi largamente discutido o problema educacional.
Entre os temas debatidos, destacaram-se: oltt^tu-
m nociva, os filmes de «gangsters», os livros esco-

TarêsTo papel da mãe no lar, os -rograma» de radio

$ o» brinquedos de guerra.

As mulheres norueguesas falaram dos êxitos ob«
tidos pelo «Conselho de Livros para Crianças,> e pele
i , •vbJw Rrinnuedos»: as finlandesas referiram-tírjs^ degmhT (8ôbrez
htoórkisM quadrinhos); as suecas, à campanha

TSmTa Zratura perniciosa e à exposição interna-
donal de livros para a infância.

As conferencistas tiveram a °P°rtu^?^iSfZ
atara exposição norueguesa de livros Cantis pre-
IZlon pelo .ConselkA d* I#*<* «*« «* nrímasm,*

Ver <?... ^füw P$Ii íp^í

^sssB ¦^Ln ssmV nmmT |l ^sssssssssssT A jmmmmT^W L. ^^^nsssm^^ 1 sssssn*^Z/'jmmmfff/ I ssm.

APROVEITE O CÔC0
Lixar bem o coco. Serrar em duas partes iguais. Uma servirá para o cinzeiro, a

outra para vaso de trepadeiras. Para que o cinzeiro fique em pé, fazer a base colando uma
argola de corda. Os quatro porta-cibarros são feitos com latas dobrada^ ora Y colocada-s noe
»_ ^- aa -L _ _ JÀ Mnuun^An -e-i »-» w* **. ir-i v^*v .*v •&** l •¦§¦ 1 mm,ponto.1-; já serrados no mesmo feitio.

Par* a. ,*Ui,rdÍMÍ*r»,. tjs&trtâtef * JjtKfci tmufok

CULINÁRIA
[(Receitas Para o Verão);
SALADA IM FÔRMA

0\ mdlho de nuiioiicso dá um sabor o um asptAto melhor à**-* saladas. Com «Mo pode-ge ató fazer salada cm fôrmas.Faça uma salada comum de legumes cozidos, temperanom vinagre, azeito e um pouco de pimentão corta-Unho, Jun*le % colheres de sdpa do molho de maionese, para ligar oalogumes e dar uma boa consistência.
Unte uma fôrma redonda com aaeite, despeje a salada

dentro e leve para gelar por ama hora. Fode acrescentar ao»
legumes frios picados, rumarão, sardinha, etc, conforma aseu gosto.Na hora de servir enfeite uni prato com folhas de af*
lace e vire com cuidado a fôrma, Com o auxilio de uma faca.¦Tibra o bolo com molho de maionese e enfeito com tueitona»

MOLHO DE MAIONESE

TOMB 4 ovos. Cozinhe um, rtrtire a gema e ama-sse muftt*
bem com um garfo.
Bata aa s gemaa erma muito bem. Depois vá juntandoazeite, mexendo sempre até formar uma pasta lisa. Ponha

uma pitada de sal e continui juntando azeite, mexendo sem-
pre. Por último, junte a gema cozida.e mais azeite ató fircor uma pasta lisa, uniforme e espessa. Deb:e gelar durante
uma- hora.

No caso da maionese não tomar consistência, pode-a»acrescentar uma batata bem cozida e amassada, misturando
bem. A batata, nâo altera o sabor do molho. Em caso con-
irário, se você não quiser uma maionese muito dura, junUãtias col*terin'ias de vinagre ou limão.

SALADA DE SOBRAS DE ÜÂRNF
IjSIA pequena quantidade de carne ou frango, poderá ie**-* aproveitada como salada. Neste owo, a salada deve ae»
somente de batata, alface, tomates e ovos cozidos. A sobrn
ilo carne devo ser cortada, se possível em tiras finas. Scn«3«*
i-iuigo, devo ser desfiado.

Tempero simplesmente com aaelt*, •rJnajyrí « Qe£<n$?ik*"¦"¦» ttiinrten-iSí»», rm w « i^i-Mfe»» n imistyim*
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E' 
UM boa hora que surgem
0| ilt-hali-s nm fileira» do

Pnr.-ldo dn vanguarda er.cli.ro»
cldn dn clam-o operária, quo è
o Partido ComuntatUi

Nós quo vivemos « vida do
Partido aceitamos Isto sem
Alegria, como um futo novo,,
mus náo fumo surpresa. O
nono Partido 6 um partido em
ir.ovlmonto conitanw para a
íronlf o 6 cloro que evolui.

Vorlficanio» quo liouvo mui-
los erros tio modo geral em
todos os partidos comunistas
do inundo Intolro, n partir do
p. C, U. S. Se o Partido que
conseguiu subir dois degraus
da evolução humana, do cnpl-
tullsmo no soi'I.U!*<mo c do so-
clnllsmo no comuniemo, «rrou.
nós outros do resto do mun-
do, mio cm forma de palavras
dí-ordem, dogmátlcnincnte o
eom algumas vnrlnções de for-
xmilns locais, só tlnhnmos quo
errar. E pnrn o futuro have-
rão outros erros, pois náo va-
rios parar de lutar- Agora,
devemos ser mais vigilantes.
¦ fim do cvllá-los • náo re-
pcHos.

Analisemos os debatea atra
vós de nossa Imprensa. Mui-
tas vízos, fogem para terro-
no pessoal. Outros reclamam
quo a imprensa náo está sen-
dn vigilante, pois o» debates
con.-êm bagagens estranhas ao
proletariado, etc. Ora, cama-
radas, a Imprensa, pelo que
vejo c leio, está agindo de-
mocr..tlcamcntof pois com cs-
ta nota, que escrevo e que
representa o meu ponto de
vista, ola publicará outra», que
60 outros camaradas, de nível
político e Ideológico mais ai-
to que o meu, é que vai ana-
Usar. a bagagem estranha que
cia contem, pois embora se-
•Jamos comunistas, mal» sáo
essas bagagens oue verdadel-
ramente nos cercam e 6 ne-
cessárlo um esforço diário e
permanente com o estudo doa
Clássicos do Marxismo-Leni-
riismo e de nossa Imprensa, a
fim de nos Imunizarmos des-
tn Bagagem própria do" mun-
do Capitalista em dtíeomposl-
çáo que vivemos.

Eu pessoalmente, que vivo
em contato com as massas de
Norte a Sul do Brasil, como
maritimo acato toda essa dls
cussílo, como um balanço ne-
ccssArio. a nossa própria for-
macHo Ideológica.

Tive verdadeira surpresa ao
ler debates na nossa Impren-
ta, de camaradas que sáo fun
clonarlos da mesma impren-
ta, e por isto eu pensava que
iles navegavam em linha ra-
ta. e ossos camaradas iam ora
para o Borerte ora outro pa-
ra Bomborde.

Como saber se •sses cama-
t-adas davam essas guinadas,
se (Mes nao ei-crevessem ed-
bre essas novidades?

O PENSAMENTO DO CAMARADA FERNANDO
DA ZONA MARÍTIMA

FERNANDO FERNANDES exl.o denta coletividade. E*
neste cano quo náo dovo tal-
V'r a critica e nut-o-crltlcn, a

E* claro aue está sendo sentiu ossos refloxo» foi o P.. vlgUáncln, n fim do combater
í..li o necessário os debates, C. da China, nelo fato de ter 0 culto a porsonnlldnde. Quon-..............gi-jQ mn\n difícil porá os Im- to nos nossos erros, ó geral

pcriallntns largarem homens « . ..Al....._ .... I-I.l.o.

n fim do «o construir dirotrl
zcs capazes de sair dn etapn cm
que nos encontramos de açor-
do com a situação atual, •
pnra remover cortas mlnho*
qulnhns. que há em multas de
nossas cabeças.

0 nosso farol tem quo ser
o Marxlsmo-Ltcnlnlsmo, e o
Leme tem oue »*-r ns condi*
ções brasileiras de acordo com
sentimentos o necessidades do
no«so povo, a fim dc marchar-
mos pnrn á frente Imcdinta-
mente, Isolnndo o derrotando
deflntlvnmcnt-e os golplstns, e
ns poslçóes, do imporinlismo
norte-americano nqul dentro.
0 pnrn Isto temos quo npro»
fundar mnis e mal» nossns II-
Rações, nossas ralzo» no melo
dns grnndcs massas, operário-
camponesa», femininas e Ju-
venk e enfrentar os Inlml-
gos como elos se apresentem,
ôste devo ser o caminho brasi-
lclro para o Socialismo. Quan-
to ao caminho brasileiro pa-
ra o socialismo, quo muitos
camaradas traçam esquomàtl-
camente, 6 prematuro traçar;
de acordo com us leis objetl-
vas do Socialismo, podo-«e
precipitar os acontecimentos
cm escala nacional e Interna-
cional. O fundamental para
nós 6 dísse modo no» organl-
zarmos mais e mais. a fim
dc enterrar o velho que morre
e receber o saber criar o no-
vo que nasce-

Quanto aos erros do culto
à personalidade do camarada
Stálin, pois como já informei
a meses a minha zona; acho
que os camaradas do p. C. U.
S. em documentos públicos bo-
taram em pratos limpos, os
erros, náo do camarada Stá-
Ílm, e sim os nossos próprios
erros e uma margem para
corrigi-los, e Wda a história
parto da imprensa venal, que
consegue atingir com seu ve-
neno até boa quantidade de
gente nossa desprevenida, pois
nós sabemos nue se o cama-
rada Stálim fosse vivo reco-
nhecerla os seus erros den-
tro do P. C. U. S. e faria sua
auto-crltlca, e assim Diml-
trov e outros que Já falece-
ram-

Parte dai o caso da Hún-
gria: tem raízes na aplica-
çáo esquemáUca da linha do
Partido, no culto a personall-
dade, uma linha dura, Stall-
nlsta, como erramos aqui e
em outros. Sendo o que menos

armns, e dólnrcs, na China,
corno foi feito na Hungria o
outros países socialistas dos
Balearia.

Segundo o informe de
Kruschiov anualmente o Im»
periallsmo norte-americano
manda para essa zona, 100 ml-
Ihões de dólares, para custear
a máquina da contra-revolu-
çáo, nsslm como manda para
Amerlcolatlna 48 milhões. •
princlpnlmcnto para nós, «en-
tlmos, através de Pena Boto-
Lnccrda-Juarez e sua camarl-
lia, Quanto a lnt-ervcnçáo dos
exércitos soviéticos na Hún-
grln, foi Justíssima, pois Cs-
ne pais faz parte expontânea-
mente dn Comun.--.ndc Soda-
lista, com seus tratados de
defesa mútua, e sem a lnge-
renda direta de contra-revo-
luclonários e dólares do Im»
periallsmo, náo haveria, co-
moe..o intestino, numa demo-
crncln popular, que foi llber-
tadn em 1915, pelos exércitos
soviético», mesmo com os ér-
ros que havia, nas aplicações
da linha do Parl-ldo. Tudo ia
to, camaradas é Hçáo para
nós. As massag é quem fa-
zem a história. Até ao apa-
recimento do Marxlsmo-crla-
dor o desenvolvimento hlstó-
rico da sociedade, era de ma-
neira lenta, dal para diante,
depois da descoberta das leis
objetivas do Socialismo, e foi
criado e consolidado o parli-
do da vanguarda da classe
operária, a» massas atuam de
maneira mais organizada c
consciente, com a ajuda des-
ta vanguarda. Segundo a con-
cepçáo materialista da Histo- coberto
ria. e o papel do Indivíduo na I "uota.
história: Devemos educar os
homens, para que eles reconhe-
çam o seu papel na sociedade,
sem se tornar vaidosos, e por
mais útil e auto-suflcient-e que
seja, sempre saiba atribuir a
soma dos seus trabalhos edifl-
cadores. para fc-rça da orga-
nização do povo, e para bom

do baixo acima. Tomos que
ser monos csqtiomátlcos no
aplicar o» palavras do ordem,
o Partido c»tá multo fechado
cm st mesmo; cm certas re-
glõcg perdeu as ligações
com as massas, como (Est. da
Bahia parto Norte) e Belém do
Pará) o Jornal se retira do
reembolso, com três números
de atraso, porque o Partido
nesses dois Estados perdeu
as ligações entro estivadores
e portuários, quo essas corpo»
raçõe por si sô tem capacl-
dade de agüentar • distribuir
r-sse Jornal que é n chama da
luta da clnsgo operária. E o
periódico desses dois Estados
vivem, com grande dlflculda-
dos, mesmo cm plena campa-
nha dos 20 milhões. E assim
é Cabedelo. Natal, Ceará etc...
Só contamos com os grandes
centros. E para cncerrnr, acho
que devemos ser mais prátl-
cos, mnis objetivos, mais per-
sunslvos no cumprir ¦ npli-
car. nossa tarefa e combater
a preguiça de ler os clássi-
cog do Marxismo e Lcninis»
mo e mesmo o Jornal do Par-
tido, no meu setor á verda-
dclra substim.içâo ao estudo
dos materiais do partido, o
comunista náo pode substlmar
o estudo, a fim de cumprir-
mos a nossa missão hlstórl-
ca. pois as grandes massas,
nos amam, nos ncat-am, e tem
confiança em nós comunistas,
haja visto os éxlíos alcança-
dos em nossas campanhas, co-
mo seja agora as dos 20 ml-
Ihões para a Imprensa. Nos
setores onde os ativistas «áo
assim como recomendo Já foi

e ultrapassado a

CêyêcAòeã dehweaê.mT
syZt»tflRfíÁ^=>

s-mesTniA
SÁTIRA

Tel. 29-8209

QUALIDADE
CONFORTO
DURABILIDADE

C/elckourla em geral
atacado • varejo

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. dispõe do amigo Ramos, mecânlco-eletrtclsta que

conta com uficlna «purellmtlb paru consertos de quulquer murai
de geludelras • motores. Substituição de unidades aberta e te-
chudu, u preços módicos — Atende-se a quulquer huru - Ruu Hen-
rlque Bolteaux. SS - Meyer • tCaxambl) — Tel,: 49-3968

PINTAM-SE GCUUM0BA8 A DUCO

Portanto camaradas, dls-
cutamos, estudemos, e enton-
damos, e avante para as ta-
refas de honra que se apro-
ximam dc nós, e nessas con-
dlções haveremos dc cumprir
neste mesmo processo que se
desenvolve. — Para Frente
Camaradas.

mm

LI 
o artigo do companheiro

* AiiHtln Barata, em torno
do qual ileso]» fazer algumas
cont>ldv<raçõej, Mas, antes que-
ro (fizer algumas poucas colsai
nobre n quo penso a respeito
da democratização,'Democratizar o Partido slg-
nlfica fundamentalmente, «o
miu ver, «pllt-ar em lóda sua
pltnltudo o principio de tf ro-
çáo colotlva. 6 a participação
ampla o democrática dc todos
os militantes comungas nas
discussões e nas medida» ndo-
tadns com o objetivo do molho-
rar a atividade do Partido jun-
to ás massas e na rflrcçáo das
mesmas.

Tenho a Impressão cT0 quo nfio
há divergências entre o com-
-nanhclro Aglldo Barntn o eu
quanto ao conceito de demo-
cracla. Porém, quanto n for-
mn do fnzé-lo, penso que te-
mog opiniões diferentes. Será
umn formn do democratizar o
pnrtldo "ínzer onda"? Nfio o
creio. Somos um Partido sério.
Nossos «irros nfio foram come-
tdos conclentcmentc. É preciso
que sc d'ga c repita quc com
mnior ou menor griiu- du res-
ponsnblllrfndo erramos coletl-
vãmente, uns por participação
e outros por omlssSo.

O tom cm que está escrito o
nrtlr.o, a falta completa de nu-
to-crltlcn, nos dá n Imprcsstio
que o companheiro AgMdo Ba-
rata nada tem a vèr com o que
se passou, como se estivesse
fora todo êsse tempo. E no ca-
so de Aglldo Barata, perml-
tnm-me que o cflga, houvo erro
por participação.

DuScJo agora emitir minha
opinião sobre nlguns pontos lo-
vantados no artigo do compa-
nheiro.

Em certo trecho afirma;"Um dos obstáculos n trans-
por é o problema de qual será
o grupo, camada ou classe que
no Brasil está em melhores
condições de roalzar o diba-
te. de desenvolver o "novo"?
Sobre Isto tenho firmeza de
oplnlüo: o novo surgirá dn ln-
telectualldade ou da "Inteligen-
tsla" marxista. E Isto porque
a pesquisa, a descoberta do
novo — como d'sse — é um nto
do Inteligência, de hábito dc
lor, de estudar, de cultura. E
contra a "inteligentsia" chove-
rão os chavões, transformando
o debate em um ato misto de
Inteligência c coragem. Ê pie-
ciso, então, não afrouxar até
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Era Torno do Artigo do Companheiro Agudo Barata
AUGUSTO BENTO

qiu. surja a nova verdade.
Achuda esta, o proletariado

a tomará em suas mSoi poten-
tes."

Parece-me além de falsa,
pouco cbira essa parte. Náo ••"-
tá dito so o companheiro cias-
slflcn a "intellgunts-a" marxls-
ta como grupo, camada ou cias.
sa Do ponto-dc-vl.t» cientifico
penso não ser Justo classifica-
Ia como nenhuma dessas coisas.

A Intelectualidade marxista
é pnrtu Integrante do prolets-
rindo, pois faz parto de sua
vanguarda, o Parfdo Comunls-
ta, o como tal se coloca a ler-
viço dele.

O Partido Comunista náo é
formado apenas dc Intelectuais.
Nns suas fileiras há homens e
mulheres oriundos da clssse
operária, do cnmpeslnnto, da
pequena burguesia o mesmo da
burguesia. Entre eles há Inte-
Ini-tunls e não intelectuais. Mm-,
o seu conjunto é que forma a
vnnguardn do proletariado.

O mnrxIsmo-Winlnlsmo é a
generalização da experiência
coletiva de milhões dc homens
t- não uma invenç&o nascida de
cérebros privilegiados.

Dal penso podermos concluir
que a força cnpnz do descobrir
o novo é a sabedoria coletiva
do nosso Partido, á luz do mar-
xlsmo-lenlnlsmo, apoiada no

conhecimento da realidade na-
dona), na experiência de nos-
¦a classe operária, de nonso
campeslnato, du nosso povo e
do movimento comunista Inter-
nacional. Nn experiência, por-
tanto, do milhões de pessoas.

Surgido das massas ôsse"novo" sistematizado pelo Par-
tido na forma de Programa, de
orientação política, voltará ás
massas e tomado por elas como
coisa sua Irá s* aperfeiçoando
e desenvolvendo no processo dc
sun aplicação.

Estou falando taWei- de uma
verdade por demais conhscdn.
mas é qu-, me pareceu que
aquelas t-scs d-fondldas pelo•ompanhelro Agildo Barata um
seu artigo n contradiz.

Ao lê-lo afigurei um' grupo
carregando o "novo" elnborn-
do cm seus gabinetes parn ns
"mãos potentes" de proletariado.
Fiquei pensando o que conti-
nuarla a fazer • grupo depois
que o "novo" passasse àque-
Ias "mios potente*".

O que é de admirar é que tô-
das aquelas teses gliijm em tór-
no da defesa da dcmocratlzoclio
do Partido; quando penso que
um dos resultados benéficos da
democratização cTe nosso Pnrtl-
do será o crescimento de toda?
as suas forças no pensamento
o na açSo, • florescimento dc

pensamento de todos os oomu.
itlstns na luta constante pnr.t
encontrar a vortfndu, desenvol.
vê-ln o aplicá-la.

Mais adianto, o companheiro.
Aulldo, no nflrmnr cm sui nr.
tlgo quu "o mnls Importante t
urgente no momunti ê mudai
ns métodos", Incorre lambeu,
om gravo erro, cilja causa, ne
meu entender <"¦ nua preocupa.
f,iio om nrrnnjar "bodes t-spln»
irtrlos". Tódn n segunda pnn.
dn sou nrtli*'* está impreRnn.lr,
dêsso nspecto.

No noiifio cnso. o problema
nfto está, penso eu, nn slmpltr,
imidnnçn do homens, mns sim
om possuir uma llnlm polltleu
justa, um Partido forte a rom-
batlvo, liberto dos maus móio»
dos do trabnlho pnrn pod, i
bem dirigir n sim npllcncão.

Outrosslm é contraditória •
atitude do companheiro Agilrf.
que, ao mesmo tempo que r*
coloca ao lado dn mais ompl;
domocratlzaçõo, fnz uma série
de discr mlnoçõc.s trn rclaçt'
a organismos e p.-ssons.

A posição justa, ne-Jte nv
mento sério por quc pasar. e
movimento comunlstn. é n d-
prncurnr a todos dirigentes
^•-•..iiios iv*"" ii corn ção dc
terrns, juntamente com um:
iitivlzaçno entlu vez maior d
tofí.i o Partido á frente de?
massas, através de uma dlsctis
tão franca, o fraternal, basesdi.
nos princípios.

BUSCANDO 0 CAMDiHO
OCTÁVIO BRANDÃO

0 «Culto à Personalidade» e Nossa Emancipação
Nacional

FERNANDO LACERDA

sONTINUEMOS
• clulr...

con-
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A 2' medida que me parece
útil e eficaz para corrigir os
resultados do "curso à persona-
Hdade" no PCB é, sem dúvida,
aprender bem as lições que ou-
trás teses do XX Congresso do
PCUS possam nos dar...

Mas, aprender as lições do
XX Congresso não significa ab-
solutament,, repetir tim-tím
por tim-tim o que ai; se disse,
tal como sempre fizemos com
respeito à I. C. e ao B.S.A.

Aprender lições, sob o ponto
de vista da ciência e da filoso-
fia marxista-leninista, me pa-
rece, não é nem mtSsmo acei-
tá-las como justas, só porque
o "Mestre falou..." É, ao con-
trário multas vezes, aprender a
refutá-lo, a emenda-lo, na
APLICAÇÃO A NOSSOS PAÍ-
SES NATAIS!

Até há pouco, nós nos con-
siderávamos pelo "Culto à
personaldade", incapazes para
ousar divergir, ainda dos que
nos "ditavam ordens do alto..."
Calávamos, achávamos justo
que nos tapassem a boca com
o repetido: "Você está con-
tra a direção", contra a I. C","contra Stálin".

Será continuar com êsse ser-
vilismo prejudicial e antile-
nlnista, se repetimos assim as"lições" do XX Congresso do
PCUS!

Sem dúvida, é ainda infeliz-
mente um fato a incapacidade
teórica da maioria do membros
de nosso Partido. Mesmo de in-
telectuais e dos intelectuais
que "devoram" tudo que há sõ-
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Em óculos Esporte

.10% de Desconto

Em óculos de Grau

20% de Desconto

Ótica sao miguei
REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO-
TOGRAFICO - CONSERTOS EM GERAL
Largo de S.Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

(Conclusáo)
fôrma que nosso PCB poderá
aer o verdadeiro lider máxl-
fno" do nosso proletariado e

bre marxismo; já que a verda- do nosso povo. Lider. repito,
deira capacitação teórica 'nõo 

que, assim criado e formado na
se adquire "lendo à bossa" nos- "verdadeira escola do rnarx's-
sa literatura... A bôa, a útil, a mo" do nosso proletariado e
real capacitação teórica é aque- | representar os mais i nlcmenta-
le oue se forma, LENDO O res desejos e sentimentos reais
QUÉ t PRECISO LÊR e sobre- j do nosso povo; como também
tudo, aprendendo a APLICAR j poderá guiar corretamente
NA PRÁTICA, a CONFTRMAR j 

-,Sse povo na conquísta de seus
O QUE LEU, na "verdadeira
escola do marxismo" de Lenin:
a vida, as lutas, diárias, do
povo, das massas trabalhadoras.

Ora, essa "escola do marxis-
mo", quo cursavam e cursam
nossos legítimos mestres, está
sempre aberta! Parn entrar a
ela nao fazcm falta as exigên-
cius burocráticas, que tantas
vezes dificulta o ensino, a alfa-
betização mesmo, nos países
capitalistas e... no Brasil! Essa
"esoola" é frequ:ntada, OBRI-
GATÓRIAMENTE, por operá-
rios, camponeses, classes médias
trabalhadoras, até por certos
burgueses... É por isso que, co-
mo Lenin assinalou, os operá-
rios sabem "agarrar o touro po-
los chifres". Isto é: sabem achar
sempre, melhor e mais depres-
sa, a solução para as incógni-
tns desta "álgebra superior",
que é a política soc'al. É por
isso também que, ainda os nos-
sos mais "ignorantes" quadros
dn base, que mal sabem ler e
não puderam, sob o regme do-
minante aqui, cultivar seus có-
rebros inteligentes: é por isso
também que ainda esses cama-
radas, PODEM E DEVEM es-
tildar, COM SUAS CABEÇAS,
as "lições" do XX Congresso, e
sobrepesá-Ias com o que vêem
ouvem e sentem, cada dia e cada
hora, nos seus lugares de tra-
balho, nas suas "favelas", nas
suas "escolas de snmba", gafi-
eiras e outros locais de diver-
são... de pobres, nas suas lulas
pelo pfto p pela liberdade, onde
quer que haja massa, povo, a
viver a dura vida do explora-
do e do oprimido! E, exnvnan-
do tais "lições", qualquer "ór-
dem do alto", à luz da citada
escola p do que lê nos jornais
ou escuta pelo rádio; o mais"incapaz", o. "menos lido" de
nossos elementos de base pôde I

direitos!
Que lições devemos, nosse

sentido, aprender com o XX
Congresso do PCUS?

Uma delas, já a abordamos
ro artigo anterior, t a do "Cul-
tn à personalidade" e dos me'os
íe combatê-lo. As outras, são,
sobretudo, as teses e as ações
práticas dos mestres marxis-
tas do PCUS que tocam dire-
tamente os problemas vitais do
nosso pais. É, creio eu, tudo que
se refere ao Uma da lbertnção
nacional, e do progresso dos
países dependentes e atrasa-
dos, e à questão das lutas das
classes nos dias Cm que vive-
mos.

Houve, sem dúvida, outras
"NOVIDADES" no XX Con-
gresso. interessantes para o es-
tudo e a prática do marxismo-
ltninismo. Teses novas que,
mal interpretadas ou mal apli-
endas por outros PPCC, inclu-
sive o nosso, têm causado con-
fusões perigosas, falsas com-
preensões, que estão "levando
água ao moinho" de "idoias"
absurdas e contrarevolucioná-
rias.

Assim, a "idéia" da "inde-
pendência ideológica" dos
PPCC. Tal ainda a não menos
lôln concepção sobre "socialis-
mos nacionalistas" e "democrá-
fcos", em contraposição ao "so-
cialismo falsificado por Stá-
lin...", e que sáo parecidinhos

•*"1VE multa admiração pelo
' camarada Stalln. Lutei ho-

nestamento pelos seus principies
e diretivas, mesmo nas condi-
ções difíceis do primeiro plano
qüinqüenal e. da grande guerra
antl-fasdsta de 1941-1845. VI seus
lados positivos. Mas nfio soube
ver seus lados neg.iiivos e enca-
rá-lo com o necessário espirito
critico.

Em 1024-1928, cometi uma sé-
rie de erros — explicáveis, mas
nfio Justificáveis, conforme acen-
tuel no artigo publicado pela IM-
PRENSA POPULAR a 20 de ja-
neiro de 1957

Em 1931, deportado do Brasil,
de passagem por Bremen, na
Alemanha, doente, estive ns
casa de Josias Leão, que fora ex-
pulso do PC. Este erro foi exa-
minado por todos os lados pela
Ccmlssfio Internacional de Con-
trole, que aprovou um voto de
censura.

BUSCANDO O CAMINHO.
Há mais de trinta anos, desde
agosto de 1924, na obra "Agra-
rismo e Industrialismo", defen-
dl um sistema de concepções.
Submeto-as ao debate — à análi-
se critica, fraternal e esclarece-
dora, do PC, da classe operária,
dos camponeses, dos intelectuais
progressistas e de ' todo o povo
brasileiro.

CONTRA O IMPBItlALISMO.
O livro "Agrarismo e Industria-
lismo" dedica dezoito páginas
completas o mtipo miúdo aos pro.
blemas do imperialismo. Alir-
ma categoricamente desde agosto
de 1924."O imperialismo é á domina-
çáo mundial do capitalismo; é a
substituiçfio da livre conc:rrén-
cia pelo monopólio; é a forma-
ção de uma oligarquia financeira;
é a exportaçáo do capital" —
página 31

O imperialismo "é a dlvlsíio
do mundo em zonas de influèn-
cia; é a luta pelas fontes de mate.
rias primas; é a luta pelas esfe.
ras de aplicação do capital; é a
luta pelos mercados de escoa
mento" — página 31.

O imperialismo "é o acirra-
misnto des antagonismos; são as
guerras de extermínio; é o aper.
feiçoamento de todos os meios
de destruição" — página 31"Em resumo, o imperialismo 6
a última etapa do capitalismo"
— página 31.

"O' imperialismo é a ri valida-

carteia, os consfirclos-leviatA..
emitindo tentáculos cemo polvoc
colossais. A Royal Dutch Shi-I'

NOB. A obra "Agrarismo e In- controla 103 companhias". -Ro-
dustrlalismo" concentra o Í030 ckfcller manobra o merende
contra o Imperialismo Inglês, que mundial d; petróleo" — pániri*.

de; é a guerra em estado latente
é a six-iedade a dormir sobre um
vulcão; é a caldeira sob alta pres.
são permanente, prestes a expio-
dir" — página 37."A medida que se desenvolve,
o capitalismo nega seu ponto tíe
partida — a ccncofrência — ro-

com os "socialismos" sonhados -ando para o monopólio". — pa.
pelos mais oportunistas social- Bina 31.
democratas do mundo... "Torna-se cada vez mais po-Mas... Não só isso não inte- | derosa a oligarquia financeira"
ressa de imediato a nosso po-
vo — que ainda não marcha
perto do socinliprno... —; min fó
me julgo incapaz para escla—
reoer bem tais cousas; como
também já na URSS se começa
v. pôr os pontos nos ii a respeito...

Por isso, creio que devemos
e deve dizer se o qUo falou, o concentrar' a atenção sobre
XX Congresso do PCUS está
de acordo com a vida, com a
realidade, no Brasil!

Pois é assim, só assim, que
nosso Partido poderá corrigir
os maus resultados do "Culto
à personalidade"! É só dessa

as
duas teses já rereridas: a das
lutas das élasses, hoje em dia;
e a das lutas dos povos depen-
dentes por sua emancipação
nacional e seu progresso.

É o assunto do... próximo ar-
ligo meu de conclusão...

— página 32."Nossa época é a idade do aço
e do banco. Hoje", quem possuiferro, carvão para reduzi-lo.
bancos para o crédito e estradas
da ferro para o transporte, pos-stii o mundo Os grandes tuba-
rões estão tecendo um entrança-
do desses quatro elementos. E o
mundo capitalista, no apogeu da
concentração, está girando em
torno desse entraçado" — págl-
nas 32-33.

CONTRA OS IMI=nSRIALISTAS
INGLESES e NORTE-AMERICA-
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9* tíduml Mijps

_i 11». .i f»~-»-~« um —^sw«—f»

IT! f^SAfc

I ** ^*<Ímmm%Wj£^*~m ','.._ «A. ^VtmÀL
COPAS E DORMITÓRIOS

RÚSTICOS - OUTROS ESTILOS POR ENCOMENDA

RUA CA0BI. 265 (ANTIGO 63) IRAJA
(2' Rua Depois da EstaçUo)

wm

na época, em 1924, era a força
dominante no Brasil. Mas já
acentua o seguinte contra o im-
periallsmo nore-americano:

"Na América do Norte, a altii
finança, isto é, Morgan, adquire
a supremacia econômica e poli-
tica". "Morgan transforma cm
colônias as Antllhas e a Am ri-
ca Oentral, intervindo em São
Domingos e Nicarágua'para co-
brar dividas" "O estado norte-
americano torna-se o órgão da
finança; a marinha e o exército
nerte-amerleanos transformam-se
em caixeiros de cobrança de Wall
Street" _ página 78.

"As missões navais ou mlllta-
res norte-americanas lnstalam-se
na América do Sul com o ílm Uo
atiçar a guerra entre as várias
Repúblicas c, assim, vender-lhes
armas e enfraquecé-las ainda
mais, snbordinando-as á polltl-
ca de seus patrões de Wall Stre-
et" — página 76.

"Na opinião da América dc
Norte, o Brasil é um bom pre-
sunto .. Um senador norte-
americano, desde 1836, dizia; "a
bandeira estrelada (dos Estados
Unidos) não tarda a flutuar nas
torres do México e dai se esten-
dera até o cabo Horn, cujas on-
das agitadas formam o único li-
mite que o ianque reconhece i\
sua justa ambição." — página 45

"Oa imperiaüstas repartem o
mundo em zonas de influência
O Brasil, o Chile e a Argentina
tornam-se colônias do capital nn-
glo-americano". — página 33.

"No Brasil, como em toda »
parte, 0 imperialismo concentra
as forças na conquista des ban-
cos, telégrafos, telepones, estra-
das de ferro, bondes, linhas de
navegação, construção civil e
naval, ferro, carvão, petróleo, elo-
tricidade e na aquisição de ter-
ras Os bances, as vias de co-
municações o os combustíveis. O
resto, quer dizer, as sobras ficam
para a burguesia indígena — pá-
gina 82.

"O imperialismo recorre a inõ-
meros meios de corrupção e do-
minaçfio: advocacia, carges na
direção das empresas, jornais
comprados, anúncios, etc." — pá.
gina 82."Invadem 0 pais os "batecto-
res" do imperialismo internado-
nal, os pioneiros da guerra, 03
aliados' da morte Vôm prepa-rar o terreno para a conquisia
futura para transformar o Bra-
sil a Argentina e toda a Amé-
rica meridional, numa Siria,
num Haiti ou numa índia" —
página 70.

E, no Brasil estfio ligados ao

31.
O livro mencionado sustonis

as seguintes palavras de ordem;"Abaixo os fabrjeaderes de no-
vas guerras!" — página 7D."Abaixo o In j. riali.smo lnt;r
nacionall" — página 85 "Contra
os esteios do Imperialismo nnpk
americano no Brasil!" — págin?
78. "Pela independência de to-
tíos os povos coloniais!'' — pi
gina 78.

Taí3 as concepções defendiam
há' mais de trinla anos. er.*
"Agrarismo e Industrialismo".

CONTRA AS SOBREVIVE:'
CIAS FEUDAIS O livro "Agra
rismo e Industrialismo" assinala
sflbre a base tconòmica do Bra-
sil: "a cconcm!a 'e instável, b-t
soada num produto secundário, .•
café sujeito a todas as ílutup.
çóes do mercada, precisando di"
óleo canforado tíos empréstimo1
c valorização. Economia agrar!;!
economia íeuilal" — página ".

"A indústria é incipiente, re-
tiuzida ao litoral e adjacência^
"Há 275 mil trabalhadores fa-
brls. Isto é. reduzido número de
elementos de progresso real'
"Existem 14 mil metalúrgicos - -
numero revelador da pobreza dn
metalurgia, a verdadeira base in.
dustrial de um pois" — pág. 1"Há uns 9 milhões de tr-ih*
lhadores rurais, isto é, a di?pe-
sao, a descentralização, o analf.v
betismo, a ir.corisciència de clnt
se. a servidão mediável" — p*
gina 7"Portanto economicamente, :.
Brasil é um pais agrário'-, "o
agrarismo nacional é o da gTnr.
de propriedade, do latifúndio""Há quatro séculos que domina 1-.
grande propriedade". "Porta'.-
to, a grande propriedade fc:m
raízes profundas na história- de
Brasil". — página 3."A política é fatalmente agrt
ria, política de fazendeiros de
café, instalados no Catete" -
pagina 8"Toda a poinica nacional girs
em tõrn0 da valorização do café'
— Página 9."Dominado 

per esse agrarismo
econômico, bem centralizado, o
Brasil tinha de ser domlnad-
polo agrarismo político, conae-
qüência direta daquele. O agra-
rismo político é a dominação po
litica do grande roprietárle. O
grande proprietário no Frasll ?
o fazendeiro de café, de Sfto Pai;-
Io e Minas. O fazendeiro dc ca
fé no Sul, como o senhor de en-
genho, no Norte, é o senhor
feudal O senhor feudal implica.
a existência do servo. O servo é
o colcno sulista das fazendas dt
café, é o trabalhador de enxada

n7fnnt 
n°rte-aMerl<=áno:'dos engsnhos nortistas. A or*-*-na finança, o Banco de Nova

York; nas vias de comunicação,
a AU Amsrica Cables; na indús-
tria e no comércio, a Texas Co.,
The Calorio Co., a General Ele-tric, a Standard OU, a Armour,
a Bethlehem Steel; na política,Epitáclo Pessoa, Venceslau Brás
na Imprensa, "O Jornal", o "Corl
reio da Manha", a United Pres"— página 81."A Light monopoliza a luz, o
gaz, a energia, os transportes eos telefones" — pág. 32."Todo o país se torna satéü-te da rua da Alfândega, a WallStreet nacional» -,. pag-™ 32O mercado brasileiro de que-rozene gasolina « derivados estftnas mãos da Standar Oii comp-
* SsoéndHaRr2rierr»P^â° dentes de ^&rí^ ^ «" -
<Pre.ldSd^^ e executores; st-
A Anglo Mlíxlcan

nlzaçao so",ial proveniente dal i
o feudalismo na cumielra e 1
servidão nos alicerces. XitAe
Média. A conseqüência reltgioss
é o catolicismo,' a religião <l«e
predominou na Idade média" -
página 9"Os Estados politicamente meia
Importantes sfio: São Paulo e Ml
nas, terras do fazendeiro de ca-
fé" — página 9."Todo o pais está envenenado
pelo agrarismo". "A miséria
econômica e política da naçío
provém, em primeiro lu?ar, dos
fazendeiros de café de SSo Pan
lo e Minas" — página 10."Ide ao Congresso, revolve! »á
repartições públicas, e só encon-
trareis isto: ngrários ou descer.-

disputa Petroleumessa supremacia. E'mis um tlçfio para a fogueira darivalidade imperialista anglo
^rli-rmarivalWadequ.XarTde
Po de batalha sangulnolentás
nani-T P^",Ue «'*• úlH«a cem-Panhia... é controlada pela Me-xicanEagleCo.Ltd.quepersua

Pítroleu^ Maat, filiai holandesa
°ed^ef^,TC,0ntrC,fcl(,3BO-
«SSL ^5 P8l8M e coIônl".
S^w*0?*8u* *****
«•enild" — página it."Ob Betados Traído* uabjakii-am o petróleo do Uéxloo. *a
Ii*i«iaterra ambiciona o petróleoda Rumanla, da Palestina, da'1^nniJa, do Cau-jas», • &, p-j,.sia". "A Inglaterra quer Mossul"— pagina 34"Ficam apenas nos campos -da

mundial ca -Vrwtt. m

eles as sanguessugas: sgo êlw
os Juiíias e os carrascos. Sôb-»
tudo,, os carrascos..." — págrlns
Ü."O agrarismo político manife.'
ta-ae na luta política das cl&s*
pela reaçfio. Reação agrar'
feudal" — página 12."O Brasil ainda é, no con.!,
to, um pais medieval" — págln15 E' um "país semi-colonis
feudal e seml-burguês industria'— Página 16.

Tais as concepções defendidi
em "Agrarismo e Industrialism'
eWsdo a-gosto oe 1924.

(Conelnl no próximo H'4iiíi«^

0 Mtr Nio i Prtfclwií
Oaaa m (rmaale rui. de blu**"1

tm AaMMiryi ata**** d* fr«<<''t-Atmm 0» iso.ee — ise.ee
St».»*. Blu<-*e« B«ra>*>er r» Or» »¦>
• ma» eaorm* vkrtad&de d»
ilr6«» à sua Meollu.. Bit* tta
fiadera, SIS — It and». — 1
Vinte d* Abril, 1, L»Ja. Mm •'
NaaHelo, 28S-A
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Novo Coteja Tira-Teima Entre
Filhos ile São Jorge e Centenário

tto Campo <*o ArVco primeiro Jogo empate 2x2 segundo Centenário
»*! terceiro Filhos São Jorge 4x1 — As equipes

• i i.-.iu que Oüi-ume o tmríitrr
<le vei-dudtüo trlro-toltua. ou-
«varão, hoje. fi ta1*4!*. "AO ctun-
•po do ABMCO cm Honório
(Gurfio* us rcuiníiCjiUnrOe» do
iCnn1.ro Enport«vo Filhos dc 6.
.Jorge c do E. C- OnUmftrio
i-ju /.un» Árabe. O prcllo vem
,di«nrertando grande curioalda-
.cie do público da linha auxi-
li,ar. pois os rlvtü» J6 ttc do-
íronttirum tri* ví-zo* sem.que,
se pudesse evidenciar a 6Upe-1
doridade de um sobre o outro-1

¦No primeiro encontro veri-1
ficou-Fc um empate de 0 x 0, |
no segundo venceu o Centena i
rio por 3 x 1. no ultimo en- |
«onüo o Filhos de Süo Jor-
se saiu vencedor por 2x1.

QUEM VENCERA'?

Assim os velho» rivais pi-
sarão o gramado do Maraca-
.nú de Honório credendados a
uma excelente exibição. Le-

vando os pupilos de eBigodc*
umn ligeira vantagem »obre
os «nomandados de N»glb Sald.

AS EQUIPES

Filhos d« s. Jorge — Mel-
son, Darci e J»el; Touradn,
Moscou e Milton; Suba> a, Du-

GIP. X Vila
Hoje S tarde, representado

por suas equipes (primeiro e
segundo timo). o CXiuio
Imprensa Popular estará oluun-
do no subúrbio de Inhaúma
(Estrada Velha da Pnvuna).
em disputa de Jogos eom o
Vila Nova F. C clube da
localidade.

Todos os atletas do GIP
estío ctKrvocndof. para lis
13.30 horas, na Estoçfo de
Terra Nova (Trens da Li-
nha Auxiliar), de o-»de se-
çuilrfio para o local da con-
trnda.

ca. NUo. Cuca • Dlrcinho.
Centenário — Jorg» — IUI

mundo — Osmar; Joio —
Jorge n o Ivam; Liberto —
Araújo — Uno (Juraci I) —•
Balaninho e Juraci II.

E. C.
ITACURUSSA

EM SÃO JOÃO
NEPOMBUCENO

Exrcuralnnando em Bto Jofio
Nepomuceno, o Baporta Clube
ItacuniBSÍt enfrentara o Botnfo-
t;o, campeio local.

O ltnrurui.ua formara com:
A.lall. ílíllo e BôrtrlOi 1'cilrn.
lllcnilp p Nilson 1 Gutho (Sanla).
AbsI», Sf-i-Rlo (Alfaiate) e Alfrc-

, dlnlio tciilna).
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AVISO

i

AÔS ENGENHEIROS E C0N.STIUH0RE9
A SERRALHERIA E MECÂNICA1

L COSME E DAMIAO
circula, com cumpro e honestidade, portai do *çi n
panlotriflcRa. porlóea, tmirulun..-», imrquUca, — Kultlast
• OKigcnlo « elétrica. — Mecânica de automóvel» tm gcnbj

ARI DOS SANTOS __
UV\ MINISTRO MOREIRA DE ABREU, 137 - OMlUiV

-_ 1EL.I SC-IH3 -,

DIA 24 0 «INITIUM»
DA UGA DE HONÓRIO

FAZ II ANOS 0 SAICAN DA PRAÇA DO CARMO

Comemorando ttut 11 •no» tfe glória, o Esporte Clube SMC AN. da Praça do Carmo logar»
hofe. eom o Unido* de Vlelr» P»iend», tendo a equipe escalada na hora. Na loto, o primeiro
time. do SAICAN, com teu mascote a {rente.

LIGA LE0P0LDINENSE

Hoje o Initium dos "Aspirantes"

\7 eom _ntndo entusiasmo
quo on desportistas do Ilouú-
rio Gurüel, Rocha Miranda o
Barros Filho, aguardam o rol-
nlclo das atividade» da Llgu
tle Honório, que reunirá .'13
clubes no nramado do AR.MCO
no próximo (Ua 24 no dcsll-
le Inaugural da tempo rada do
corrente ano.

Esta assim elaborado a To-
bela dos Jogos:

12 hora»: S&o Jorge x Unlao
do Rocha Miranda; 12,30 ho-

ras: Ouro Verdu x Liberdade*?
13,00 horas: Cenlonarlo x li,
C. Juvontos; 13,30 hornsi
UnMo dc Honório x Biirroí
Filho ; M lioras: Ouro Verde
x Liberdade; 14,30 lioras:
Vonc. 1» x Cone. 2", 15,00 lio»
raa: Vonc. 3" x Vciic. 4»; 13 30
horas: Vonc. 5' x Vonc. O»;
10,00 horas: Vcnc. 7a x Vcnc,
8'. I

N.*"!: Os Jogos terno a du«
raça. tle 20 minutos com í
tempo- de 10 minutos. i

I
líi
;l

i

Intiüguração da Sede do
Osc^oHJvo Campestre

Grandiosa íesta íará reall-
ni- hoje o Deportlvo Campes-
ire, agremiaçáo quo congrega
as empregados em estabeleci-
mentos bancários, na inaugu-
racfio de sua nova sede social,
recentemente adquirida pelo
sindicato daquela classe, na
Rua Marataia, 121, cm Jaca-
rerngua, próximo ao Retiro

dos Artistas.
A solenidade inaugural te-

•rá inicio às 13,30 horas, com
í> descerramento da placa da-
queda dependência, hastea-
mento da Bandeira, ao som do
Hino Nacional executado pela'8-ir.*a do Corpo de Fuzileiros
Navais, seguindo-se Jogos de
futebol entre as equipes re-
pr-sentativas dos bancários de
São Paulo, Minas Gerais c
Distrito Federal.

Construirá Sede Própria o São José
De hâ. multo vem a la.bwlr.Ba Iproprla" o» ffta e aitpptn" rto H.

família alvi-nrgi-a <1e rMa«alh_M I C. Bio JosC- li!t.ot.-.ai-am aeu
Bturto» lutando pela conquista «"* 1 Jneondlctonal <• Irraatrit-. :>i»»'"
um novo roduto. Attora, graça»
uo» abnegado» enforcou do» atual»
dlrlcentec e em particular do deu-
portlsta Apoll Mala. presidente
da simpática agremlaçüo. n»
aasoclado» do Sao Jorf reallza.rao
seu aonho: a conqulFta de uma
ueda própria.

Uma sede maior era mesmo
uma necessidade, poi» o quadro
social vem aumentando dia a dia
n na atual» dependência» nlo
mala comportam o grande nú-
mero de freqüentadores.

Aaslm, lâo logo foi divulgado
o Inicio da "Campanha prO-aede

Estando JU vitorio*» a rampa-
lihri. esperam o» dirigente» em
curto prar-o entregar ao alvl-ne-
gro a nova nede.

DOENÇAS B
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. e Cas., daa 1*
às 10 hs.; 3as., 6as. e aa-
bados, das 10 às 18 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone: 6B-37

SUBIRÁ A
TEMPERATURA

TRIO DE OURO X
EXPRESSO VERDE

Está despertando inusitado
interesse entre os desportis-
tas de São Joüo de Meritl o
encontro de hoje naquela
localidade, entre o Une do
Trio de Ouro e o ExDresso
Verde F. C de Nilóplois

FERIDAS
CRÔNICAS

0LCF.RA8 VARMOSAS
E KI7.KMA» DOS

MEMBROS
Uo eliminada» camada

«• facilmente, em (•}•* do*
cano» mm • «pll.-ackv **"
inMla 4i qaatro Ateara-
raa Uompreaalvaa

UNAPASTE
« vendi- nas Bo». Cartn»

cia» e oa V tt I» Oal»

Ifontal 

«1S5 — Hlo de la-
oeiro U f. |

Torneio de Futebol
de Salão

eme «¦. »-¦ -c *„...,,.«..=. A diretoria do Esporte Clu-
Sendo duas equipes de íor-1 be Ana Nerl, csl-á organlzan-

ças equivalentes e sobretudo I do para o dia 24 de fevereiro
Integrada de ótimos valores | (domingo), um grandioso tor

Voltartlo a se reunir no |
camplnho do S. C- Brasileiro
da Praça do Carmo os despor- \
tlsfas e aflclonados do esporte
Rol da Leopoldlna, quando se-
r.'i realizado o Torneio Inicio
da Liga Leopoldincnr-t: na ca-
tcrçorla dc aspirantes.

Também no merrmo lncal
como apirltlvo surao Jogados
os 15 minutos finais da peleja
entro Rivcr o Brasileiro, quan-
do será conhecido o campeão
dos lamadoros, pois o tnnrcn-
dor acuta um empate dc 0
a 0.
OS JOGOS DO íTNTITIUM-

1.° — As 10 horas — União
x Uraz de Pina;

2,° — as 10.25 — Brasil x
Ipiranga;

3.° — àR 10,50 — Manguei-
ra :: Quintino.

4." — às 11.15 — Ferro-
viário x Cordovilense;

S- P. R.S." — as 11,40
x Lucas;

6.° — fts 12,05 — Irapult x
Brasileiro.

7.Q — ft» 12,30 — Indepen-
dentes x Rlver.

8.° — fts 12,55 — Onze Ca-
dotes x Ferroviário (Penha);

9.° — fts 13,00 — Vencedor
do 1.° x vene. do 2°.

10." — fts 13,30 — Vence-
dor do 2° x vcnc. do .1.°;

11.» _ »jS ^g _. Vence-
dor do <\.° x vcnc. do 5-°. I

12,u — 1-1.05 — Vencedor do i
0." x vcnc. do 7.°.

13." — fts 14,30 - Vence-
dor do 9." x vene do in.°. |

M," _ Jis ]4,55 _ Vencedor •
do U.° x vcnc. d0 12.°. !

G. E. CORDOVILENSE —
Mira, Nlllon, BIU, Carloiu, Ju-
ca, Roberto, Paulo, Dores,
Silvio o Vadico.

MANGUEIRA F. C. — Al-
mlr, Vndo, Nelson, Allton,
Tlão, Nelson, Dico, Nivaldo,
Pcrlro, Luiz e Vadlnho.

RIVER DE RAMOS -
Onlr, Júlio, Blguft, Puluta,
Mancca. Marinho, Waltinho,
Neca, Nono, Fernando e Cea-
rft.

Vasquiif o ds 0!aria
e ns --Br/eiros"

Mas nrto *• preocupe, pois
AMAURY tem a sua roupa es-
porte. bluatSea pele de ovtj ......
Cr$ 220.00 Cambraia de Unho
Cr* 450,00. Shorts ll»os a •>••••
Ci$ 90,00. Estampado» Cr$ 1E000
è para o seu Carnaval, o conjun-
to "Diz que eu aou gostoso «3
M„Ja o* blusoea "Ta dentro de
ruim" e "Roek rfRoll" e blusBea
do Cr» 70,00 - 80,00 - 90,00 -
100,00 — 100,00 — 170.00. etc —
Calças Brancas de Panamá a ..
CrS 250,00. — Preços espccla a
para revendedores. - Rua da AI-
fandega. 318 - V andar. Rua
Vinte de Abril. I - l°Ja ei na Pe
nha, Rua José Maurício, 286-A.

i em suas linhas é de se pre-
vêr uma batalha dart mais re-
nhidas e que na certa agrada-
rá aos torcedores.

O Expresso Verde, creden-
ciado pelo honroso empate
alcançado domingo ante o
Progresso F. C. espera desta
feita colher um triunfo slg-
nlflcatlvo para as suas cores
devendn sua eauipe raivo mo-
dificaçoes de última hora. for-
mar com a sequinte constitui-
ç5o: Wilson; Virgílio e Romil-
do; Tamlro Marcos e Carlosâ
Murilo, Daniel, Mnneca. Ber-
nardo e Juarez. Na prelimt-
nar: Jogarão os quadros de
aspirantes de ambos clubes.

AMAURY X REI MOMO
A-iauiT. o Hei dn» Bluafloa, tem

& auu dlapoiilçfio para o acu Cnr-
naval, o conjunto «Diz que eu «nu
Kostftso». Blusilo Itock n' R<>11 «
CrS 250,00. Shnrta Uso» e estani-
padoa a Cr| 90,00 e 180,00 «ainda
um variado snrtlmcnto do niusuns
«le TndrOes e tino» diverso» n par- ,
tir de CrS 10,011 e calça» dc rn-.
namA. Preço» especial» para re-
«ndedore» - ltua d? MtsAitm.
318. 1» otidar. Kua Vinte do Abril
1, loja. E na Tenha, Bua José
Maurício, S8S-A.

nelo de futebol de salfto. que
será realizado na magnífica
quadra do Magnatas F. S.. na
EstaçSo de Rocha.

Os clubes interessados rto-
vem telefonar para o sr. El-
mlr, pelo telefone 49-1503, dc-
pois daa 19 horas.

E. C. Endiabrados
Atendendo convite do Retl-

ro F. C, jogará hoje no Re-
Retiro dos Artistas, contra o
quadro local, a representação
do E. C. Endiabrados, do En-
gonho de Dentro.

Para este compromisso a dl-
retoria do E.- C- Endiabrados
solicita por nosso intermédio
o comparecimento de seus jo-
gadores às 13 horas, na sede.

Em Organização
o Calendário de
Caiçara AC.

Estando ainda organizando
calendário esportivo do cor-

rente ano, a direçfto do Cal-
cara A- C. de Silo Cristóvão, j
comunica aos clubes co-irmãos
nue está aceitando jogos amls- ;
tosos no campo do adversário j
para o primeiro e Begundo .
quadros, como também enenn- |
tros de futebol de silSo. Os '

ofdos podem «er enviados pa-
ra à Travessa Aires Pinto, 18,

| cm San Cristóvão,

| O Botafogulnho F- C do

conjunto residencial dr» Deo-
doro, avisa aos seus co-irmãos' 
que estft aceitando jogos amis-
tosi* para o seu quadro de

derão enviar ofícios para a
nossa redação.

O Vasqulnho F. C, de Ola-
Ha. vem sendo vitima do cnn-
çrr  '-''»•• ''•• *¦¦-- eo-

Irmãos, sendo quo tría tlomln-
gos se.oii-tlnri ficou com sua
equipe em cam-io a espera dos
adversários quo não anarece-
ram nara cumprir o* com-
promissor assumidos com
nniiniri agremiação.

Tinlia o clube olarlense jo-
gos marcados com os sestiln-

Brasil — Joan. Pau- j tes clubes: E, C Cnmerciário,
lino Dinho. Nelson, Jorbar, I dc Acari: P.io de .lanolrn A.
Chevrolet. Mário, Ce/.ar, Jai-1 C. lomhâm do Aenrl p Cnn-
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CLUBES CONVOCANDO
ASPIRANTES

E. C. QUITUNGO — Sami-
ço: llolão, Joaquim, Peilri-
nho, Elidio, Roberto, Ncisi-
nho, Amaro, Periquito,, Flá-
vio e Juca.

E. C.

Dirincntcs da Liga de Honório'. Nelson AssuhçKo, Germano Lima.
Manoel Menezes e outros, cm pílestra com a rcportaocm

. I' 
w
I 'it ¦r

me, Pedrinho, Selso,
Bira Milton e João.

S.P.R. R. C. — Martelo, Oil-
vio, Dequinhn, Bico Doce, Nel

Wiliam, | tagalo E. C. d» Copacabana,
I porém, oa dirigentes dessas

nTreminmr-s. esmicendo a?
bnaR norm".« desnortlvas, nem

• ., ,. . i s-piipr justitlcaram suas íal-
rrinhn, Ademilson, Venancro, I "j" r J
Waldtr, Miro, Jorge Marlin-1 ^'
do, Lincon, Diogo, Hélio e. ,, e..»-i,«l .ti*Evandro. I Estreia no Fulcbcl re

S. C. LUCAS — Nolm, Mu-
do, José Maria, Gil, Edson,
Eumar>'no, Birol. Chlquinho,
Dcda, Walter, Paulinho. Nel-
sinho e Aido, iodos às 9 ho-
ras na sede.

de Novembro
ii cadetes - Nciinho, j Salão o Gíêmlo Q'«a'ro

Mauro. Derley. Helinlio, Caico,
Lais, Jorge, Severino, Ivan,
Amadeu, Walter. Rolicrto,
Ademar, Miguel, Alcir e Jor-
ge Cajuípe, todos às 10 horas,
na sede.

TIC-TAG é o tal !

IInJc. ils S.r.O linrris. na quadra
tio A. O. P.io o Grêmio -I do No-
vembro, loxandq pela Rrime,U-n
vez o futebol dn snlflo, enfren-
lnr« o Acadêmicos de Santa Tc-
resn.

Os tricolores do Caju estfto
pnnvm-ailos para íls nlti. horas
na sede. encarecondo-«o o com-
parecimonto 'le: £D(co, Alct-cs,
Kaleca, N*anorIo, Alce, Cípca, Ar-
aênlo. Humberto e Wilson.

'.jr*^1

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TÍRADENTES, 31 mm

DR. A. CAMPOS
(Cininr»»o-»'-nt,st*)

asr.%.w^^»-«--'
"" "'

., ~ ^ n. o Desânimo. AngúJUt. Fobias-nervosos sttssasvre
táoridade e ^»v'^SSK

TICOS. '

Dr. J. Gnibois
Membro do "Boctetll
íor the Psychologt-
cal Study of Social
Issues" — ü. 8. A,

OLfftlCA PSICOIXMJICA

«UA ÁLVARO ALVIM. ai -

13,« ANDAR - TEL.: 52-3046

I b U i li is '«» DUirUunaal»»

União x Fuzileiros
Havais

Depois da estupenda golea-
da sôbrc o Ambié F. C. do
Rio Comprido, volta a campo
a representação do União F.
C-, de Mesquita, sendo desta
feita para dar combate ao
quadro dos Fuzileiros Navais
F. C, numa partida que esíá
despertando grande interesse
entre Os torcedores mesqul-
tenses.

A diretoria do União pede
por Intermédio de I. P- o com-
parcclmento de seu» jogadores
às 13 horas, na sede.

Torneio de Bilhar e
Tênis de Mesa no E.C.
Saican

Com a finalidade de prooor-
clonar sempre aos seus inít-
meros associados um seleto
nro^-amn recreativo o Do-^r-
tamento Social do E. C. Sai-
can, da Praça do Carmo, vem
programando atraentes com-
petições recreativas em sua
sede, com Torneio de Bilhar
e Tênis de Mesa.

Para o próximo dia 19 (ter-
ça-feira). estão programados
os seguintes jogos: Damião X
Levy (bilhar) e Sidney x Wll-
son (tênis de mesa).

/SEIS OLHOS..,
1 Sào seu maior tesouro!

|j» ' rr»OTEJA-os

i 
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COM APENAS^^_^^^

•^^^^^Cruzciro»

PUSKAS
Amaury « o Puakoa do» bluioea

poi» tem blusilc» «lendo CrS 10.Ml.
lllusilo» «Io Ciimbra u do llnliu CrS
450,00 HliisOc» Telo de Ovo, ( r«
S30.00 o mui» 60 tipo» de bluniii-»
ilo todas os padroniigcn» c preço»
«em competidores. AtencOo! ptçyos
especial» pnrn revendedores Una
,ltt Altamlew, 31», l» undt»r. -
tttia Vinte de Abril, 1, loja. fc »a
1'ciilm, ltiift Jo»6 Maurício. ÍH0-A.

nf*\ M. Fernandes

_-j. n.m 'fl

1 ¦ êfl IMiiiiir

li ll) i t

0TICA: CONTINENTAL
I 8cnai1orOanlas.lll.-C \

*"n
Consertos Ráp*K MjÍL^ f... \

dos «Garantidos fff/fwj \

Q/fí ¦ 1&_ Ml
'%/tif * SaItoem 10Mh,ut0* ^^* j^SBé

fy//%) * Meta SoU eta 20 Mlnttt- [

à/N / * Sota InUIra em 40 Mtautoi

/// Rápido Chaves e Rápido Mlrhn
ffJ o anioalo Teles de Menezes.31 e R. S. ]¦ Balista. 551-A - Suo JoBo de Meritl * 

|

FUROR NO R0CK
N' ROLL

B o Mundo que Amaury «pre-
«onta par» o aeui carnaval o ao
preoo de Cr» 3S0.00 e olnda, o
conjunto «Diz que ou aou goato-
«o». Short» a •>» 00,00 e e»tam-
pados a Cr» 180,00. 15 uma In
flnldade de blusllc» a preço» de
Fábrica. Preço» especiais para
««vendedores. Bua da Alfftndoaa,
S18, 1» andar. Bua Vinte do Abril,
1, loja e na Penha, Bua José Mau-
rlclo, 280-A.

, Fernandes

/mporlaifgrca
\ \ I - -

Rua Fvarislo da Veiga, 45-C
Telefone \ \ 142-1511) |

JA N&0 t NOVIDADE
Todo mundo JA anbe que Amaury

vende barato: Camisa de Irlcollno
Cr» 160,00 — 180,00 — «00,00 e
280,00. Camisa de Jersey a Cr$
00,00, para rapa» Or» 80,00, para
garoto Cr* 70,00. - Bua da Al-
fando«a, 818, 1» and. Kua Vinte
do Abril 1. loja e na Ponhat Bua
Jo»6 Hauríoto, 280-A, Junto a Bua
do» Bomolroa. Preço* espeelala
para revendedores,

PORT SAID, 1G do íevcrol-
ro (Especial para a Agência
Nacional) — Completou-se
hoie a viagem empreendida
pelos pràclnhas brasileiros a
serviço tia ONU. Embora lia-
,i;x n lamentar a morte de ura
dos nosso3 soldados, ocorrida
am circunstancias pode dizer-
-se Inesperadas, a viagem do
Brasil a Sue/ foi uma expo-
riôncia nova e feliz para to-
dos os integrantes do bata-
lhão, valendo relembrar todos
os seus lances a partir de
Las Palmas, onde o «Custo-
dio de Mello» aportou no dia
23 do mêrt passado.

Primeira o única escala da
viagem, Las Palmas foi, por
tanto, primeiro solo estran-
gelro pisado pelos nossos pra-
clnlias. Todos desceram _ a
terra, para «estlrar on mús-
culort» visitando os pontos pi-
torescos da cidade ,o apesar
da animação compreensível
depois de tantos dias dL m.nr
e céu não se registrou nenhum
«.»... ne indisciplina mie depu
sessse con'."a nossa tropa. As
próprias autoridades locais
tiveram oportunidade de elo-
glar a conduta dos soldados
brasileiros. Em boletim inter-
no o comandante do hata-
lh5o registrou o fato de não
ter havido o menor ' Inclden-
te envolvendo qualquer dos

j elementos sob seu comando.

í uma hora? em virtude da | "— ---"f- 
£££»

passagem de um novo fuso ças 
^ 

i^naluns 
^ 

enu*

horário.'Há blagues, como ,o iWa flue Um merar i 
^

natural e muita animação por
ser domingo e o tempo con
tinuar favorável.

FRIO ,„„
Segunda-feira, dia 28, eatarrr--f,n,,«w»r_Falcccu às G horas

mos em pleno Medlterrâneo-e—da -manhfr o seu corpo íol cia-

vá-lo. Eníraquocldo paios cn»
lôos marítimos, de nada adi-
antaram a Elias João os eo»
coitos que lhe foram ministra-
dos Inclusive tranníusõas da

mos em pleno mea«iBumi«:«--=—nairraninr c ^... ._..m-
o «Custódio de Melo» ávarrctr*flõ 'ab-war com toda a so.lenl-

"Devido ao Iristc acontocl»
agora em águas cncrespadjrsr
Realiza-se, de surpresa e com
ôxito, um exercido de aban-, mfiJl(0 ni-u) puderam ser lestl-
dono do navio- Depois do expr- j vjmv2n^ comemorados os ani
eleio a temperatura Wixa, vcrT;ftl.;ofi do dia, que eram os
sensivelmente e os soldaAQs. l.fl .. 1ot, rjodstoin e dn ma-
começam a quelxar-se do frio.
As montanhas que vislumbra-
mos no H-wal, desde Gibral-
tar, apresentam seus cume**
cobertos de nove. O tempo pio-
ra por todo o d'a seguinte e
somente no dia 30 começa a
melhorar. Ainda aaslm o frio
persisto tendo os soldados que
usar agasalhos. —

i
MORTE DO PRAOINHA _^
ELIAS JOÃO

ior Acloly. ambos do Estada
Maior do' Batalhão Ezpcdicio
nftrlo.

I-Tojo, clia 2. depois de atra-
cado o «Custódio de Melo.» re-
cebemos diversas visitas ¦ de
autoridades a bordo, l\ frenlo
o próprio general Burns, co»
mandante das forcas da ONU,
que veio- dar as boas vindas
e passar-em revista o nova
contingente sob seu comando.

j£a\. A^**^K^t^A*^^mm\ m\^^m^^mm\\\

*sV^ats1mm 
^ts*»»ma%*lw MWÈ^^tã%. —.

f I 4»W" W .^tw^Sm

PREÇO POR MILHEIROi V m 
-7

N*2 .... Cr$ 120,00 
^y* /

N'3 .... Cr$ 125,0r/ IV /

GIBRALTAR

*""" 
jÉ' pqshívcI que só amanha das-"_«.«_ 
j;amoí h terra. Pode-se pre»Ni° í,la l^rPorfsaldlit^rnor causa" das condições

gada do navio a Port baiu no, '.,., „„0 
se nnrcson-

dia 2 do corrente, o comando £=™ 
«J A™ 

pnrtvlí,ria3
distribui Instruções & trona,
estabelecendo as providencias
para o desembarque.

Um dos integrantes do Ba-
talhão, o soldado João Elias

tom as ''Instalações portuárias,
oue haverá dificuldade para, o
desembarque do material.,
Nossoi soldados estão limpos
o bem dlflhostos em seus vis»
tosos Uniformes, orcoarndoa

ll

Grude Depétito:

Rua Nerval de Gouvêa, 331 — 1' an-mi
— Bem na estação de Cascadura.

Zarpamos da capital das
Canárias na madrugada se-

j guinte e o dia foi de descan-
so, não havendo expediente
para o batalhão. A nola do
dia foi o aniversário do tenen-
to Paulo Amérie-i dos Reis,
comemorado alegremente a
noite, m rir.'n''"i d"1" n''r n"*-

A viagem decorria normal,
com tempo bom. A bordo era
grande a ansiedade, pois nosi
aproximávamos do Medlter-
râneo. U maviSo a jato. nao
sabemos de oue nacionalida-
de, passa zunlndo no céu. O
dia seguinte, 2ü, reservou-nos
uma emoçáo, a passagem pelo
famoso estreito de Gibraltar,
que nos oferecia, de um lado,
o espetáculo magnífico de
Tanger, no Litoral africano, e
de outro a fortaleza, situada
no ex'*remo Sul da Península
ttiêrlca. O tempo permanece
bom e todos aproveitam a
grando oportunidade do adml-
rar os surpreendentes panora-
mas que se descortinam de um
e outro lado do estreito que
une o Atlântico ao Meditei--
râneo.

No dia 27. domingo, tíá mis-
sa especial rezada pelo cape-

I' lão da tropa, capitão-oadre

talhão, o soitiacio juuo ^ «=¦ tosos Unirormos, preoarauos
João, filho de D. Ncrlda Elias para t1»sccr e causar boa im-
João, adoecera com uma Jnfec- prcs3a0-
ção muito séria da garganta
que se agravara com a mu
dança de temperatura verlfl-
cada logo após a passagem de

Começam a chegar ns prt
melras cartas remei idas pelai
famílias dos pràclnhas. |

REDUZ A POíMlA SUAS
DESPESASlIlMTARES

PARI8, 15 (F- P-) — o °t-
Qamento da Detesa Nacional da
Polônia para o ano ue 19117. a.
ser adotado pela primeira, aea-
süo do Parlamonto terft a. rt-
ducílo da dolB bilhões. Aa
"Zlotys", — declarou ontem,
seKiinilo a Agfincla PotonPsa de
Imprensa, o sr. Eduard Ochab,

-«-OOTOtírlo do eomltS centíA
' flô "POTtldO Operário Unificado"Polonês' e membro do Pollt-t

Durõ|"íiõ transcurso do reuniüo
dos mçus oleltores na reijlao der •
Katowlco. Saliento" Ocliab qus
esrsa, meillilii "contribuiria pa.
ra melhorar an oondiçBei dt
vlila üa população".

CURSO IISTERNACIONAL
DE LÍNGUAS

AVENIDA RIO BRANCO, 185. SALA 1003
Inglês - Prancês - Alemão - Russo - 

}&&$*
Turmas pequenas e cursos particulares. Resultados rfipldos, Men-
solidadè Cri 300:00. Horário: das 7 às 22 lioras.
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EQDÍPE NAIS POSITIVA: CARIOCA
pALTANDO iiiiiMius duiw' rodadas pnrn o encerra,
mento d» Campeonato Brasl.
loiro do Futebol, um balança
gorai do» jogos já efetuados
mostra quo opinar de um lul-
cio vacilante, .'• a equipa eu-
rloca n mnls positiva do cor
tiimi*. Do tnlo, e o seinilnto
o balanço:

CTOI.OCAÇJ.O

Cariocns
Paulistas

2 P,P,
2 "

Paanwuntiuerinoi
Mlnetros 

mwnii^AiMUM

2 x J
0x0

8. P. X M. 
D. V. X Pcrnnmh.
D. F, X M. 2x2
D. P, X S, -I x 0
D. F. X P<*Tnnnnb. ... 4x0
S. P. X Pcrnnmh. ... 2x0

ATAQUE MAM POTCTITO

Carioca  10
PauHfrtaa  7

M-MOM
VAMADAN

OKéWM
PMlIlHtlHI

AWm.IIAHtA OAIM4H A
índio  4
Valdn  4
•Wil M«IIIIMIII«MII • «• ,

PR4MIIMA MDMM

VoMm+tm x Ci-ioeM
Mtneiroa x Ptmoombtmmoo

^*™*tflW%t%Sçfy, mwyr^^^^^^^jly^^^^^^l^^^^^^, ^M

O trio magnífico do ti****- nmi ponta», lotl e Ptngm: no oommndo. índia

AGORA COMO FRAHOO FAVORITO i

DIRETOR: PEDRO MOTTY IIM\

EM ITABIRA,
O BOTAFOGO

O Botníogo se exibir- ho-
|t», à tardo, na cidade mineira
de Itobira ante o lortc con-
|unto local ilo Vnlc do Rio
Doce. Èísc amistoso será o
primeiro do Botafogo naque-
Ia cidade, umn vc: que o
conjunto dirigido por Genlnho
enfrentará, tambtim a seleção
local.

O r|iindro carioca deverá
formar da seguinte maneira
para o prélio dè hoje: Amau-
ri; Rubens c Nilton Santos;
Bob. Bnucr c Pampollnl; Nel-
valdo, Didl. Paulinho, G.irrin-
cha e Canele.

JOGOS EiV.
SAO PAULO

Após esses compromissos,
o Botafogo rumará para o In-
terior paulista, onde Jogará
nas cidades de Catanduva. no
dia 19. Rio Preto, 21, e
Bebedouro, 24. No dia 27,
os alvl-negros darão combate
ao Palmeiras, no Parque An-
tártica.

AlfO X — Rio de Janeiro. DonfcaQO, 11 * *m i-ilTWL *

0 SELECIONADO CRRIOCI VOLTA
A SE ENCONTRAR COM 0 TIME MINEIRO

O jogo está marcado para às 17 horas, no Maracanã — Será o últimoobstáculo dos cariocas antes do encontro final com os paulistas —
Novidades nas equipes — Arbitragem de Peixoto Nova
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Pompila o BdltoH, dois grandes valores da retaguarda c»rioca

A -seleção carlixa Jogará hoje à tarde, no Maracani, o seu"_"* pemiltlnio compromisso no Campeonato Brasileiro dnFutebol, tendo como oponente a reprcscntncüo de Minas Ge-
rals, quo nüo cedeu mais que um empate do 2 x 2 na pele-js de Belo Horizonte.

O inicio do jogo «wti fixado para às 17 horas e im ar-hitrag-em funcionara o Juiz. baiano Peixoto Nova.
Em S2i Prognóstico, isto é vindo aEm plena embalagem, de- .v-ciecâo de p'rn.0 realmentemonstrando total recuperação - - °- ea" ,u

Benedito

daquela fase vacilante e ln-
corta do inicio do certame,
o time carioca estíi bem cre-
denciado para vencer nesta
nova competição. Temos a
impressão, pesando-se as últ'
mas apresentações dos metro-
politanos, que a seleção mi-
neira não escapará a mesma
sorte dos paulistas e peruam-bucanos. que caíram inape-

làvelmente no Estádio de.Ma-
racanã. O favoritismo dos ca-
riocas é indiscutível.

Conflrmando-se o nosso

partida que jogarão hoje
com os pernambucano», na
capital bandeirante.

EQUIPES ALTBHADAB

Entre os cariocas a únéea
alteração prevista é m rt*
tagtmrda, onde Zorãmo deve-
rá ceder seu posto a Clovte.
Nos demais setores da equipe
estarão formando os me-rnios
valores dos últimos Jogos.

, Já os mineiros prometem
novidades. O ponteiro João-
zinho e Tatl deverto retor
nar e Miguel deverá ser des-
locado para o comando da
ofensiva,

.—_  Eis as prováveis equipe*:
D. FEDERAL: Pompéia; Paulinho, Edson, Clóvi» e AHair;Dequmha e Benedito; Joel, índio, Valdo e Pinga.

MINAS GERAIS: Edgar; Afonso e Anísio; Wilson San-tos, Rui e Haróldo; Joãozinho, Tomaiinho, Miauel, (htertno
e Dodó (Tati).

triunfar logo mais a tarde,
as perspectivas para o jogo
íinal com os paulistas tor-
nam-se sensacionais, "râo os
cariocas disputar o titulo
em São Paulo em perfeita
igualdade de condições na
tabela com os tradicionais
adversários, que náo deve-
rão encontrar surpresas na

KSvv ¦ :" '¦-¦': 
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Paulistas e Pernambucanos
Hoje no Parque Antártica

O time de Aimoré ganhou o primeiro jogo em Recife por 2x0, devendo confirmar ampla-mente hoje aquele resultado — Djalma Santos nâo deverá atuar — Não contará conMirim, Caiçara e Traçaia, o «onze» de Pernambuco

BP|^^^W||^MwBS^^BpBBfll»n^S^^:. fi-V ^VI^^^B -: c
Segundo Jogo
do Bangu Nos

Campos do Paraná
Após o cotejo de úni»ra

contra o combinado Aojw»
Vcrdc-Atlético. a equipe ca-
rloca do Bangu voltará a pi-
sar os gramados paranaen«cs
esta tarde, quando lutará com
o famoso conjunto locnl do
Coritibano.

O jogo cerca-se da maior
expectativa, esperando-se uu-
tra hoa exibição dos compa-
nh.-iros ds Zizinho. O treina-
dor Pelcgrini deverá colocar
cm campo a seguinte equipe:
Ubirajara: Décio e Navarro;
Décio II, Alvarenga t- Hélio;
Cala:ans, Grilo, Zizinho,
Wilson e Mário.

HOMENAGENS
A ZIZINHO

Os desportistas do Pat*>n<
homenagearam ontem o gran-
de atacante nacional Zizinho
com um banquete, no qual
compareceram as figuras
mais destacadas do "soecer"
local, jornalistas e líidialista--.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

.v *¦

'Atê momentos, antes do jogoDjalma Santos será uma espe-
——— rança —-«—,—,- _

|k|0 Parque Antártica, a¦™ seleção paulista estaríi
jogando a partir das 16,30
com a represntação de Per-
nambuço, quo perdeu o pri-
melro jogo em Recife por
2x0. Embora um pouco clau-
dicante no momento, o time
bandeirante deverá confirmai'
a vitória anterior, mantendo
assim a liderança do Campeo-
nato Brasileiro para a Bata-
lha íinal com os cariocas.

Segundo o técnico Aimoré
o «onze> paulista ainda não
está escalado. Entretanto, se-
gundo noticiário procedente-da capital bandeirante o me-

dio Djalma Santos ainda con-
continuará fora do quadr0 e
Idário, que não corresrjon-

deu em Belo Horizonte, cede-
rá seu posto a Ramlro. Tam-
bém no ataque há posslblllda-
des de que reapareça Lulzi-
nho, o grande Ídolo da torci-
da paulista.

Na equipe dos pernambu-
canos, duas alterações estão
certas: Calçara e Mirim, am-i.
bos suspensos pelo Tribunal

Especial que está fundonan-
do no Campeonato Brasilei-
ro. Palito e Nlcolau substl-
tulrâo aqueles tltutlares. Na
Unha atacante, está anuncia
da a substituição de Traçaia
por Dário.

A arbitragem da peleja e*r-
tara a cargo do Juiz Fortu-
nato Tonelli, da Federação
Gaúcha de Futebol, que dlri-
glu diversas partidas da fa*
se de classificação do Cam-
peonato Brasileiro. Quanto ao
interesse do público pelo Jo-
go, os jornais paulistas afir-
mam que é grande, embora
não escondam o lndlscustlvel
favoritismo da representa-
ção dirigida por Aimoré.
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Gilmar, o homem **ue "fecha" o gol paulista
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NAO INTERESSA
A PRORROGAÇÃO

BM virtude da dificuldade
m* de conseguir um estádio
em condiçCes, em São Paulo,
alguns dirigentes jâ estão co*
gitando de prorrogar o cam-
peonato brasileiro. Assim, a
partida decisiva entre cario*
cas e paulistas seria reali-
zada somente depois do Sul-
americano de Lima. Esta so-
luçâo não interessa ao sele-
cionado metropolitano, pois
agora que a equipe está se
apresentando melhor, ao con-
trârio do que acontece com
o quadro paulista, náo seria
nada oportuno a transferen*
cia do JOgo.

' Se os paulistas argumen-
tam em atualmente nã0 dis-
pOem de um estádio em boas
condições, que-a partida se
realize em campo neutro. Be-
lo Horizonte estaria, talvez,
a contento dos paulistas e
cariocas. O que não é justo
ê deixar para daqui a um
mês. ou talvez mais a rea-
lização dn partida que vai de-
cidir qual será 0 campeão
brasileiro.

¦ 

*

O __*u_ro do Vasco é uma barreira na seleção metropolitana
***mm*w»mmmm**msmmms^

A DANÇADOS TÉCNICOS
OSNY RIBEIRO «MMWIW"»^^

mh Io*mentd.uc*, entra ano e sai ano, que o***• problema do técnico da seleção brasi-
letra continua a despertar abrasantes paixõesclttbisticas e regionalistas.

Com a proximidade do campeonato sul-¦americano de futebol de Lima, o negócio está
pegando fogo. Cada qual tem o seu técnico
na cachola, chegando mesmo a não admitir
a escolha de outro. Os paulistas reivindicam
o nome de Osvaldo Brandão, com muita pro-
priedade, convenhamos. Os cariocas acham-se
entre Pirilo, que só nâo naufragou porquea seleção carioca mandou quatro "pepinos"
nas redes paulistas, e o sorridente Fleitas
Solich. Mas, é possível — segundo os enten-didos — que apareça um terceiro, o técnico--filósofo Martim Francisco.

Não resta dúvida que todos eles são bons,competentes como Gentil Cardoso, o eternoesquecido. Logo, não há razão para tantaintransigência, não acham?
Infelizmente, os dirigentes não pensamoasint. O Conselho Técnico de Futebol daCBD, "qne tem todos os poderes necessários

para decidir a respeito", deia-a-s* e/tuoJuer'
pelas manhas e politiquices dos dirigentes.
Ao invés de matar a questão em dois tempos,
ajunla mais lenha à fogueira do descontev
tamento e da confusão.

O que se percebe é que Mendonça Falcão,
presidente da Federação Paulista, não arre-
dará o pé da indicação do treinador corin-tiano Osvaldo Brandão. E se São Paulo le-vantar o titulo de campeão brasileiro, paraFalcão até Aimoré serve. A CBD, no entanto,"que tem todos os poderes necessários para-decidir a respeito", fica observando a discue-são. No momento preciso, como "macaco ue-
lho", o Conselho de Futebol da CBD usanàr,
de cautela e satisfazendo a todos indicará,
como já se propaga, o duo de técnicos gaí-nhos militando no futebol do Rio e de'SãoPaulo: Pirilo e Osvaldo Brandão.

Os jogadores, então, não saberão a quemouve: se a Pirilo ou a Osvaldo. Mas, istotudo não é nada: quem escolhe os jogadoresda seleção brasileira é o observador da CBD.Luis Vinhais. O técnico treina-os, ora essa.

Litizinho, o "garoto de ouro" da torcida paulista, poderá ser lançado
hoje como "arma secreta"

AOS SENHORES DIRIGENTES SINDICAIS
Dentista- com longa prttica, clinicando atualmente «mBotafogo, onde tem grande clientela que a_Nresenta etmtòfonte de amplas referências, dispondo dè moderno cônsul-tório Instalado no Edifício Municipal, conjunto 1908, vemoferecer, com descontos, os seus serviços profissionais aaentidades de classe, bem como às associações beneficente,

quo desejem proporcionar aos seus filiados, uma asslstência dentária eficiente.
Para entendimento Inicial, tel. 46*2417, Dr. GereMo.

VASCO JOGANDO
NO RIO GRANDE DO SUL

P seqüência a série de jogos no Rio Grande do Sul a
*Z.^ P_(d° Vasc° da Gama estará exibindo-se hoje nacidade do Rio Grande enfrentando a equipe local. Os cruz-maltinos sao apontados como francos favoritos e deverãorealizar mais uma grande exibição. "«verão
n-a °u trei^a(,?.r ,GrTadlm escalará a seguinte equipe: Wagner;Qrtunho e BeUini; Laerte, Orlando e CoroneO?-'sSbuS S*nho, Wilson Moreira, Valter e Roberto. * "

CONTRA O GRÊMIO

.__- **teg,í?*> os despachos da Capital gaúcha, a apresen*tatjfio do Vasco no próximo dia 21 contra o Grêmio Pôrtoale-grense é o assunto esportivo mais palpitante destes últimosdias. Acredita-se mesmo numa arrecadação das melhorespara esse confronto. Existe, também, muita expectativa
pela apresentação de Ortunho e Laerte, que sSo gaúchose multaram há vários anos no futebol sulino.

oto*.-
TUDOa CREDITO

ATENÇÃOl
Um operário honesto, trabalhador com prática de rne -,¦¦

cânlca, de lubrificacão de limpeza geral de carros, está %.desempregado, por isso atravessando sérias dificuldades. ÚAceita qualquer trabalho e em qualquer parte do D. F. Aos I
interessados, pedimos telefonar para 23-5203, deixar reca- 1
dos com o Sr. Arnaldo Heliodoro. 1
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Bellne, o grande capitão

***¦*" tmt "^f* **.',**fcf?««r" ¦*> PWfc carioca na presente excursão. Um dos pontos altos da equioe iTI_r____" 
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\ NOVA EXIBIÇÃO
i DO OLARIA
l Dando prosseguimento .
> sua temporada pelo interior ;
! mineiro, iniciada ontem na '
i ddade de Muriaé, o Olaria [
\ estará |ogando hoje em Ma- ]
} nhiiassu, contra um coa-bi- •

nado local. '
A exibição dos bariris oV- '.

verá agradar, principalmente !
pula homogeneidade do con- j
junto dirigido pelo veterano !
Santo Cristo. Os bariris for- í
marão da seguinte maneira: j

Ernanl; Joel e Renato; Ri- <
, co, Barbosa e Dodo; Milton.
< Siiui. Bera, Riuio « Mirio,

REPÓRTER POPULAR
TFÍFFONE: 77-m
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